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EL CATOLICISMO 
-sr L A . 

I 

T)ox¡ de los v'irgano'3 i n á s tfctiinables d e 
la PiciT^a f rancesa , v t t e í a i i o s a r a b o s e n 
las t a n s p a ñ a s po r e l c a t o l i c i y n o , La Cíoix 
y L'AntoiitC, p r i n c i p i a n á c a m b i a r f ia-
'-Lfc apiHlnlccb y se p i c p a i a i i á e n t r a r en 
h>i3Ka p o l é m i c a a pioixfbito d e la ac t i t i td 
o n e d e b e n g d a i d d i lob ca tó l icos franccbCb 
K.n l a j i u e i r a d e l o s Bal l -anes 

E l in le rce i c l ig ioso , q u e h a y q u e a n t e -
pi íiei a t o d o , ¿aconse ja L a e c r \ c t 0 6 p o r 
l<fe t 'a icos ó p o r lo«: R e m e s c o n í e d e í a d o s ? 

P o r los R e m o s c o n f e t ' e í a d o í , y vo tos 
aidieijiefc, i c ^ p e n d e el d i a i i o de los A s i m -

loiiistí 's. P o i le»- t u r c o s , su i vac i l ac ión 
a l g u n a , l ep l i ca el pe r iód i co d e los Cas-
•^at,nac. 

L a ct icbt ión n o e s t ,ni s i m p l e n i taj í ele 
H e m a l c o m o p r e t e n d e n . imbos c o n t e n ­
d i e n t e ; , a n t e s Dicn, « l i c c e c a i a c t c i e s de 
eci i ip le j idad q n e d i f icu l tan , y cas i m i p o -
' i b i i i t a n , el fonn i i l a i u n a i c s p u c s t a ca te -
j.'Grxca, d a d o s los a n t e c e d e n t e s de l p r o b l c -
m 1 y la í o m i a e n q u e Jioj se liaJla p l a n ­
tee d o 

JUa ú n i c a le ' - in ie t ta loc ic i i a l , despiié'- de 
l " n m e d i t a d o s t( do* lo- téi i i i i i ios , c - u n a 
ic-pLiLsta ncírat iv. i : i i •-e p u e d e ^ei t u i c ) 
lu t úkc m e o l i l t r a i i i í o de cua l í ju i e í a de 
k^ bel-ee an t e s h a do ti a d u c i r s e i or u n 
t e c i i i f l e u m i e n t o de p e i s e c u e i ó n c c n t i a el 
t r i t rhc i sn io e n O l i e n t e . 

Q u e n o es l íc i to sci t m c o , es u n a v e i -
d a d <iue e n ninfruna p a i l e h a y m e n o s n e -
CL'-idad de p i o b a r q r e e n la t i e i i a de D o n 
J n i u de Au ' - t i i a . 

Mi ic- l ie c i u / a d a , s i t t e veces s c e u l a i , 
a i i " á p a i t i i de t e d a co i ib ide íac .ón de o i -
d c n re l ig ioso , n o s d e s i g n a 'd los e s p a ñ o ­
les f i 'n 'o a d x e i ' - r i i o s i i i e d u e t i b l e s d e la 
11 cdia l u n a . N e s u t i o s . q u e e n O c c i d e n t e 
le ' 1 u-uno"- u n va l l ada í m f i a n q u e a b l e , j 
qi 'e c i i i a n i o s cl oi¿ai l lo de n u e s t r a h i s -
t ( i i a e-i h a b e r j i i c s e j ^ a d o á E u i o p a de 
la ii v a ' - ' ó i n.u=ii '¡riaiia, in i ] ; id iéudo]e t i a s -
| a * n el P i í ^neo , n o p e d e m o s m e n o s de 
i ( l i c i t a m o s ele s u f iaca^o def in i t ivo en 
(Ji jc i i te , y ap lano j í á su ecl ipse to t a l , que 
) a ^e h a c e e s p e j a r d e m a s i a d o . 

H a '•<inado la h o i a ele q u e las h ( / idas 
a c i a t K a ' , q u e l l evan ca--! c inco c e n t r i n a s 
d c - h o n i a n d o á E u i e p a con su ijre«iencia, 
l evan t en el c a m p o y v u e l v a n á las «oleda-
d( •- de d o n d e ^a^iercn ]iara a / o t e p i o v i -
denc ia l de j ue) 1( «̂  h o l e í o d o x o s . 

P n es te «'ertido h a y , p e r lo t a n t o , q u e 
a'-í.nuí á la te i^ de ¡a íioix, y t ehc i -
tai=c, cqn el la , d e los g o l | e»- q u e el C o r á n 
lei iba. . 

A lo fjue n o cabe a^-entir t an sin i c - c r -
•< as es al cntuMa<5rao q u e n s p i i a al j?ian 
le t- í t ivo ca ló l ico , la m a n o ejue ases ta esos 
.ee^pct Q u e el i c o lue-re/ca sei e j e c u t a d o , 
I r n c c d i d o . P e i o n o quiei 'c c-o dec i r q u e 
<1 veKlugo e n e a i g a d o de la e j e c u c i ó n nie-
i r / c a s i m p a t í a s 

A b n c i i d o l a s ex< l u s a s al m á s d e s b o i -
dan t e hri^-nio. La t¡oi\ se e x t a ^ a a n t e 
t i i d ibe r t ado i» , el Zui d e 1<« b ú l g a r o s , 
i l i i rabal lcro de la c r n / » , en c u y a p e i s o -
na ve I n l l a r c u a l i d a d e s y niei e c i m i c n t o s 
que la p e n e n al n ive l de los ;¿i a n d e s de -
i vi tdc ies del m a h o m e t i s m o , de Car los 
JVIarlel y de l C id , d e S e b i e s k y y de S a n , 

Hsocmci 

:E=>. Í^KI . ] 

P e i n a n d o , d e A l f o n s o V I I y d e los R e y e s 
Ca tó l i cos . 

Y a q u í c i d o n d e u i g c p a r a l l e los p i e s . 
Si p r o v e r b i a l e s la ignoianc<a i i a n c e s a 

en t o d o lo q u e a t a ñ e á po l í t i ca i n t e r n a c i o ­
n a l , ese a b s o l u t o e lesconocmi ien to de l c x -
t i a n j e i o , c u n a d i e l lega á l í m i t e s t a n iii-
v e í o - í n n l e s c o m o e n La Cwix, t a n d i s p a ­
r a t a d a s i en ip i c q u e toca la c n e r d a d e l a 
pol í t i ca e x t e n o r , c o m o s e n s a t a y b i e n i n -
i c m i a d a c u a n d o d i s c u i r e '^obie a s u n t o s 
n i í c i l o r e s d e su p a í s . 

M á s d e u n a \c¿ h e t e n i d o ocas ión ele 
«señalar e s t e - ú l t i m o s t i e m p o s su<t> desa t i -
iio-j a c e i c a ele £ s ! dM cac^.iJo í i a t a d e l a 
c u e s t i ó n de j \ I a i i u e c o t , ele^atinos q u e n o 
«•c l i m i t a n á es? a spec to ele n u e s t i a po l í ­
t ica co lon ia l , s ino q u e aba ica j í t o d a n u e s -
t i a po l í t i ca . 

A s í , pOi e j e m p l o , no h a y n i u n a \ez 
q u e a l d e p l o i a i los c i i o r e s y cl Chpíxiíu 
^cetar io de l M m i s t c i i o Cana l e j a s no a ñ a ­
da , p a i a e c h a i l o t o d o á p e i d e i : « P e i o , p o r 
ful t u n a p a i a los e s p a ñ o l e s c o m o c o n t r a ­
p e o y r e m e d i o á esa po l í t i c a funes t a , p o ­

cen c l g i a n p a i t i d o ca tó l i co , c l ú n i c o 
n o m b i e ele E f t a d o q u e h o y e x i s t e e n E u -
' n p a , iden t i f icado con el e s p í r i t u d e l a 
I t i lc- ia , el i n s i g n e S r M a u í a , q u e h a d e 
^er el i c ' t a u r a d o r de l catolici '-mo.)) 

E''© d a la m - d i d a d e los p u n t o s q u e ca l -
<,a el e x c e l e n t e d i a u o í i a n c é s e n l o re l a t i ­
vo á po l í t i ca e s p a ñ o l a . 

L o m i s m o le s u c e d e con la po l í t i ca d e 
k s o t i o ' pa í se s . 

E l e s p í i i t u de los c u a t i o r e i n o s b a l k á n i ­
cos c o n í c d e i a d e s e^ el m i s m o c - p í n t u q u e 
á m e d i a d o s de l siglo x v a l e n t a b a e n los 
cri iE^jeios d e C o n s t a n t i n o X I I I . C u a n d o 
_1 u l t i m o de los P a l e ó l o g o s , a n t e s de m o ­
lí h e i o i c a m c n t e en la b i e c h a d e B izan -

cio, i n t e n t ó u n s u p r e m o e s f u e r / o p a i a sal-
vai el I m p e l i ó , p r o p o n i e n d o impt - t ra r el 
soco i ro d e las p o t e n c i a s ca tó l icas y p e d i r 
aux i l i o á E s j j a ñ a , á F i a n c i a , á la R c p ú -
b h c a de O é n o v a . á la ísanta S e d e , s u Se­
n a d o e n m a s a v t o d o s los a^tos d^gna t a i i o s 
de la C o i t p , ' • i n g u l a i m e n t e ec les iás t icos , 
se lo imp id i c io i i l c \ a n t á n d o « e con io u n 
"̂ •olo l i o m b i e y c l a m a n d c : «P ie fe r i inos v e r 
en 5̂ m t a Sofía el t u i b a n t e del G i a n T u r ­
co cUites q u e la t i a i a pcn t i f i c ia ; m i l v e c e s 
' u c u m b i r p r i m e i o q u e d e b e r la Sc^h ac ión 
á los l a t inos .» 

Y «̂ e s a l i e i o n c o n la su>a , y 3 J a b o m e t 
c n t i ó á cabal lo en S a n t a Sofía, h o l l a n d o la 
eiu:?, q u e los g i i e g o s n o c o n s i n t i e r o n fue­
ra s a lvada p e r R o m a . 

E-'e o d i o s a t á n i c o p e i s i s t c h o v , y p e r -
• ' s t e e x a s p e r a d o p o r h a b e r s ab ido sop la r 
sob i c él con in fe rna ] so l ic i tud p a i a avivad­
le loe t u r c o s , q u e n o t e m i e n d o n a d a po l í t i ­
c a m e n t e d e los e s t a b l e c i m i e n t o s r e l ig iosos 
ca tó l i cos h a n t e n i d o la a s tuc i a de g u a r d a r 
con cllov c i e i t a s cons ide rac iones d e í o i m a 
q u e n e g a b a n á lo^ c i s m á t i c o s . 

U n a n i ñ a d a «obre la s i t u a c i ó n re l ig iosa 
d e los E s t a d o s b a l k á n i c o s b a s t a i á p a r a 
p i o b a r loe pe l i g ros q u e con-er ía la l e l ig ió i i 
ca tó l i ca "̂ i t i j u n í a i a n los r e i n o s c o n f e d e r a ­
do^ , c o m o h o y p a r e c e i n e v i t a b l e . 

TTI TESORO 
ESCOIDIBO 

La novela en la vida. 
Mi buen (liiectoí me lin entiegado nna caita osta 

mufiaim. 

—«Cuno», esto pciteiiecc á su «ucgotiado»; \<>d 
nsted lo Qiie nofe dito un excelente eaeeidotc, el euia ta ' . , i 

IffiFRESIOHES DEL DÍA 

MÍRAIDO 
' ALREDEDOE 

De la política y de la vida* 
Bitrt embozado en una (apa andaluza, 

ha hecho su cnliada Í ,i Madñd cl scacn 
dr ]^ciUiizán. ¡El / l í e no a u'gionahi-

vioauo do David (Panam.i), m muy intrehante 
No muy inteíosáiile emo 'on*-.itional resulta, el 

ccníomdí^ do la. cpibtola como pndia \ei t i Icctoi eu 
los laiiaJop que tia.ii'^t.iibo. 

Un ixuedico, «La E'-trella do Pa»arü,«\ en su nú 
mcio del 26 do AgOfrto lia, ftOito lo f,iguiento. 

«LA ISLA DEL TESORO 
St&ún el aavicio dd eablo y (okgfs «.xtianjoios, 

] iGiito paituá, sa ««aíjO es (lúe no lo ha lodio leda 
\ia, una, cxiioJicon del pnoito do Plyniouth, con cl 
</bji.to d< bubcav el lenonibiado «Tcsoio do los Jcfai 
t.!th » 

E te tfíoio, que no {KI]O nada que vci' con el de 
kí, celíbies aliUaits do miücnes de Ja citada eongie 
gaeien, •-«) }x_idiü haco mucho tiempo Tanto en oao 
tcui< en pcdifiia'í, f,u \ a k i ^8 a<ieguia, aeoende ¡t 
Tomto miUenee do libi.ií < ste)Imas. Confoiiiio la 
Icjonda, re.inida efa Ccintidcid ]LOI Ice Jcsiat-as en 
la ¿pota en cjuo est-os íaciun cxpukido<í del Peni 
BavKf, osp<ifitlos k s ccnducidn á Emcpa CUUBO.I 
lueien atacados y ln<Les piiEíoneíos jx r pii^tis, 
(luicncft descíiibaican cl botm en l.i ida de los 
Coc(«, deudo ellos lo cciJtuon t n 'itio <juc lip'-tcv 
abo^j ijciiinneeo en cl inisl< no 

IJJ. histonj, ca'la one cixuetlanCiai nn; idivion 
A ks, ladiones apin\cib<u de ki eaptuia del ÍOÍ-OJO 
} '^í-al paitidc de d P.aecc ijUj el ti< IJIÍK .vii,glu 
las ĉ t-Pi. tcdct, les pi at ' ' , n,ui)eion y el eUijnn 'o 
]lc\o a la tunibi el »<eitf.> del dcpoMto 

El Smdiea^o u! jia io)]na''k con tal Im, tjci.o es 
iciaii/a do ijcdci lip'I. iJo y ha flotado un \ap<j', <1 
«Melmcic», que pcitcnecia a! «oi\iCio de J. (Jieat 
'Wcítem Raihvay Compaña, p a ' i acLineíe) la ernpi* 
ea El navK M) pie\Ce)a do Ciibén en B.iiiy, p^id 
lá poi el E'.ne^bo do Jlagalidiics y liaiá eí^eJj en 
Panamá cen <1 obití-e do icubii á di b (biiiM^ inf,k 
ftas ijuo Ikgaian a cs*-a cni(!ud por una \ia mí', di 
lecta y quiént* se han encaigido cíe le paWai- y din 
gil la empicM 

Laf dcf, aludidas dama^, d<,s bciuianao, paf>aion 
t(do cl ultiinc añj ei) li, j ía do k s Coi oe, 0Cicp.id3S 
en Ja locali^acion de la ¿ciia en denJo '"o «UJÍ» PO 
CiUe so encuentra la caverna que cntieua el ¡aecia. 
do tei>citr 

Peí las jnfoxmaciones de ^'tos Oíiloi„duia<», fus 
cfííudioe y phncp, se ec.iit¡t".iii, el t'5iijdjcal< Jjafi da 
ma.s quo oftlioiou de T,o, 1 c «en iimbo á Pan/")í4.1 
W3 llaman xa '• üany 'lili y nn,.'- Ea 

Y j . ¡todos pendientes de lo qiic hable 
maífana con el Si. Canaleja', I 

En política no jiacasa nadie. Es deiü, 
pci gobeiiiar mal no tiene á ticiia nin­
gún piesligio. 

i Cuando no se ha deiiumbado mihi y 
mués de teces el del S>. Moutcw Ríos' 

Puo él tuvo buen cuidado de apuntálen­
lo crc<?ndo i n t e r e s e s en <̂u dctiedoi. 

¡Cada hijo, yeuio, sobrino ó amigóte 
que colocaba en un mechinal del presu­
puesto aa un naeto tentáculo con el que 
se adheiía ti al supiadicho picsupuesto, 
un ttuevo ccntiafueite que oponía al cuai-
ieüMe edificio de su mflueyícia'política. 

Así ¡legó á ccnstituii un paittdito den-
t)0 del paittdo libeial, fonnodo de ciuda-
danffs que per decow han tenido que guaj-
daise níiituamenie el secreto de la nuli-
dact (cíi cuanto ci ser honibie de Estado) 
del I n s i g n e c a n o n i s t a . 

•»• 

Mas como todo tiine su<; quicbías, un 
empenamiento senil del mascaión de pioa 
contia la^ mancomunidades pone ahora en 
tianie d-c naufragio A toda la navichuela 
di la fiaecioncita y obhga á dos mmisiics 
á echa) ?e al agua 

Esto í¿ no hay fóimula.. que es muy 
fácil que la haya... 

El SI. Ccnalejos pionunció anteayer un 
soberbio di>cuiso. 

Di^cuiso que ha sido juzgado con noto­
ria injusticia. 

lia te.iido alguien la ar'doiitcz de ase-
giiiai que e^e discuiso es una tecttfica-
ció'i, hasta una contiadicción . 

No es csí) ¡qué ha de sct e ^ o ' 
En piimei téimmo, ^quicu sabe cuán­

do se leetifica ó se ccniíadite cl ^eííoi p¡e-
sulcnt^ del Con'ícjo? El lo ha dicho y lo 
ha dtf-dicho ya iodo. De sucite qi c cuan­
do habla de nuevo es imposible distinguir 
si afuma lo eoatraiw que antes ó %Utlve 
á lepMii lo pii'.ieio que ^osiuvo en su ti 
da. J W H 

lÉSIS" O : F 1 . X I D I K T T Í E í 

EJÉRCIT 
X J E X i 

o 
T^<Om T^X^Jk.'^J^^ T 0 1 1 C ¿ ^ 3 3 j f ^ ^ 

Piles Quicien l ibu i / 
•-c más íieii po j 
icpoiicr ^ u s a g o -

os defendei que les bueyes vne-
y nii'.'- Eavj" ka íetha'lan, eíjcfe del Gobierno lo ha defendido 

pieei'a de la laitids dej «AJcluiOiC» .un no ha ^^tity\tvdo. 
aJ( nía que Vii m snbrtenic" aJj. una^ -e fijada 

raana.s paia Ikgai 

Vwí dedicado á Eacli, Lisz t y Wagiici 
i!,n \ c ¿ de ci í t iea , pubi ieo lee toi , \ o y á 

hncerle una conici ión. 
Vo conñeso qtie en innumerab le s crí t icas 

que l k \ o pliMicadas de b t e í a t u i a y a i t c , 
iimy pocas veers h e dielio todo lo que 
sfiitia 

Ye Loiific^o cjue he achicado ó callado lo": 
t1< léelos 

"Vo confieso que he exage rado las \ i r tmlc '" 
Vo fcntn"-o que he gas tado y es t iopeado 

y \ ac iade de ^cnlHlo á los supei ld t ivos cx-
lek i i l i ^unc , ópt i tno, eolo'-alísimo, es tupen-
¿ í s imo, imncii '- isnno 

Vo eoiiíicso que «aitjsta, poe te , olofiueii-
te , (ha ina tu igo , p e u t o , t a len to , g e n i o , iii 
signihcaii j a iluda en u n lexieo, porque "-e 
los lic . ip luado c-os nobles y raioíj dictad» ^ 
á inedi.niías no dc iada - , n i p la teadas ^i 
^piicja 

Yo confie-o que llega una €ca<-ión vc idad , 
•Lomc. la de p i / g a i el (oueie i to de anoche, 
y me cneneiu io sin pa lab ia , pues to cjnc kis 
t|iir me oi ie ie cl diecieiipiio, como auiJif 
Confieso, las he embotado t edas . 

Vo piopoiigo cmiieiitUniiie de ac|ui en ade­
lante , y ilaniai p e r n i o á ¡o pe simo, malo a 
lo jjialn, lueditiiio á lo metuano , bueno a k 
biirno y í ptjino á lo e2-itniio 1 

V }a i a a j v d a n n e á cuinpln c- te p i C i o 
s i to fie la cniíneiidn, an io en esto mouiente 
una st isciipnem, con t u y o s p ioductos aya 
damie á compia i 

Ihia <iinjjcluia e c i n p k t a de / Í U Í O ñi 
•i'ilu'i 

i ' m Eiov/ ing. 
On ;-mith 
Tin 1 abn-.m. 
I l i i i g n a u b a iiegia o atiiaiilla, 6 i k tua l 

f|iui 1 l o lm , que me dé escolta y me tlefienda 
Si Ir ' i i s t n p c i o n no da pa ia t an to , leiii-

<H1O, k c t o i e s , icnicido Pues en cl p e n o 
ílismo lio h a y Cueipo de Invál idos conuí 
í n (1 Ejeici to 

í Ouc á que obcckre esta inane ía de c i i -
í u a i el ul tui io concicito tan e x t i a ñ a ' 

A dos cosas A que, leabnei i te , todos los 
; n p r i l i l i v o s vcucbíaii coi tos y se i ían esca-
fos y á que la familia de u n o de los aiito-
ics diuinát iccs más en vista v o h i ó á que-
j. i ise .nieche á un amigo mío de que y o no 
Ule loüipo las inaiio.s aplaudiéndole y jeso 
qxv le aplaudo den ia s i ado ' 

R. ALHAMBRA i 

F. M. ME] i.AR 

Pu'í-, 2,H Ol luhu U)12. 

ni s 
á i-< das 
, niclu 

ClÓfl 
«AJÍ I, 25 do Octubic —Despacho del enviado espe­

cial tie «Le ÍSalin»—Hay que majar ai ingeniero; 
Ein«, estamos lories perdidos » 

H€ aquí la f ia tenia l nisoipción que se leía 
ayer en las pandes de ¡a furiosa vidiiería 
Obi era de Albi 

Los socialistas de esa fábiUa, funda­
da puta demostray piáciicumente la bon­
dad de las teorías del socialismo^ no en­
cuentran más solución, pata salvar de la lo-
iuja los pocos vidrios que yu quedan, que 
matar al ingenuio Spimtta, cl cual ha te­
nido (I valor de pintar, de ,núno maestra, lo 
anarquía que allí rema, y de exponer tinas 
tuanias verdades amars^uísinias 

«Ll personal de la viduetüt obreía—decía­
la Espihctta—es inepto paia el putionato y 
paia el socialismo » Es deiir, que no Siric 
pata nada 

«He aquí—dice muy bien Junius en E ' l í -
cho de Earis—eZ lesnltado pual de toda la 
cdiuación reüolucionana la ineptitud Esos 
hombies, engañados po> los agitadores, con­
ducidos, en tiempo, por n¡cdio de discursos, 
"UKidos, luego, por todcs las pastOncs rojas, 
•t' han hecho, en realidad, ineptos paia todo 
Vo pueden ser, ni paitónos, ni obteros, poi­
que uno y otro estado suponen una jerar­
quía. Los llaMan «conscientes», y sOn ellos 
la prueba de que la conciencia, por el con­
trallo, puede ser casi enteramente abolida, 
l^üs retóricos del partido los exaltan, tero 
los prácticos socialistas, los que no tiücn 
urncamentc de reuniones públicas y de la 
icnla de drogas cotidianas, (ftrtesceittes, 
proclaman- 'ducptos pata cl patronato, inep­
to., para el soeíahsmoyi; es dinr, inútiles 
pata todo 

k\eepto pata abrigar f i a ten ia les odios 
conlta el ingenicio que trató de ordenar un 
I oeo el ellos de la fabrica «¡Hay que ma­
tarlo hi—gritan estos personajes dignos del 
asperpan'lo que llamó Caldos E k c t i a . 

Piobablernenle tarnbiiin voetferarán que es 
preeiSo matar id obie/o Rouvet, inconscien­
te, sm duda, el cual declara «Yo n o m e g o 
que el p ioyec to vSpnietta t iene a lgo de bue­
n o , pe io pa ia aplicaí leyes sociales, h a y que 
habéise las con gen te s sociables.» 

De donde se mfieie que los socialistas de 
la fábrica de Albi, no forman una Sociedad, 
iino una manada, y no sólo no forman Socie­
dad, sino que son ineptos pjtra fotmaila. 

'.ECHAVRI 

la î Ia (i< J<is Ce>of, Al£,or<»' 
fiíoCíaícs, id¡nnl< s á la e^iedición, llc\ajan W 
^am?las nccesaiie ) a i i (¡ncniuíOfeíaíiai t td s Jas 
lases do la b eca del te' n o 

T<do L^tii ,.>-ta muy bien Sm cmb"ij50, á j c a í de 
l l enninion obtenida del <v bu mr do Ci bta Rju, 
el «Althnore)^ Eaua bien en ilajM i i i ' a penjvo abe­
la lewilta que H lia foimado nu cíio Sjmheati< ii 
val, di&puestii á oníiai en conipetcui >a. El «tow'O 
do los Je^ui'asv, .Snponií ndo quo "O tiuueutíe, j 
«oble trdo quo cx'sfd, iiciicnccciá, puf , al mas tí¡ 
hí>eu(c, al quo inadlui'ue ri),'̂ '-

Hay muibas (0)iA^,"as «obie csíe ecdi lado te 
SM̂ e y kí,'datif, hiso¡'(0> icumjef, al iesp.eto k 
dan c!c)-t( ano do csi ciae/a, a wcni'5 quo, cuino <t, 
pi-sibk ta,nLiiu, les? \cjnto jnilloiic-- do bl i.-ís ^om 
niás quo feufRicnte* paia li.icer sciVu .'i mas do 
matio 

Que Jo cncUinl'cn e6 niicfetro IIIFÍ"-» 
Ceipo Ten uibtcdes, «Ea E-tit'I^ de Panaii 

encnia una histoiía quo dcia i n luantdluí-, 
lafí kjild'-tjcas bi-^tonaf, do Erailu Salgan, 
yendo «ECÍ cuentos de la' md y i n.i noche,!'-- D. 
biem.izo calibio cl cioni<-t'' tedo c't<, y no okt«n 
to K.sulta que no hoy ial<.s tliünz,a>- Es dcea, Iny 
un jiimeeM» cmljiíste, ti de sujeuei c o tercio c< me 
pei'ttneeieu*e en etirs tiOTiipi f, a la Compank <k 
Jesús y «Ea E'tielld do P in.aná» al dcoiJo ne^ ha 
pieliado 'Cl una «esWelJa> «on su labuo antideu 
cal, una <i-p€tje do «E^-piña Níie\ i)> (Utio <e€<ic 
res y lontos 

SenuamoB levemente do Ja tn Ja y -volvames al 
a,siinto de! tcíOio c'^eendide «En naiUi a ¡a v\is 
tenoa ele cfo tcsono nos dico en su <j)ía cl cuia vi 
cano do David—lo teng< i n nidudable y no 'ol( eV 
ese teiicno que buscan en 1A «isla de ]< í, Cocc-» sino 
do ctios •vanos quo dejaiou csconelides los biibus 
teíoa ó pnataf! do lew sspks xvn, w n i y \ I^ , i uan 
do cttuMoion cji iMOtspondívi] las mines de CaJí 
foinia 

So .sabe «lohiuameiite» que •algunos a>etilui< 
loe ocultaron eno'JBOS eaigainei tepi tle o o y de pie 
días inerKsas en \aua8 ele Jas »!.)« situadas en ol 
limito do Pananii) Peio , en qué isla fo ocultan cfc+í 
te&O'ic? do cuantía iabule><-a, que ludud.xbkraent© 
existen bien ocultos' <iComo dai o n el •-itio en 
quo so hallan, aquí donde la c^uliejanto líOjíetn^un 
de ioB TiiSpKMS íaiíibia tanto la eoidigu) ación del 
toiiono' 

Quo esos t cc i i e de incakulaide uquc/a, ftuto do 
la pn<ateiía oxetcn, es co'a bicia do í-ida dj'iusión, 
peio t imki 'n os vciel.id que una de Jas áltnna» ex-
pcdicicnc-5 á la i^la de les Cocos, después do haeer 
tanteos mutilef, nircndio h e Jx>sque<- d< la i^la, ai 
dicndo un inuien,'o aibol q,ie, según paiecc, cía Ja 
ebn© del sjljo en quo ]of> tcMUOs se enceníiaban ••> 

iTiiblo es <hto iinal 1 no cabe dadi, j-^io op<i qiu 
renunciar á la esperanza' 

Ya, mo b<;uio la \ tuta que boy tendía en Uadiid 
E L DEBWK y el númeio de lectores que tendí i esta 
ownica. 

Yo calculo en la \illa del i v y d< 1 llladleIl^ una 
población de tie,-cwiitos mil vates, «iwil jist "-j, «pe 
iaidisiasy>, gclles, poeta uu Iduiilos, cifUiKi, f!iu 
los, y cabaHoiis sm domicdio 

—1A Panamá' J "V la J l̂a do k^ Cecu'-' 
\ietcx3 campeones elel hampa y de la j.a]lo'a' 

¥ afcguiamcb que el tesólo paicee lya lo iiev^t 
Ea callo do Sevilla y las accias de la Pueiti del Sol 
van á, quedaí dasicitas Pe co más ó menos i-oino 
Panamá, en cuanto so instalen e-stos sefieies 

El doctor Maeetio BO ha equnoeado El peiveni." 
do Esjjaña no Cblá en iVfiica wno en Améiica y . 

A la sombra 
de un cocote] o 

¡Si tí Canalejas k diese la. idea do barcino ai'm nú'-
rico' i Que pu'-te)' i A P.inamá ' 

COlis^-

in cuando parezca aue icrue^a d 
algo,%}o lo diéSen ustedes, >e rcdifica en 
otro ^^p, Y sí pci JoJ}:inicio peca de lo-
lublc, pvi lo segundo mciezirdt 
cuente j¡ cCú'-tantc. 

Tcial, ouc D. José ha icahzado el ab-
suido de PJcgel uLa identidad de los ecn-
tiadictot.os.i) 

* 
^^Usicdes cxigiiían ic-pctseibJidades á 

un fonógrafo porque lo m.smo teca la Min­
cha RetJ que la Maiscllcsa, un motete que 
un couplet sicalíptiio? 

¡No' 

la iidpa no es del fo¡u5¡>iafo. 
La eidpa t* de quien le hone los eilin-

\d)cs. 

he la misma muhcra no imputo yo á 
D Melquíades que en su último dtscufo 
sc-idviese que las huelgas generales, y más 
aún las política , sean 'tantas y óptimas, 
lo ccntrano á la letra, á la letra de fe que 
cantó, discutiendo coaiía Lenoux, en 
]()02. 

A/o; cl pobre scilor j / i eico que ni se 
eiiteía. Carda icn la lindeza que un co­
te ¡ín. Pi'O también co.i la ineonscicii-
cia . 

Aunque icces dueic s¡ es ticlo, ardid. 
En cjccto, el Si. Aharez, anU s de ha­

blar en cl LongiC-o husmea ú los cuatro 
puntos cardiáidcs, — , Q i t c es lo que está 
en el ambiente-' ,Oué c lo que la mayo­
ría sobre todo de los pciiódicos y de la 
bullanguciía anduntc alaba'' Y ¡zasl, 
escopeta un disearsdo en esc sentido. 

Con lo cual ¡éxito seguw' 
,Seguio y fácil, y poi ende de poco pre­

cio 

Sabrán ustedes ele torno el Sr. Lcii'oin 
tiene un Banco, es banquero. 

¥ sablón cómo desde aue tiene un Ban­
co no aconseja á los iqóvencs beírbaros» 
que incendien los Registros de la Propie­
dad. 

Al que yo cjiumo, si per casiudidad me 
conrtetío en bárbaro, es á él. 

A él, que ó antes ó ahora hito juegos 
malabaies • on la buena fe, eon la probi­
dad. 

nos 

R R. 

FOR TELÉGRAlíQ 

Po i* q u é l o s t u r c o s s o n d e r r o t a d o s » 
A HANJA 30. 

Eas dc i io ta s s u b i d a s poi el E]éieí*o t u r 
co '•e deben, 111 más 111 m e n e s , al pe ' i n io 
s e l \ i c io de Intendencia 

Cuando Ins t iopas sciv^as --e hpílrb. ' i i 
f íente á I f skubj fos tn rccs hacía 1 ¿s d^ 
cuaiei i ta y c i l ' o ho ias ouc no p ioL tban bo­
cado. Además , la mo^n i / ac ión de b i e i / a s 
•-c ha llevado á cabo con un desoidcn ceui-
p k t o . 

E n estas condiciones r o es, pues , de ex-
í i a ñ a i eme h a j a n suio \e iKid ' i s . 

Ea ia e"oncIuir de dai^e c a n i í a de la tapl" 
o igan i / ac ión , bas te "-abei que los soldcí 'cs 
tu icos l legan toda\íci umfcjij e de ^ e i ^ n c , 
ú pesar de lo a\ai!za ' io de la esícCióji. 

J x s hi ibi tantes est.'ui egnalmcBíe eiesespc 
l a d o s , h"v. recibido ü jdc res de r o •-«ibr á 
la calle, b.ijo n i n g ú n p i e t ex ío , pewá^h his 
n u e \ e de la noche. 

Anibiiie',po] s se rncue i i í i a '-iíiii''a poi la 
ai t i l le / ía bú lga i a , á emeo kdómc t ro s de la 
\ i l l a . 

1*̂0 cice que los búlgaros tcni. ' ' ián In n k -
/ a á la niayoi b i c \ e d n k 
la b s í aüa antes de que 1 
las f ae i / a s tuic^^s pueo, 1 
ladas f i iei /as. 

E i s últiiiicS roti< n 's dicen cpie cl u í rqnc 
que ha de decidir el cxi to de la c a n t a f a 
es ci de kn-k i l i s ' - e . í^i los t m c e s son de i io-
tadü«; «e e r te i ide iá cjue el de'spsíre se ekbe 
al si'-tciiia de iiistritcción de les oficiales 
a l c r n n e s . Poi eso, en \ lena el cb^giisto es 
tiiiü-iinne. 

k n diplomático bú lga io ha hccbo Jas '•i-
giiiciiles ie\elacio!ies 

«En n u e ' t i o s día^, yi j o es ncecsa ?o ío-
m u ],is l o i t a k / a s , como en la Ed id í i e Jm, 
en cuie las gueMfs d n n b m t i e in í a .ño' 
Se busca al E p i c j t o enemigo, «-e ti a ta dr 
C(?it, l ie la l e í n a d a y de irsí^edoJe de leci-
bi; socónos y se p i e r n a e k i i o t T l e » 

Y eVtas pa lab ias i c - u m c n adii i iaLleiPcn-
íe el filan b n i g r i o 

Una p laza toimiacla. 
A'iTNAS 30 

l a s fuerzas gr iegas han ociiuado ayer , sjn 
re^is tercín, la plaza t m c a de" V e n a . 

^'lENAS 30. 2/?. 
Efin l legado á e s t i c i p i t i l ^co gite-go^ qpc 

se halkbc.n r l seix.cio de 'A'reitn'.i «.ii el 
I ' ]ei£ito y la Ari'j-,da y (,ue han desc i tadc 
del Ej>^3C'tp t m c o . hahieíado sido ^c]alnadc•. 

H a n «'ido tneo'jporLidos ^̂ f Ejerci to de 1^-
s e r \ p . 

D i e c i s é i s m i l t u c s G ® m u e p t e s a 

BjXciRADO 30 
!^e ba c c r f i m v d r cfic al téente que en la 

butaila de I'Iujn,nio\o t cma ion x^aite uiies 
80C00 turcos , de los que peiccicícn m á s de 
r ó c o o poi el cc i te io íuego de ¡a a i í i l le i ía 
s f u i a 

E n el combate ne Veles los tu i cc s t u \ i t -
r c n machos mue i íos 

U n s t s e f i t e eSe i o s tes:*c®s f mms rraUfa 
s ía d e Ees i s á f g a p o s . 

C e ' • i ' A N n m o p i A 30 
To, ncíie-as fide<b'giiti^ -̂e s.iLc que el E)é i -

cito ti ' co h a ccii icn/ado cl atacpie dec s n o 
al jSenít de K u - k i i b s c e 

También ••e a tcgujo ene Ic<- bt i ígaics hn^ 
dc tcn i í inado abcindonai la cuidad de Na 
ba'-eh. 

L s s ^ á l g a p s s re@isasaG¡08. 

C~>i sj^AisTlNOPLA 30 
U n d 'Sp í eho de 'Icheij^eii»-!.eni, íeep, do 

ayei ijeehe, d ce que el e e ' i b i t c eluio todo 
el d k ]^i divi'-ion i i i i r t k d a poi T.Juihíor 
pacha, J c ' h a / ó a les L i i l g a i d , e.nn^ándidiS 
giarcivs 1 ajas 

¿ S e peponest I s e ti9r>e@sf 

CoNs'iANí'NorivA 30 
kike^e cpie ••c J,a o i i a b l a i k un m i f o i í a n 

E X T O R C E O S 

im-

egacia mi múmer 

' o ' i iru (.RAPO 

CUffRO VARGAS 

EN CUARTA PLAS3A 

SaiCOLÁS flSC^^LEBV 

B u R G f S 30. 16. 
H a l l e g a d o c l cadaT/Ci de l A i z o b i s p o 

D . B e n i t o M n i n a . A c a n s a d e u n a a v e r í a 
en el a n t o n i ó v i l q n e l o c o n d u c í a , =c cie-
y ó q u e y a n o v r n d í í a h o y , l e t n á n r l c s e l a s 
a u t o r i d a d e s y cl públice^, q u e e s t a b a n e s ­
p e r á n d o l e e n el c a m i n o . 

A ' l l l l egada i u é t r a s l a d a d o á u n coche 
f t ínebre , e n t r a n d o e n B u i g c s s e g u i d o d e 
v a n o s a u t o m ó v i l e s , s i e n d o d e p o s i t a d o en 
la cap i l l a de l p a l a c i o á p r e s e n c i a de l go-
bernac lo i , d e l C a b i l d o y d e l a s CoinisiOiies 
d e Os ina y S o i i a . 

h] O b i 3 p o d e Osn iü e n t o n ó n n r e s p o n ­
so . D e s d e m a ñ a n a s c i á p c r n n t i d a al p u b l i ­
co la e n t r a d a e n la capi l la a ú l l e n t e . 

Kl cn t ien 'O s e ver i f icará e l s á b a d o , s i en ­
d o e s p e t a d o s , v ai ios P r e l a d o s 

Kl i4yiTnta«iJento l e v a n t ó la ses ión efi 
l^Señal d e d u e l o . 

te ecinl c te , en el cpie les tu l ec s padece I k 
van las de \ c n c c i . 

Esta nctii la fué coiiuiíncai^a eei cl iiiini'-
í i o de la ü u e i j a á les pe /etu^l, s. 

Uusvo Usí^m-aim iavos. 
CoKsrANiirson.A 31 -¡¡..y 

El in ic io t i abme lc , qne picsnle R ianu l 
Pacha , ha (¡ttedado const i tu ido, c o u t m n a n d o 
en su puesto lo^ « i ims t i c s de la G u t u a y 
Negocios E^ l i an j e io s 

E l nuevo fVübniete ha confii-«iado en su 
pues to al gentralísi i j io Abdullak-Eacliá . 

Dicen ÍS8 Sitpcss... @aSe«ia dl@sss{99i*ai 
OONSTIK i INOPIA 31. 1,^5 

El gencia l Nazim-Pai 1 ,í ha íclcgiafiado 
anteayei ^9 que cl R j o i r t o «''e ^ua in ic ion 
en Andii iK'pobs h i / o una --aíida del lado 
de M.naeh, donde se encont,ab,a u n a b i iga 
da bú lga i a , obligándola á b a t i i s e en l e t u a d a 

Ea ofensiva tuica ekl lado de \ ' í / c se ha 
VT'ío coionada 1101 e l é-^ite, habiendo cíiíj 
gado á le tnae^e al enemigo , q r e se eneem-
t i aba eii bchoubas 

Eos tilicos han i 'e idido 800 honibies eirf 'e 
muc i to s y l i e i ido ' . 

Un p lan da eam^aaíla desisu&l@í>f@. 
Soi JA 30 

En t r e los objetos que lU ihinoiid-Mcnl, li 
tai clejeá CJI el c\niipo de 1 ati lia al hui i k s 
ti opas ctoniaiias después de la batulbi de 
K11 k i l i s s e , a'-'cgHia'-e efiic c x n í e cl p lan d< 
I ampafia coi i ipkío , cl cual c-tá anoia en aia 
nos de los b u l g a i o - . 

La foataiia sSe Lule»Bcur>gas. 
S I J M A 31. 1,30 ( U J g e n t e ) 

I j espues de dos dias de e>ieaim/ado cci 1-
biite, el kj< le to búb^-aio I c t i ó desalepu ol 
cu» ijiioe, l í i í inigieiidole dui í ' - imo cast igo 

Ea batalla t u v o bigai en k s cercanías di 
E u l c - b e u i ' r'-, y firciV a f i , a . a n e qr.e los 
bulgaiGS tuviCiCn que h a b é i s e k s con lo 1.1 is 
floildc y pii.!~ pal del EjelCjto t i l ico 

Ea d e n o t a de los In ico j iu(' t an t spa i tos.i, 
cjue fí eneijii". ' , ccn su te; oi h u y ó , sm p a n 
to fijo, dejdiido aTEiidciictda la población de 
Eule Bouigus , que cayo r n j cdei de los bu! 
gaio--, s m oponei ics is íeueía . 

L a s tearcss tossaa p e f u g i ® sm At í s t i» !» . 

P A R I « 30 

Comunican de Vianps que las fueezas t u i -
eas que c¡ucdaban en 1'- indjak han sido re­
chazadas poi ~~íos seivios inontei iegi inos, l e -
fjigiándose en l e n i í o i i o s aus t i i acos 

f.,o& a n i a n t a s l e í ag i ados j t n Kuinanovo h a n 
Tesisttilo desespe radamen te el empuje íle tos 

iniasoie<-, dejándose ma ta i ante-, de rendi rse . 

C o n s t a i t t i u o p i a eia s i t a a c l é n p ( * e o a r i a . 

PAri 's 30. 
D ceii <''e iSotía ouc Const -"(niopla hálJ'ase 

en una --ituaeion apu iaJ i s i na , y cu extienit i 
piCi a-10 

Eiu ia i i je i i te l legan los t i^u^s colmados de 
lleude^ ] i .li;aies y o tomarcs 

Ckiusiii<' 'cnse los Centros .Vecntes, y íue-
ícn ccii cutidos en hospitales de sangre . 

E l mater ial s p r i t a n o e=; ctCT-ÍMino, y nó» 
tase g i a n Jaba de medico r e m o s . 

£1 d i s g u s t o (33 úen&tsíitmst^lam 

l'ARÍs 30 
La poblaeión de Coíist^intiiiLpla está en 

c o m p k t o i e \ r í e l o , ( SLO ^e deb¿ á k s not i ­
ciar, que h a y xe pccto á qiie la esc iad j . i 
gr iega está i^roximi á los k a i d a n c l o s , y , 
cxi cambio, la í u i c a no se decide á saín á 
•-a encuent ro ko i ot ia puit^^, esperábase l a 
Ikjiad 1. de JO 000 p i i s ouei'^s bi-lgaros y en 
su lugar h a n llegado I J £ I ickd de ta rcos 
lu iH'os. 

i"c lo esto con t i ibuye á a- i i ientar la esei-
taeinii de los i i a í u i a l c . 

i f a z a é s a s d e l a s b ú l g a r a s . 

P A P I S 30. 
.Según par tes l legados de Lons t iu t inop lg , 

p i i c i e •-« (jUe gi i iocs de bi ' lsTU-,, '-iluados 
á bi l e t a i g u a r d ' a del P,]ei'^jto í i i e o , se de­
dican á c^jTtai Lis eoiuu.necClones tc lcgia-
iicas, haciendo \ o l a i los j a e n u s de l&b li­
ncas lélJCPS. 

L o s t u r c o s @@ ss'píesgass y s o n a p r i -

P A R Í S 30. 
IÍCIÍTL t i as i i j sado la f r o n t e i de Bosnia al-

•'üti^'b tu i ros de lo'- 1 boo cpje dcfiei den la 
pe) bii lón de 1 k \ ' . 

Fuoí. jn hechos p u s i o n c n noi les aus-
tua'o»-, los cuales les obbgc' 011 á deponer 

i c s í»3ní®wegs'rnas ¡se temían l a 
revans l ia . 

P \ r í s 30. 
T i k g i a f í a n de Cettfn qne h d>ieiido i / ade 

los ín icos bandolas b l j i e a s en Fcntar i , loí 
inor i tenegnnos se aceicaiojí á las posieion*« 
t o J a \ í a ocupadas poi aqu( i l c , , pcio que al 
l ieeai á bas tan te p iox i imdsd , Ic j o to inanoí 
loi iqneíoB un \iOleiito fuooo '-oí 10 los sitia-
doics y dicjon un acaoae \ la bayoneta , 
peiecsendo frtios 300 n ion te reg in ios . 

V'ejido^e t.iH Mllaupiecu e engañados los 
mentí ncgi inos •-'e icliicicton v a ta ra íon cen 
íaj- in ipctn, que c^ t c m i i n i * ;i á ^ o s ÍUicoa __ 

|jMpi*aS!6ífse3 d e S a n l*©?:®s'sfo&ípoo« 

P A K Í S 30. 
"íceún i ramf ies tan de Pc 'ci bu igo , la'H 

\i< t o n a s de los coiifedeiido^ ahinir'H en lol 
c e t íos oficiahs la con\ iceiór de la iinposi ' 
b jbdad de niantcnei el <;'e*i' iiiio 

l a e'ipa.isíóii t '^ii i ton 1 Ce ''os bebgeiaiT 
tes Kdbán icos , en detriicci^ta de Turcjuia, 
e", inevi table . 

El Cobic no luao , fiel á i i Tiin' '^ a b a n / a , 
t i . i ta de e \ i í a i coi i p l ' c i c ionc í j)ebpje,sas. 

'íc acentúa en los ríii^ulo-, a i is locíát icos 
la p iopaganda en favoi de los confedciádos 

E l ^oíoie l^reraia amen i/a con la apioe 
xmiaciebí de A u s t u a v los s\rvos, en cl ca-
••o ele cpe Rusia l eh^se a j u d a í á c-tos iil-
t i incs . 

Las pstet tc iss se p rev ienen . 
T3î RL]N 30. 

Asegtírase qne l,is potencii- , h a n acordado 
el envío de "vanos buoues de g a e i i a á Ida 
cedías de Si i ia , piies témese cpie o c u n a n 
allí d i s tu ib ios 

B M Í L Í N 30. 
Con la i r is ión csiiccial de cieai allí l ina 

e o i n e n t e política favoi bh ' á T u i o n í a , df« 
cese cnie el Ooliieino tu ico en la iá á Viciia 
d Hi luei -Bj já 

L a t o m a d e E t ^ d o s t o » 

Lo"> DKES 30 
Cosifiíniáionse las n o l k i is del coirespon-

' d del Malin, p ' ies í e l cg ia í í an al Daüy 
hcits qne los bu lga ios se anodera ion d« 
Re elohto. 

EL OBISPO DE PUSEI\!C!A 
POR TEI-tGEAro 

CÁCFEKS 30. 23 . 
E l i l u s t r e y v i i ' u o s í s n n o P i o l a d o d e la 

diócesi^, d o c t o r D . F i a n c i s c o J a i i í n M o ­
r e , se llalla e n f e r m o de b a s t a n t e c u i d a d o . 

S u i l u s t r í s ima , q u e g o / a b a es tos (lín? 
p a s a d o s d e p e i f e c t a s a l u d , a b a n d o n ó la 
cap i t a l de la i n i t i a , empre i id i e i ido la vis i ­
t a p a s t o r a l po i los a i c i p i c s l a z g o s de s u 
dióces i s . 

Ú l t i m a m e n t e l l egó á Ibaema i i s l o , desde 
dónele c o m u n i c a n q u e cl ^eñor O b i s p o s e 
«^nitjó 1 c p e n t i n a m e n t e e n í e r m o . 

L a no t i c i a de la e n f e i m e d a d de l Ix inda-
d c s o P r e l a d o h a sido a q u í m u y s e n t i d a . 

st iaoÉ É Jff enes Prepaf anáistas 
J . í a ñ - r a c e l é b r a l a e^ta A,j0ciación, en 

bi iglesi^i ele S a n S a l v a d o i y vSan L u i s 

7 ) , la C o m u n i ó n 
á l as oebo d e l a 

t an i . . aga (Zo i l i l l a , 5 y 
inc'i ' -nal l e g l a m e n t a i i a , 
ni m i i ,a 

J,o q ac • o p e n e en conocmi i en to d e los 
j« ' \ enes p i o p a g a n d i j t a s jpara cpic se d ig -
"ui i couCtUiii á d i cho ac to 

POK TELÉGRAFO 

BlIRLlN 30. 
k a (jinete del ^Icdiodía dice que el te* 

l í e n t e a \ i ado i l\l H a m b u i g e n , cĵ ue t a n t o s 
< i tos haln'a logiado alean/11 <on el mane jo 
del apa i a to aé ieo , cayó ayei del apai^ato 
di sde la a l tu ia de 70 metí os en Obe.swieS 
í r fc ld (Bav ic i a ; . 

Su estado es g i av í snno y &e t e m e de VÍVL 
. lonieuto á ol io u n fatal desenlace» 

file:///ct06
file:///irtmlc'
file:///aciade
file:///cjnto
file:///aua8
file:///tuta
file:///illa
file:///ietcx3
file:///illa
file:///cncci
file:///olai
file:///iOleiito


Jueves 3 í de Octubre de 1912* ei^ OEI^ÍATE: Año U.-Núm. 364. 

¥ Ib ETODA 
PA 
POR TSLfiGKAFO 

*£! iCi*osxi3ii*inz, h @ r ! i o . 
DANZIG 30. 

fel Kronpriuz tuvo ayer la desgracia de 
fcaetse del caballo que montaba durante üiia 
cacería, liirtémlose ligeramente en el brazo 
^treclio y en la c,il>cza. 

Se cree que, aunque su estado es saíis-
lactorio, no podiá asistir á los funerales de 
ia Princesa Rupreclit. 

8hai*<nanin, gpav ís l i i i t s . 
NUEVA YORK 30. 

Ej estado del vicepresidente Shermann, 
gue se. lia liaba enfermo, es desesperado., 

NUEVA YORK 30. 
En "estos "iTjpfmcntos Tustá ardiendo el Hos­

pital de vSantti Rosa,'de Texas.-
,' Hasta ahora han perecido seis Hermanas 
iJe la Caridad y un niño. 
. Ignóranse mas detalles: - • 

. • . , • ' . . . D®8.'d®ffis*eSa9. •• 
BUCAREST 30. 

El pre.sidente del Consejo leyó un decre­
ció, en una sesión extraordinaria que había 
fonvoc^do, por el que se las disolvía, y otor 
Hj^pg|Ufendp que se x>róceda á nuevas elec­
ciones. 

Au%e*8*ixae¡én. 
BUENOS AIRES 30. 

Ha autorizado el Gobierno la transferen-
tia al Estado Argentino de la concesión 
¡ütorgada á la Compañía ferroviaria de Hen-
'poda, con objeto de la construcción de una 

Ííuea que irá desde Puerto de Santa Fe á 
'residente Herea. 

El señor presidente, D. Antonio Soria", ce.' 
rró la sesión con un íienaoso y sentido dis-
curso-resuimen, en el que manifestó sti gta-
titrid á los oradores que habían tomado par­
te en el acto, á las Juntas de señoras y ca-
•fe'illeros de la parroquia, á los feligreses y 
asistentes y. á los representantes de la Pren­
sa. Con gran acierto completó lo dicho por 
los señores que hablaron antes y expresó su 
confianza-de, que las Juntas parroquiales, 
nacidas por iniciativa de nuestro reverendí­
simo Prelado, producirán los, abundantes fru­
tos que todos de ellas esperan, y para lo 
que impetró la. ayuda,de.los feligreses. 

Los Sres. Escobar, Mompó y Falquina in­
terpretaron muy bien un andante religioso y 
una romanza para violín, violoncello y órga­
no; el Sr. Uganiza cantó con mucho gusto 
el O Jesti •¡ni dulcissimi, y un coro de se­
ñoritas de la parroquia cantó con gran afi­
nación el hermoso" himno del Congreso Eu-
carístico. 

A las felicitaciones que la Junta parro­
quial de vSan Ginés ha recibido por la bri-
Uíínte As.amblea reseñada,,; que acredita su 
vitalidad, unimos la nuestra, que de un mo­
do especial enviamos á su presidente, el 
digno párroco D. Antonio vSoria, que con su 
celo é 'ilustración tanto contribuye al éxito 
de aquélla. , 

A. M. 

EL CONFLICTO ESCOLAR 

LOS rSTÜDI ANTES 
Y EL GOBIERNO 

En Madrid, Barcelona, Bilbao y Zaragoza. 

rOR TELÉGRAFO 

Liga antismasársissa. 
PARÍS 31. 1,15. 

La Libre Parole se ocupa.de la reunión,ce-
íebrada por el Comité de propaganda de la 
Liga católica francesa antim.asÓnica. 

El comandante Fi-adine dio una interesan­
te conferencia sobre la obra de las Ligas 
antimasónicas, demostrando los manejos de 
la masonería contra la religión y los buenos 
resultados del trabajo de las Ligas antima­
sónicas. 

C!ausu8>s9 ú& un ee iagáa , 
PARÍS 31. 2,30. 

Dice La Croix que el Colegio de Huérfa-
ilios de Arras, que dirige el padre Hallaouis, 
y recoge á más de 400 niños hijos de socia­
listas, anarquistas, católicos, etc., ha caído 
en manos de! liquidador Menager, quien, 
de acuerdo con el ministro, se propone ce­
rrarlo. 

Los'!ii9retistas-y-"0tmser¥ador8S 
votan en contra. 

POR TELISGRAPO 
CASTEIXÓN 30. 20. -

En la seaión celebrada esfa tarde en la Di­
putación se ha vuelto á tratar dé la.adhesión 
al proyecto de mancomu.nidades. 

Los republicanos, que la vez anterior vota­
ron en contra, se sumaron á los -^«-niócratas, 
a.probando la adhesión frente á los moretis-
tas j ^ conservadores, que son contrarios á la 
adhesión al mencionado proyecto. 

El cambio operado en los republicanos es 
muy comentado. 

^MBaE®-» ©-•--

_Mn la iglesia de San Ginés, severanient-, 
Wt'lornada para el, acto, se celebró ayer tar­
de, la Asamblea parroquial. Acompañaban eu 
la presidencia al Señor cura párroco, D. An­
tonio Soria, los Sres. Rodríguez, ugarte, 
Aguirre, Ruiz de Velasco, marcpaés de Mon-
talvo, c^nde de vSepúlveda, Alvarez Ivíac-Cro-
lioii, López, Sánz, Navascués, coadjutores y 
capellanes de la parroquia y varios señorea 
curas párrocos. 

Abierta la sesión por el Sr..Soria, que ma-
nifeistó ,se había telegrafiado á Roma, expre-
Baiido la sumisión y filial amor de la feligre­
sía al,.Sa uto Padre; el ilustre capellán D. Ma­
riano Torres, lej'ó una bien escrita Memoria 
Stobre los trabajos de la junta paircquial. 
Mienidioiió en el orden religioso la solemne 
pirooesión de los enfermos, la comuiíión de 
los niños en la fiesta del catecismo, }a institu­
ción de la catequesis y el fomento de la en-
Beñ:aaza del catecismo en los colegios de .la 
feligresía; en el orden benéfico el renso de 
pobreza para clasificar las necesidades, la 
dísitribución de 250 bonos de comestible.s, tiu 
>pan y .un catecismo', en la fiesta de e.síe 
nomibre,, lepartidos por mano de nuestro 
amantísimo Prelado; el reparto de bo2ios en 
Nochebuena, y los distintos socorros, consis­
tentes en roipas, bonos de leche, pag'o de al-
quitei<es/yoorte de trajes, citando al efecto uai 
conmovedor suceso acaecido ccn nna, desgra­
ciada familia de la calle de los Caños, que. 
revela la caridad del señor cura párroco y 
:demás auxiliares suyos en obra tan m.erito 
l i a ; y en el o>rd¡en social, la legitimación, de 
matrimonios, la fiesta d,el catecismo á la que 
concurrieron 950 niños de los catorce colegios 
'existenteifi en la feligresía, el reparto de li­
bretas del Monte, hecho por niños acomoda-
idos á niñ'OS pobres'en la comunión de la fies­
ta y la fundación de la E'-cuela dominical, á 
la que asisten sesv'uta jóvenes. Tan inte:e-
sanbe iiclación tcrmiiió haciendo constar que 
el lema de estos trabajes eia: «Todo por" la 1 
'parroqui'» y para la parroquia, todo por Dios I 
y para Dios.» " i 

El distinguido cat-ídiáüco D. Ikíefocio Re-1 
dríguc?-., se encargó de definir y concretar en , 
tin profundo discurso, lo que es la acción pa­
rroquial, haciendo ver que los feligreses de­
ben contribuir a ella, siendo humildes y 
caritativos, y tomando per modelo á Jesu­
cristo, que concietó sus dos amores más gran­
des eu los niíios y en ¡os pebres. 

Seguidameule, D. Gabiiel López, colector 
de la poiroquio, diseitó acerca de la iglt&ia 
paroquial, como coiazón y fundamento de la 
feligresía. En brillantes párrafos, reseñó 
cómo antiguamente, al lado de la parroquia, 
se agrupaba la vida toda, y cóm-o ella se ha 
.salvado de los catacüsmcs de la Historia. 
Achacó la gran parte de los males acaeci­
dos en Portugal y en Francia á la falta,de 
espíritu parroquial, y concluj'ó exhortando 
á amar á la parroquia, como á madre, y so­
bre todas las demás parroquias. 

El discurso de D. Juan Aguirre y Barrio' 
trató del deslinde.de campos entre la bene­
ficencia oficial y la caridad privada, demos­
trando con gran claridad, cómo ambas de­
ben tender á un fin, aunque independiente­
mente. Ponderó las ventajas de la caridad 
cristiana sobre la beneficencia oficial, por 
su fin y medios, haciendo ver que la caridad 
mo puede ni debe atender á los vagamun­
dos y mendigos profesionales, y señaló que 
la solución del peuperismo estaba en la pa­
rroquia. 

El Excmo. vSr. D. Javier Ugarte pronunció 
un elocuente discurso para explicar la obra 
de las Juntas parroquiales, que comparó á 
la acción beneficiosa de los árboles, pues 
ellas acogen al desvalido, amparan á la fa­
milia, atraen las bendiciones del cielo y con­
gregan á todos. 

Ante el peligro—decía—nadie puede pei'-
manceer mudo ni desdeñoso, y obedientes 
al Papa, al Obispo y al párroco, debemos 
socorrer al indigente, auxiliar al necesitado, 
'dar espei'anza al pobre. Contra los sindi­
calismos del mal, fundados en destruir lo 
existente, lo que defiende y protege la vida, 
hay qtíe levantar los sindicalismos del bien, 
,qil¿ Dios y la sociedad reclaman, y á lo que 
'obedecen las Juntas parroquiales, en las que 
110 hay-divisiones, pues allí todos los católi-
icQS están unidos.. 

TRES iüjERE^ HEeiDAS 
Aj'er tarde, en la calle particular de Bil­

bao (Pacífico), se desarrolló una sangrienta 
escena entre dos familias á consecuencia de 
los celos. : 

Juan Rodríguez Crespo, de veintiocho 
años de edad, trabo relaciones amorosas 
con Valentina Gil Francisco,, de treinta y 
dos, hace dos años. 

Juan, al parecer, estaba tan profundamen­
te enamorado de Valentina, que no Vaciló 
en pedir á sus padres la mano de su amada, 
cosa Ciue le fué concedida ÍM continenti, y 
en su contento, participaron á sus numero­
sas relaciones el próximo enlace de los chi­
cos. 

Quiso la fatalidad que Maximina Martí­
nez Blanco, más joven que Valentina, no 
sabemos si. más guapa, pero sí con más 
gancho, se interpusiera y volviera á Juan 
tan loco, que-á poco contrajo con ella, ma­
trimonio. * 

La amorosa pareja fué á residir á la calle 
de -Buenavista, núm,. 16, segundo. 

Lorenza Francisco, madre de Valentina, 
se propuso castigar al burlador de su hija, 
y ayer encontráronse las tres mujeres, pro­
duciéndose el tan temido choque. 

Comenzaron los insultos,. y á poco, Juan, 
con una estaca,, agredió á las dos mujeres. 
. Lorenza resultó herida en.uíi^Jjrazo, y Va­
lentina, en una mano. 

•Maxim.ina recibió una herida en la región 
|;j]jgüinal derecha, de pronóstico reservado, 
pasando & su .(Jom.icilio. • 

Juan fué detenido y conducido al Juzgado 
de guardia, donde también comparecieron 

. U n a ae3aa«aoíón. 
A ruego de algunos interesados, nos com-> 

placemos en hacer público que no es cierto 
que algunos alumnos de la Escuela Especial 
de Ingenieros de Caminos hayan tratado en 
ningún' momento de coaccionar sobre los es­
tudiantes de la Facultad de Medicina, invi­
tándoles á no entrar en clase. 

Queda consignado. 

Uña Comisión de estudiantes de Medici­
na nos encarece en atenta carta la publica­
ción del sígnente comunicado: 

«Siendo el conflicto entablado entre los in­
genieros de los Cuerpos del Estado y los.in­
genieros industriales una cuestión sobre la 
cual entendemos que no procede inmiscuir­
se, toda vez cjue somos compañeros de los 
aluinnos de ambas "partes y no tenemos ele­
mentos de juicio para fallar en este pleito, 
nuestra nornxa de conducta ha sido y segui­
rá siendo, el asistir diariamente á las clases, 
en contra de las noticias que han -publicado 
erróneamente algunos periódícps.—La Comi-
sién.yi 

E"n la tarde de ayer estuvo en el Senado 
una Comisión de ingenieros industriales con 
el. fin de recabar las firmas de varios sena-
doi-es para obtener con. el apoyo de ellos las 
peticiones que tienen presentadas al Go­
bierno. 

L@ ^ua> d i s a Alisa. 
El ministro de Instrucción pública rogó 

anoche á su compiañero de la Gobernación 
que al recibir á los representantes de la 
Prensa les manifestase haber tenido noticias 
de los rectores de todas las Universidades, 
acusando tranquilidad. 

Según dijo el Sr. Alba, sólo en la Uni-
vei-sidad de Barcelona se alteró el orden. 

Siibsi aS Bf. H i i l anueva . 
Anoche, 5- por creerse qne llegaría á Ma­

drid, de regreso de Barcelona, el Comité 
madrileño de la Federación' Nacional Esco­
lar, bajaron á la estación del Mediodía nu-
irLerosos estudiantes madrileños que desea­
ban recibir á sus compañeros. 

El haberse detenido éstos en Zaragoza, 
hizo que se vieran defraudados los. que es­
peraban, y los alumnos de industriales, con 
algunos de otras' Escuelas^ y Facultades, 
aprovechando la ocasión do verse reunidos. 
Se dirigieron, en número de 500, á la calle 
de Felipe IV, donde, en la casa núm. 9, tie­
ne su domicilio el señor ministro de Fo­
mento, que precisamente á ac|uella hora. 

largamente acerca de la actitud de los esco­
lares, manifestando el gobernador que estaba 
decidido ha impedir que continuaran los 
alborotos y que celebraran los estudiantes 
manifestaciones ilegales. Añadió que la po­
licía . no había intervenido, • atendiendo los 
requerimientos del rector de la Universidad ; 
pero de continuar los desórdenes, no tendrá 
más remedió-que recurrir á ella para evitar 
que se altere el orden. 

Los corresponsales de los periódicos de Ma­
drid y provincias, piensan realizar un Seto 
de protesta contra la injustificada censiira 
que Se ejerce. Al .enterarse de esto el señor 
Anido manifestó que en Barcelona no se ha 
censurado ningún clespachOj y que si hubo 
censura habrá sido en Madrid. 

Varias Comisiones de alumnos de las Fa­
cultades de Filosofía y Derecl^ han visitado 
al rector para protestar de las coacciones 
de los perturbadores. 

Los alumnos del séptimo curso de Dere­
cho celebraron una reuniónj acordando no 
^adherirse al paro. 

Í.@s d a S r q t i i í e e t i i P a . 
BARCELONA 30. 20,35. 

Uiía Coinisión de estudiantes de Arquitec­
tura ha comunicado que hasta el lunes no 
entrarán en clase. 

También han anunciado su propósito de 
enviar un manifiesto á la Prensa. 

Eñ BlLEñQ 
L e s ^ua husl^an. U n m i t i i ? . Umbímaúe 

oeei a ! g9bs3*2ia«3sp« 
BILBAO 30. 17,30. 

Los escolares persisten en su actitud. 
Esta mañana no acudieron á las clases ni 

los alumnos de la Escuela de Industriales 
ni los que cursan la carrera de comercio. 

Al medio día, en el local del Teatro-Cir­
co celebraron un mitin, en el que hablaron 
representantes de todas las E.scuelas. 

Los discursos fueron m.uy fogosos, diri­
giéndose en ellos censuras al Gobierno y al 
ministro., de Fomento. 

Acordóse persistir en la huelga 
Una Comisión estuvo en el despacho del 

gobernador, quien los recibió, dlciéndoles 
que si continuaban como hasta aquí le obli­
garían á encarcelar á los directores del mo­
vimiento. 
Péáettm» y e a r g a s . E s s u e ! a a s a H s d a . 

BILBAO 30. 23,15-
Esta tarde, los estudiantes fueron á la Es­

cuela Normal de Maestras para conseguir 
que las almnnas les secundaran en la huel-

Los escolares, provistos de velas, ilrmi- n e t o e ^ T f n ^ C t o ^ " ' ^ " ^' ^^^-^^-^- ' P ^ 
naron la calle, cantando al ministro «na to- ^ i enteratse los estudiantes de que se ha-
nada luguore y profiriendo gritos pidiendo bía entrado en la clase de francés en la E 
su dimisión. ' . . _ . -v. uc jxaii^-^s cu xd. ¡^ 

del Senado, una íraise del senador Sr. Palomo, 
cpic forma parte de la Comisión de presu­
puestos. 

Al Salir de la Sección quinta, lugar en don­
de se celebraba la reunión, acetcóselc un pe­
riodista-y al preguntarle si se habían origi­
nado di.sgustos en el seno de la Comisión y 
si é,sta disentía del (Gobierno, contestó: 

«Todos marchamos de acuerdo; pero tene­
mos cjue estudiar el asunto.» 

INFOBME IHTÉRESANTE 
El Sr. Almarza, presidente de la Asocia­

ción de médicos titulares, ha hecho entre­
ga á la Comisión que ha de dictaminar so­
bre el proyecto de régimen local, un infor­
me, en el que los médicos titulares piden 
lo siguiente: 

Que se fije en el proyecto de régimen lo­
cal que la Beneficencia y la Sanidad son 
funciones del Estado y que éste debe hacer­
se cargo de un tributo municipal, cuj'o to­
tal sea igual á la cantidad que sumen les 
sueldos que perciben los médicos titulares, 
que deben de cobrarlos directamente del 
Estado. > 

La Asociación de módicos titulares pide 
esto por estar probado que los Municipios 
no abonan sus haberes á los médicos en al­
gunas provincias, adeudándoles varías rnen-
sualidades. 

VISITA DE CANALEJAS 
Acompañado del vSr. Gallego, estuvo ayer 

el Sr. Canal-ejas á visitar al senador señor 
Melgares, desde donde se trasladó á la Uni­
versidad para presidir la sesión de clausura 
del Congreso de turismo. 

VISITA A MONTERO BI3S 
Terminada la sesión del Congreso, el se­

ñor' Canalejas, estuvo anoche en casa del se­
ñor Montero Ríos, con quien conversó duran­
te algún tiempo, sin que de esta entrevista 
conozcamos noticia alguna. 

LA ENFERMEDAD DEL REY 

El jefe del Gobierno ha desmentido que 
tenga . iniíportaucia. la indisposición de Sin 
Majestad el Rey, que padece un ligero cata­
rro, aunque p-or la natural precaución, el 
Monarca haya querido guardar cama. 

UNA FOaMüLA DE ARREQLO 

El Sr. Francos Rodríguez conferenció ayer 
tarde en el Congreso con el Sr. Canalejas 
acerca de la discusión del proyecto ferrovia­
rio, encargando el jefe del Gobierno al se­
ñor Francbs que, como presidente de la Co­
misión de este proyecto, estudie en estos 
días de vacaciones parlamentarias una fór­
mula de concordia que permita al Gobierno 
llegar á un acuerdo con lo que ayer ma­
nifestó el Sr. Alvarez en nombre de las mi­
norías republicanas. 

CREDIT98 APROBADOS 
La Comisión de presu.puestos aprobó ayer 

tarde un crédito de Guerra de 28 millones de 
pesetas, al que formularon voto particular 
los representantes de las minorías. 

EL PROYECTO FERROVIARIO 
Un diputado que forma parte de la Comi­

sión del proyecto ferroviario preguntó ayer 
al señor conde de Romanones si se discuti­
ría ó no el proyecto ó se demoraría su dis­
cusión para después de discutir el del Banco 
nacional agrario 

Para después, sí—contestó el conde,—^lia-
biéndose comentado esta contestación en 
Sentido de que el proyecto del Sr. Villanue-
va será retirado. -

LOS TEXTOS DEL TRATADO 

ESPAÑA 

POR TELÉGRAFO 

Huelga da corchotaponeros. 
, ALGECIRAS 30, 24. 

Los corcheros sigueii en huelga, habiéndo­
se unido á su causa los obreros cargadora 
del puerto. 

Quedan sin embarcar 1.500-lardos^de cor­
cho, con grave quebrante» cíe I0.S intereses de 
los íabricantes y consignatarios. 

Un obVaro muerto. 
ORENSE 30. 18,50. 

El operario Murias, de sesenta años di 
edad, casado y con varios hijos, trabajando 
en la construcción de la casa del almaceai»-' 
ta Sr. F'lorenio Montero, cayó desde una al­
tura de cinco metros, íracturándc-se él crá­
neo y muriendo en el acto. 

Acudieron al lugar del suceso -el Alcalde, 
el Juzgado y un gentío inmenso. 

El cadáver fué irausportaüo íú cementerio. 
Huelga solucionada. 

SAN VSEUASTIAN 30. 23,45-
De.spués de varias reuniones cclabractas cu 

el Gobierno civil, por las Comisiones de pa­
tronos y camareros, ha quedado solucionada 
la huelga. 

Quedó aceptada la fórmula por la que, se« 
rán admitidos nuevamente los huelguistas, 
colocándose inmediatamente cuatro y el rest¿ 
según ociiirran vacantes. 

El gobernador ha sido felicitado. 

Coiseio de niiistrcis 

Valentina y un hermano suyo. 

iiOSOELESBDO 
Fflsnaí* s j s p s i o i o . P r i m e r l i a n í a m S s n t s 

Ayer no, resultó aprobado ninguno de los 
opositores c[ue actuaron. 

Para hoy,, á las cinco de la tarde, se con­
voca hasta el 140 de la lista. 

AXi3i .4CE¡K,í . .a. 

)scícÉ!os repiWícanos 

En seguida creyeron más significativo 
darle una serenata, y al efecto, le obsequia­
ron con una silba estrepitosa, que duró cer­
ca ele media hora. 

El escándalo que se originó fué terrible, 
y á poco aysrecieron en la calle hasta 20 
guardias de Orden público y una pareja de 
ia Guardia civil, que intimaron á los estu­
diantes á disolverse. 

Protestaron éstos, haciendo que.se liber­
tara á dos ó tres compañeros que se preten­
día detener p6r los policías, y ya, á eso de 
las doce y treinta, los estudiantes se reti­
raron, desfilando por grupos hacia la Puer­
ta del vSol, donde protestaron contra la con-

I cuela de Comercio, subieron á ésta, invadien­
do el aula, rompiendo varios cristales, obli­
gando al profesor á que abandonase la clase 
y agrediendo á algunos de los estudiantes que 
habían asistido. Por fortuna, de la colisión 
entre las estudiantes no hubo que lanientar 
más que algunas contusiones leves, reparti­
das entre asaltantes 'y asaltados. 

Lriego fueron á la ITniversidad de Deustq, 
entrevistándose con el rector para p-edirlé 
que losestudiantes de Derecho y Letras aban­
donasen las clase.s, A lo que aquél no accedió. 

Entoiic.es se inició un-a pedrea, siendo mu­
chos cristales rotos. •• 

La presencia de la Policía, enviada por el 
gobeniadór, evitó mayores destrozos, huyen-

ducta de uno de. los guardias, que parece do los huelguistas. P o r l a noche 's= reiínie-
ser que .intentó disparar su. revólver contra j ron en la Asociación de Estudiantes para 
los mafíif esta lites. 

En la Puerta del Sol qtíédó disuelta la 
manifestación. 

L a s>@3at«i.¿.» sl9.®sta maSlana . 
Hoj'', á las diez de la mañana, se reúnen 

en el local de costumbre los aluinnos de la 
de Ingenieros Industriales para 
impresiones. 

Escuela 
cambiar 

rOR TELÉGRAFO 
ALMERÍA 30. 22,10. 

Hoy .se ha visto la causa instruida contra 
ua periodista redactor de ü í Popular por in­
jurias . inferidas al excelentísimo é ilustrí-
sinio señor Obispo'de esta diócesis desde las 
columnas de dicho diario. ' 

El vSr. Laiigles fué el defen.sor del procesa­
do, á quien acusó el Sr. Pérez Valdivia, que 
pidió se le impusiera la pena de cuatro 
años y cuatro ineses de prisión correccional. 

Mañana ha de verse otra causa instruida 
por el mismo delito contra el mismo indi-
vidrio, para el que se pide idéntica" pena. 

Se cree que las sentencias serán condena­
torias. 

Entre los republicauos están los ánimos 
muy excitados á consecuencia de las escan-1 
¿alosas caiiiprñas cjuc vienen realizando en­
tre sí. coniibariéndose rudamente. ' 

El Popiilai comenta la eleción aue se ha 
hecho del director de El Radical para pre­
sidir la sección ferroviaria, diciendo que los 
fcrroviai-ios han sufrido una lom.éntable 
equivocación, pues el director de El Radi­
cal es un hombre sin prestigio- alguno. 

Por otra parte, el director de El Popular 
se ha retirado del Ayuntamiento, renuncian­
do á desempeñar la concejalía á consecuen­
cia de haber dicho El Radical que es incom­
patible la representación popular que osten­
ta con la defensa que ha aceptado de los 
procesados por el incendio ocurrido ea la 
Delegación de Hacienda, hecho que perju-. 
dica en grado sumo los intereses munici­
pales. ' , 

POR TELáGSAPO 

En l a s Sets t rs is d i s s s n t a s . Caneáns d e l a 

BARCELONA 30. 16,15. 
En casi todos los Centros docentes ha rei­

nado esta mañana completa normalidad, con­
curriendo los alumnos á sus clases. 

. Únicamente los estudiantes que cursan en 
la Escuela Náutica dejaron de hacerlo, de­
clarándose en huelga. . . 

Los de la Es-Quela de Comercio han mani-

cauíibiar impresioniés sobre el curso de la 
huelga. 

ReunSén ú& C í s u s t f s s . 
BILBAO 31. 2,20. 

En vista de los sucesos ccuírídos, los Claus­
tros de la Escuela de Coniercio, Universidad 
é Institutos, Se han. reunido acordando tele­
grafiar á Alba diciéndole que no han secun­
dado la huelga de los Ingenieros ningún Cen­
tro de enseñanza. 

, Lej'óse un telegrama del Sr. Alba ep. el 
que decíales que advirtieran á los directores 
del Instituto j ' Escuela de Ingenieros que por 
la improcedencia de su, actitud se hallaban 
disipuestos á cerrar la Escuela. 

Aeuei*s ie d e i e s Cüsus t r ' s s . 
BILBAO 31. 2,25. 

Ha terminiado la im,portantísima rfeunión 
de los Claustros. 

Uno de los actierdos pirlncipales ha sido el 
d'e aplicar desde hoy con todo rigor el re­
glamento de discipdiiia escolar para todo es-

festado sni propósito de no faltar á las au-j fua iañt rq7e ¥ l t e ' l " cla^erprmíüeTO distur 

S. M.. el Rey despachó ayer con el presi-. 
dente <iel Consejo y coa los ministros de la 
Guerra y Marina. 

Después se sintió ligeramente enfei-mo, 
teniendo que suspender las audiencias..,. 

Carecen de fundamento los rumores alar­
mantes circulados durante la tarde de a^er 
respecto de la salud del Monarca. 

vS. M. sólo padece un' constipado de ca­
beza, para cuya curación sólo hace falta abs­
tenerse del cambio brusco de temperaturas. 

Es de. esperar que dentro de un par de 
días reanude el Monarca suis habituales ta­
reas. 

iaiai la de Moníero 
A las nueve y media de la mañana de 

ayr llegó á Madrid el presidente dimisiona­
rio del Senado, Sr. Montero Ríos. 

En la estación le esperaban los Sres. Gar­
cía Prieto y Barroso, la Mesa del Senado— 
con la falta de dos de sus individuos,— dos 
diputados, uno era el Sr. Vincenti, dos ex 
ministros senadoies y algunos .amigos del 
Sr. Montero.-

Como es natural, se comentó njuclla la 
ausencia del Sr. Canalejas y la frialíjad del 
recibimiento que se ha hecho al "§§§,<»: de 

las, añadiendo que están dispuestos á nO 
consentir la ingerencia de los ingenieros in­
dustriales. 1 

En el Hospital Clínico también se expli­
caron las clases. Un grupo de alumnos de 
la Escuela de Industriales se situó frente al 
edificio, pretendiendo entrar en el Hospital; 
pero 'no se les dejó pasar, cerrándose las 
puertas, que sólo ,se abrían para penuitir el 
acceso á los estudiantes de Medicina 

El 'rector de esta LTniversidad ha recibido 
un telegram,a del ministro de Instrucción 
pública, en el que se dice que la actitud en 
que se han colocado los estudiantes es el 
primer obstáculo que se opone á la resolu­
ción del problema que tan de cerca interesa 
á los industriales. 

En dicho telegrama se encarece la conve­
niencia de que no .se suspendan las clases. 

BARCELONA 30. 18. 
Los alumnos de la Escuela de Comercio 

han acordado regalar al director de la mis­
ma un bastón para testimoniarle el respeto 
y simpatía que por él sienten y desagraviar-1 
le del atropello de que fué víctima durante 
los desórdenes de ayer. 
C l a s e s 8&isp®sidids>s> Pii<»fasai> a p a » 

§@adcs. P p s t e s f a s . 
BARCELONA 30. 20,10. 

Con objeto de evitar coacciones y escánda­
los, y aunque en las primeras horas de la 
mañana fué completa la tranquilidad, se sus­
pendieron las segundas y terceras clases de 
la Universidad. 

En la de Literatura se desarrolló un inci­
dente desgraciado,* siendo agredido el profe­
sor auxiliar que explicaba la cátedra por un 
grupo de estudiantes huelguistas que irrum­
pieron tumultuosamene en el aula. 

También resultó herido el catedrático de 
Derecho penal. 

R e u R i é n o lü i i d l es t i s i a . 
BARCELONA 30. 

El gobernador ha manifestado que supo 
que, al aíiochecer, los alumnos de indus­
triales habían celebrado una reunión clan­
destina eu la casa social de la calle de Ta-
Uers, ignorando los acuerdos tomados. 

Se dice que lian acordado holgar ha-^ta el 
lunes, que resolverán la conducta que han 
do seguir. 

El rector ha confercuoiado con el gober­
nador. 
M a n i f e s t a c i o n e s d e | o o b e r H a á e r . U n a 

p r o l s s l ^ . 
¡ÍAI^BLONA 30, 

bios ó excite á los demás á la insubordina­
ción. 

Los Claustros visitaron al gobernador ci­
vil para darle cuenta de los actierdos v Tiedir-
le el envío desde hoy de cuanta Policía sea 
necesaria para evitar coacciones. 

EU ZARAQOZH 
6e i@l j pac ián d e u n m i t i n * 

ZARAGOZA 30. 
Plan llegado en el rápido de Barcelona los 

estudiantes comisionados de las Universida­
des de Madrid, Sevilla, Barcelona, Córdoba 
y otras. Fueron recibidos por los compañe­
ros de esta capital. 

En seguida marcharon á la Facultad deM'^-
dicina, donde había de celebrarse el mitin. 
El salón estaba atestado. Presidió el acto el 
rector, que les recomendó coidvra, despuca 
cedió la presidencia al de la Federación Es­
colar. 

Los discursos qué se proiiünciaron,' haü 
sido todos sensatos. 

Los forasteros dieron cuenta de los acuer­
dos tomados en la Asamblea de Barcelona,_ y 
de la situación del conflicto de los ingenie­
ros industriales. , 

Los,estudiantes de Zaragoza, se hicieron 
solidarios de la causa. 

Terminado el mitin, se reunió la directiva 
para tomar acuerdos. 

INFORMACIÓN 
POLÍTICA 

Aj'er tarde continuaron examinando los 
textos del Tratado franco-español efi el mi­
nisterio de Estado el consejero de lá Emba­
jada francesa, encargado de este servicio, y 
el jefe de la sección de política del ministe­
rio, Sr. Ferraz. 

POLÍTICOS ¡ENFERMOS 
Los jefes de las minorías conservadora y 

republicana, Sres. Manía y Azeárate, con­
tinúan sin salir de sus respectivos domici­
lios, á consecuencia de hallarse ambos fuer­
temente acatarrados. 

EL PRESUPUESTO DE LIQUIDACIÓN 
Se ha acentuado la disparidad de criterio 

entre la Comisión de presupuestos y el se­
ñor ministro de Hacienda, en cuanto afecta 
al dictamen sobre el presupuesto de liqui­
dación, pues mientras el Sr. Suárez Inclán 
cree que no debe incluirse ninguna partida 
que se refiera á ejercicios posteriores á los 
ele 1913, 14 y 15, el Sr. Navarro Reverter 
sostiene lo contrario con todo empeño. 

Esto ha cre?¿do una situación que pronto 
se tiene que resolver; pero que constituye 
una gran contrariedad para el jefe del Go­
bierno, que está dispuesto á que hoy co­
mience á discutirse en el Parlamento el pre­
supuesto de liquidación. 

LOS ASPIRANTES DE HACIENDA 

FU diputado á Cortes Sr. García de Leá-
niz ha conferenciado con el ministro de Ha­
cienda para hablarle de una proposición que 
ayer defendió, referente á la supresión de 
los aspirantes de Hacienda. 

El Sr. Navarro Reverter le manifestó que 
presentaría un pro-yecto á las Cortes supri­
miendo la clase indicada para que todos 
pasen á la categoría de oficiales quintos. 

PROPOSICIÓN DE LSY 
Ayer se repartió en el Congreso la propo­

sición de ley que presenta al Parlamento 
el diputado .Sr. Milá, la cual abarca los si-
uieutes temas: : 
. Conversión de la Deuda amortizable 5 por. 
ICO y motivos que justifican la operación.— 
Signo en que debe realizarse la emisión.— 
Emisión amortizable 4 por 100.—Ventajas 
de- la conversión.—Carga anual que repre­
senta un empréstito de 350 millones de pe­
setas efectivas.—Reorganización de los ser­
vicios de investigación, tributaria.—.Capita­
lización de las pensiones de Clases pasivas 
y asignación de culto y clero. ' 

Y después formula en once artículos las 
corres]5ondieiites conclusiones. 

^ COMlSiOM DE PRESUPUESTOS DEL SENADO 
. La Comisión de .presupuestos reunióse 

á5^€r en la ,Sección, á las cuatro de la tarde. 
La reunión duró largo tiempo, emitiendo 
dictamen sobre el presupuesto de (íuerra. 

,PIoy, será presentado á la Cámara, que-| 
dando sobre la M'esa, para comenzar á dis-j 
cutirse el próximo lunes. 

RECLUTAMIENTO EN LA ARMADA 
La Comisión qUiC entiende en este asun­

to, reunióse á las cuatro y media de ayer, 
en la .Sección tercera, continuando el es­
tudio del proyecto. 

LA SENADUPÍA DSREQUEIO 
La Comisión de actas del Senado dio ayer 

dictamen acerca de la aptitud legal de don 
Federico Requejo, para eL cargo de senador 
vitaliciio, por derecho propio. 

RESUCCION DE LOS DERECHOS DEL MAÍZ 

Inopinadamente, sin previo aviso, se re­
unieron á las doce de la tarde de ayer los 
ministros, en el departamento de Goberna­
ción, para celebrar Consejo. 

No hablaron, por tanto, con ningún perio­
dista á la entrada, y solamente fué dado á los 
reporters saludar al Sr. Barroso, que dio 
la referencia de la reunión en la formo 
escueta que es en él habitual. 

Dijo el ministro de la Gobernación que el 
Consejó se había celebrado ú hora que no es­
taba designada, porque durante la tarde te­
nía que asistir el Sr. Canialejas á la clausura 
del Congreso de Turismo, y durante la no­
che al banquete, razones por las que no po­
día el Consejo dejarse .para después de la se­
sión del Congreso, como se ha hecho otras 
veces. 

Hemos dedicado la reunión—añadió el se­
ñor Barroso—á cambiar impresiones, 3̂  he­
mos hablado un poco de todo, dando cuenta 
del conflicto escolar el Sr. Villanueva y el 
Sr. Alba, que manifestaron que han vuelto 
ya á las clases los huelguistas, y que eso 
queda terminado al parecer. 

Hablamos también de los debates de las 
Cámaras, algo de ferroviarios, y preparamos 
los a.suntos de que mañana ha de conocer el 
Rey, 5%; el Consejo ele Palacio. 

El Sr. Canalejas, terminada esta entrevis­
ta con nósotras^—que inás ha sido eso que 
verdadero Consejo,—salió, y supongo que ha­
brá ido á ver al Sr. Montero, á quien no ha 
visto todavía. 

Y nada má^, me es dable decir á ustedes— 
terminó el Sr. Barro.so,—porque nada más 
hay que contar, excepción de dos expedien­
tes de Fomento que se han aprobado, y que 
son éstas: 

Expediente para: que se declare de utili­
dad pública, á los efectos de la expropiación-
forzosa, los trabajos hidrológicos forestales 
proyectados en la quinta sección de la cuen­
ca del río Segre. 

—Otro aprobando el pliego de condiciones 
para la ejecución de las obras de adoquina­
do de la prolongación del andén de costa dp 
Levante del puerto de Almería. 

¿líiMfiQ. ^£L í iS? 

S. M. el Rey firmó ayer lo siguiente: 
Destinando á los coroneles de Infa,ntería 

D. Enrique Baños, D. Francesco Pierrá y 
D. José Gacría Moreno, para el mando d i 
los regimientos de África, núm. 68, Anda­
lucía, núm. 52, y primera media brigada de 
la primera brigada de cazadores, respectiva­
mente. 

-^Idem al coronel de Artillería, D., Fran» 
cisco Planall, para el mando de la Coman­
dancia de Barcelona. 

—Concediendo cruces blancas del Mérita 
Militar, de la clase correspfondiente, pen­
sionadas, á los coroneles D. José Chacón, 
de Caballería, y D. Arturo Díaz Ordóñez, 
de Artillería; capitán dé la misma Arma 
D. Santiago Rocha, y oficial primero de In­
tendencia D. Antonio Beanud; y sin pen­
sión, al coronel de Caballería D. Francisco 
Alcázar, teniente coronel de Artillería don 
Fernando »Sárraga y comandante D. Gonzalo 
Ozores y capitán D. líeopoldo Español; ca­
pitanes de Caballería D. Manuel de la Cer­
da y D. Manuel Carniona, veterinario pri­
mero D. Pedro Pérez y oficial segundo de 
Oficinas militares D. Gabriel Vargas. 

—ídem cruces blancas del Mérito Militar, 
de .la clase correspondiente, pensionadas, 
al teniente coronel de Caballería D. Migu.«i 
Funel; subintendente de seg-uncía clase don 
Babilés Egido, comandante .de Arti-ílería 
D. Jo.sé Cantos y D^ Alfonso Suero; médi­
cos ̂ mayores D. José Agustín,y D.. Ednardo 
Semprún; capitanes de Infantería D. Vi­
cente Sist, D. Antonio Sanz y D. José Ror> 
mero, y teniente auditor de segniida don 
José Mariá Jalón. 

POR SL ARZOBISPO DE BUR­
GOS EL PÉSAME DEL SENADO 

Ayer pronunciaron discursos necrológicos 
dedicados á ensalzar la memoria del falleoi-
dó-Arzobispo de Burgos, D. Benito I^Iurnia, 
senador por. derecho propio, el ministro de 
Gracia y Justicia y los Sres. Azcárraga, Ló­
pez Muñoz, y conde de Casa Valencia. 

El vSenado acordó, por unanimidad, consta­
se en acta su sentimiento. ' 

En los pasillos oímos frases muy sentidas 
con tan triste motivo, dedicando alabanzas 
á la labor llevada á cabo en las dié>cesis cjue 
rigió tan celoso Prelado, que fué varón pira-

El lunes pondráse á discusión en la Alta 
Dámará el diátam-en de la Comisión sobre 
reducción de los derechos del maíz que se 
impOite. 

EL MONUMENTO A DON JUAN VALERA 

Ah .Senado ha sido .presentada una proposi-
ióii do los S3cretarios de la Cámara, pidien-ClOll 

do qU' 
mentó 

Se adquiera por el Esitado el monu-
del Escultor CoUaut-Várela dedica-

tnal y material de todos sus diocesanos 
UNA FRASS DE PALOMO 

CAUSL(\ Auct muf l ía axacxa. @u los oasIUos 

do á D. Juan Valera, y se instale en los jar 
diñes de Santo Domingo. 

EL FOMENTO DEL TURISMO 
Anoche celebró un banquete el i'omcnto de 

Turismo al que asistió i<4)rc.-untando al Go­
bierno, el minit-tio de F'cniento. 

TfiLE3RAMA OFICIAL 
Comunica el igobeniador de IvUgo, que en clMite y debelador constante del bien espiíi-l «-omuiuL-ri ci,¡¡u„^,,uxu^i_ M^ ÍVI.^-. 

4-nal ,r matwtnl Ao todos .suS dioce.*iano3. I f ^ pueblo de Ceiicbal. vanos mo-̂ íOs at^caion 
á |>aios y pedradas á un in.spector y á un 
agente de vigilancia que habían ido á realizar 
un servicia 

A las cuatro de Tá tarde, se celebró en ei 
Paraninfo de la Universidad, la sesión de : 
clausura del V Congreso Internacional de 
Turismo, bajo la presidencia del señor pre­
sidente del Consejo, y asistencia del miiiis» 
tro de Gracia y Justicia. 

M. Lorieüx empieza diciendo que sientg • 
viva satisfacción por encontrarse en Madrid 
en los momentos en que se firma el Traracio 
franco-español; cuj^a firma ha producido hon­
do júblido entre sus compatriotas, y deplora 
no hacer uso de la lengua española para ex­
presar en estos momentos los sentiinieníoa 
de afecto de la nación vecina. 

líl representante del Gobierno portugiics, 
pronunció un discurso, haciendo referencia 
principalmente á lá impresión recibida coq,, 
motivo de su visita al Monasterio de Guada­
lupe. 

Dirige la palabra á los asambleístas en 
francés, opinando que en esta ocasión, el 
discurso que pronuncie no acrecentará su 
fama de orador, como en España injusta­
mente se le denomina. 

Felicita en nombre de S. M. el Rey á los 
congresistas, por los trabajos realizados, ha­
ciendo calurosos elogios del Monarc;-., el 
cuál—ílice—interviene muy personalmente 
eu la política y en las relaciones exteriores. 

Asegura c¡ue España asistirá al próximo. 
Congreso de Biarntz, la ciudad casi espa­
ñola, y afirma que serán enviados en dicha 
ocasión,, por el Gobierno, que ocupare el Po­
der, delegados especiales.-

H a c e u n a aliision al túnel .del CaufrahC, 
cuya apertura ha coincidido con este Con-
gréíso'; 3'' el Tratado franco-español próximo 
á rubricarse, 3' que acrecentará los lazos de 
amisi-'íd que existen eatíe ambos caíses. 

ocupa.de
deslinde.de
que.se
Entoiic.es
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S3síá!] dal dia 30 da Ooluórs. 

S e a b i e l a s e s i ó n á l a s t r e s y c u a r e n t a y 
•cinco, bíijo l a p r e s i d e n c i a d e l vSr. I ^ópez M u -

jáoz. „ . -r 4.- • 
A s i s t e n Ic's m i n i s t r o s d e G r a c i a y J u s t i c i a 

¡y M a r i n a . ; 
E n e s c a ñ o s y t r i b u n a s e s c a s í s i m a c o n c u -

¡ r renc ia . 
S e a p r u e b a e l a c t a . 

Necrología. 
E l P R I i S I D E N T E d a c u e n t a d e l f a l k c i -

V i i e u t o d e l s e ñ o r A r z o b i s p o d e B u r g o s , d o n 
B e n i t o M u r n a . " . 

C o n e s t e t r i s t e m o t i v o p r o n u n c i a s e n t i d a s 
a p a l a b r a s e n m e m o r i a d e l i l u s t r e finado. 

E n u m e r a s u s m ú l t i p l e s , t í t u l o s y m é r i t o s . 
ÍEra d o c t o r e n S a g r a d a T e o l o g í a , l i a b í a d e s -
fempeüado l a C a n o i í g i a d o c t o r a l e n e l O b i s -
jpacfo d e C á d i z , c o n q u i s t a n d o f a m a d e e l o -
c u e n t í s i i a o p r e d i c a d o r . 

' E n e l a ñ o 1894 s e l e n o m b r ó O b i s p o í d e 
Í L u g o , e n p r e m i o á s u e x t r a o r d i n a r i o - t a l e n t o . 
C u a n d o d i s f r u t a b a e s t e c a r g o ' e l G o b i e r n o l e 
/ condecoró c o n l a g r a n c r u z d e l M é r i t o M i ­
l i t a r , e n v i r t u d d e l o s s e ñ a l a d í s i m o s s e r v i ­
c i o s q u e p r e s t ó á l a P a t r i a . P o r ú l t i m o , s e 
J e e l e v ó á l a s i l l a a r z o b i s p a l . 

T e r m i n a d e d i c a n d o u n p i a d o s o r e c u e r d o 

á s u m e m o r i a . ' . v •, V^ A 
I , o s s e ñ o r e s A Z C A R R A G A , c o n d e d e C A ­

S A V A L E N C I A y A R I A S D E M I R A N D A , 
•se a d h i e r e n á l o m a n i f e s t a d o p o r e l .Sr. L ó ­
p e z M u ñ o z . 

S e a c u e r d a c o n s t e e n a c t a e l a e n t i m i e n t o 

d e l a C á m a r a . : ; 

Proyecto da ley. 
E l s e ñ o r P I D A L s u b e á l a t r i b u n a y I c e 

« n p r o y e c t o d e l e y s o b r e p e s c a y a p r o v e c l i a -
i u i i e n t o d e l s a l m ó n . 

: l í ü E G O S Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r C O R T Á Z A R l a m e n t a n o s e l i a l l e 
I ) r e s e n t o e l m i n i s t r o d e F o m e n t o , p a r a r o -
igar le q u e , c o n m o t i v o d e l a r e f o r m a d e l C ó ­
d i g o m i n e r o , s e r e p a r t a e n t r e l o s s e n a d o r e s 
n ina M e m o r i a r e f e r e n t e á M i n a s , y q u e d e s d e 
l o s t i e iw pos d e G o n z á k ? . I k s a d a , d u e r m e 
t r a u q u i i n m e u t e c u l o s î ó̂ t a ñ o s d e l m i n i s t e ­
r i o d e F o m e n t o . 

E u l n i s c e n e l . 

O R D E N D E L D Í A 

S o u a p r o b a d o s l o s s i g u i e n t e s d i c t á m e n e s : 
A u t o r i z a n d o a l G o b i e r n o p a r a s u b a s t a r l a 

e x p l o t a c i ó n d e l a l í n e a f é r r e a d e B e t a n z o s a l 
J ' e iTo l . 
, . V a r i a n d o l a d e n o m i n a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l 
d e C i f i i e n t e s á l a l í n e a d e S i g ü e n z a á M a -
r a n c h ó u p o r l a c k C i f u e n t e s á M o l i n a d e 
A r a g ó n . 

D e c l a r a n d o d e u t i l i d a d p ú b l i c a d e a b a s t e ­
c i m i e n t o d e a g u a s d e P a l m a d e M a l l o r c a . _ 

S u s p é n d e s e "la s e s i ó n h a s t a c o n o c e r el d i c ­
t a m e n d e l a C o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s . 

A l a s c u a t r o y c u a r e n t a y c i n c o s e r e a n u * 
d a , d á n d o s e c u e n t a d e a l g u n o s d i c t á m e n e s 
;1(que n o s o n l o s d e l a C o m i s i ó n d e p r e s u -
j n i e s t o s ) y d e s p u é s d e l e e r s e e l O r d e n d e l 
d í a p a r a t i i a ñ a n a , s e l e r a n t a l a s e s i ó n á l o s 
p o c o s m o m e n t o s . 

Sesión tl8i día 30 de Qotyisrs. 

A l a s t r e s y c u a r t o d e c l a r a a b i e r t a l a . s e ­
s i ó n e i c o u d e d e R o m a n o n e s . 

E n e l b a n c o a z u l e s t á n l o s m i n i s t r o s d e 
l a Giinerra y G o b e r n a c i ó n . 

L a s t r i b u n a s , c o n c u r r i d a s . 
E n l o s e s c a ñ o s s e p u e d e n c o n t a r d i e z y 

|>cho p a d r e s d e l a P a t r i a . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l s e ñ o r M A G I A d i c e q u e q u i s i e r a d i r i ­
g i r u n r u e g o a l m i n i s t r o d e M a r i n a . 

E l P R E S I D E N T E l é c o n t e s t a q u e p o n d r á 
¿[ r u e g o e n c o n o c i m i e n t o d e l g e n e r a l P i d a l . 

E l s e ñ o r M A C I A s e o c u p a d e l a r t i l l a m i e n -
,to y d e f e n s a d e l a s c o s t a s . 
' E l s e ñ o r R O M E O s e d i r i g e a l m i n i s t r o d e 
J a G o b e r n a c i ó n , h a b l a n d o d e l a s p e n s i o n e s 
c o n c e d i d a s á l a s v i u d a s y h u é r f a n o s d e m é ­
d i c o s q u e m u e r e n p o r c o n t a g i o e n e l c u m p i i -
j i i i e u t o d e s u d e b e r . 

E l s e ñ o r B A R R O v S O c o n t e s t a a l s e ñ o r 
R o m e o . 

E l s e ñ o r I G U A L h a c e u n r u e g o a l m i n i s ­
t r o d e F o m e n t o , p r e g u n t á n d o l e l o q u e h a y a 
h e c h o e n v i s t a d e l a p o n e n c i a r e d a c t a d a p o r 
l o s i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

E l s e ñ o r L E R R O U X p r e g u n t a a l m i n i s t r o 
He l a G u e r r a l a c a u s a d e l a p o s t e r g a c i ó n d e l 
•genera l d e b r i g a d a D . A n d r é s M a r ó t o , q u e 
c u e n t a c u d i c h o e m p l e o q u i n c e a ñ o s , s i n 
¡que h a y a a s c e n d i d o . 

H a c e l i i s t o r i a d e l a v i d a m i l i t a r d e e s t e 
¿ j e n e r a ] , h a b l a n d o d e s u c o m p o r t a m i e n t o e n 
l a s c a m p a ñ a s d e l N o r t e y C u b a y e n u i i i e -
ffaudo l a s c r u c e s q u e g a n ó e n e l c a m p o d e 
Iba ta l la p o r s u h e r o i c o c o m p o r t a m i e n t o . 
' E l sefior m i n i s r o d e l a G U E R R A c o n t e s t a 
a l S r . L e r r o u x , d i c i e n d o q u e l a m e n t a q u e 
s e t r a i g a n á l a C á m a r a a s u n t o s c o m o é s t e , 
¡po rque t i e n e n c i e r t o c a r á c t e r p e r s o n a l . 

D i c e q u e , e n e f e c t o , e s b r i l l a n t e l a t i s t o -
a ' í a . d e l g e n e r a l M a r o t o , q u i e n s e h a l l a e n 
(posesión d e t o d a s l a s c r u c e s y h o n o r e s q u e 
;!l)a d i c h o e l S r . L e r r o u x . 
' C o n t i n ú a - d i c i e n d o e l m i n i s t r o d e l a G u e -
-iTa q u e n o s ó l o é l , s i n o m i n i s t r o s a n t c c e s o -
, r e s s u y o s , c o m o l o s g e n e r a l e s T o ñ o , L i n a r e s , 
' A z u a r y P r i m o d e R i v e r a e n t e n d i e r o n q u e 
i l e b í a ñ a s c e n d e r o t r o s g e n e r a l e s q u e o c u p a -
libau l u g a r e s d e l e s c a l a f ó n m á s b a j o s q u e e l 
q u e o c u p a b a e l g e n e r a l M a r o t o . 

H a c e s a b e r a l S r . L e r r o u x q u e c a d a g e n c -
i-al t i e n e e n e l m i n i s t e r i o d e !a G u e n - i i u n 
e x p e d i e n t e , n o s o l » d e «su h i s t o r i a m i l i t a r , 
s i n o d e c a r á c t e r i x ? r s o n a l . Y e s t e e x p e d i e n -

; te , vSr. L e r r o u x — d i c e e l g e n e r a l L u q u e , — 
•afecta, n o s ó l o a l g e n e r a l , s i n o a l m i n i s t r o 
d e l a G u e r r a , y p o r e s o iii y o , n i c r e o q u e 
ra i iugún m i n i s t r o , lo t r a e r í a á l a C á m a r a . Y 
:no d i g o m á s porcfue n o p u e d o s e r m á s e x -
/{ilícito. 

Rec t i f i c a e l s e ñ o r L E R R O U X , d i c i e n d o 
' q u e a h o r a m á s q u e n u n c a h a d e i n s i s t i r , s u -
;rpuesto q u e el g e n e r a l L u q u e , a l d e c i r q u e 
'tee h o n r a c o n l a a m i s t a d d e l g e n e r a l M a r o t o , 
l i a d e c l a r a d o i ñ i p l í c i t a m e n t e l a h o n o r a b i l i d a d 
'de e s t e b r a v o m i l i a r . 

I n s i s t e en q u e e s t a p o s t e r g a c i ó n ó s e d e -
h e á c a n s a s j u s t i f i c a d a s q u e d e b e n d e c i r s e , 
«5 e s d e b i d a á c a u s a s d e í n d o l e s e c r e t a , q u e 
• t a m b i é n d e b e n h a c e r s e p ú b l i c a s . 

V u e h ' O á h a c e r r e f e r e n c i a á l a b r i l l a n t e 
l i i s t o r i a m i l i t a r d e l g e n e r a l M a r o t o , a g r e g a n ­
d o q u e r e s p e c t o d e s u v i d a p r i v a d a , n o p u e ­
d e s e r m á s c a b a l l e r o s a . 

' E l vSr. I , e r rou ;x d i c e q u e n o p u e d e e x i g i r 
'del g e n e r a l L u q u e c i e r t a s d e c l a r a c i o n e s , p e ­
r o s i l e p r e g u n t a s i e s t a p o s t e r g a c i ó n ipue-
,de r e c o n o c e r p o r o b j e t o e l q u e e l g e n e r a l IVIa-
ffoto n o a c o s t u m b r a á r e n d i r p l e i t e s í a e n d e ­
t e r m i n a d o s a l c á z a r e s , a ñ a d i e n d o q u e m a l h a 
fpodido h a c e r l o , ' ix>rque d e s d e q u e f u é r e p a ­
t r i a d o n o h a v e n i d o n i u n a v e z á M a d r i d . 

l i d ó e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a x ^ - 3 " 
r i n a . 

A s i m i s m o r e c u e r d a u n d i . sg i i s to q u e t u v o 
c o n e l g e n e i a l ciue l e s u c e d i ó e n e l G o b i e r ­
n o m i l i t a r d e M o n l j u i c h , y l a a c u s a c i ó n q u e 
;,e h i z o c o n t r a é l d e e s t a f a , q u e s e l i m i t ó 
y a í í q u e d ó r e c o n o c i d o r>or l o s T r i b u n a l e s 
m i l i t a r e s á h a b e r t o m a d o " d i n e r o d e u a s a r ­
g e n t o . 

T a m b i é n r e c u e r d s a . q u e m e r e c i ó u n a n o t a 
d e s f a v o r a b l e p o r l iab 'e r firmado l a p e t i c i ó n 
d e i n d u l t o d e u n r e o d e L é r i d a , d e c u y a c a ­
p i t a l e r a g o b e r n a d o r m i l i t a r , p e t i c i ó n q u e 
h i / o j u n t a m e n t e c o a e l O b i s p o , e l g o b e r n a ­
d o r y e l a l c a l d e . 

D i c e q u e t o d a s e s t a s c o s a s n o i m p i d i e r o n 
ciue e l e n t o n c e s c o r o n e l M a r o t o a s c e n d i e s e 
á g e n e r a l , a s í c o m o t a m p o c o f u é o b s t á c u l o 
á q u e s e l e c o n c e d i e s e l a c r u z d e S a n H e r ­
m e n e g i l d o , q u e s ó l o s e c o n c e d e á m i l i t a r e s 
cu j -o h o n o r e s t á i n m a c u l a d o . 

P r e g u n t a a l g e n e r a l L u q u e s i s a b e s i e n 
a l g ú n C o n s e j o d e m i n i s t r o s s e h a l l e v a d o 
e l ' a s c e n s o d e l g e n e r a l M a r o t o , y t e r m i n a 
r e c o r d á n d o l e q u e é l , e l g e n e r a l L u q u e t a m ­
b i é n e s t u v o p o s t e r g a d o " s i e n d o c o r o n e l d e 
E j é r c i t o . 

E l g e n e r a l L U Q U E d i c e q u e s ó l o h a r á 
d o s a f i r m a c i o n e s . P i i m e r a , q u e é l , p o r l o 
m e n o s , n o h a l l e v a d o á C o n s e j o n u n c a e l 
a s c e n s o d e l g e n e r a l M a r o t o , y s e g u n d a , q u e 
é l n o h a e s t a d o j a m á s p o s t e r g a d o , p u e s a s ­
c e n d i ó á g e n e i a l c u a n d o l e c o r r e s p o n d í a . 

E l s e ñ o r M O N T E S S I E R R A f o r m u l a u n 
l u e g o , d i i i g i é n d o s e a l m i n i s t r o d e H a c i e n ­
d a , a l q u e p i d e l a r e b a j a d e l o s d e r e c h o s 
a i a n c e l a i i o s q u e g r a v a n e l c a r b ó n . 

E l s e ñ o r N A V A R R O R E V E R T E R c o n ­
t e s t a a l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o , a s e g u r á n d o ­
l e q u e e l G o b i e r n o s e o c u p a d e e s t a i u i p o r -
t ' i n t e c u e s t i ó n . 

R e c t i f i c a n e l s e ñ o r M O N T E S S I E R R A y 
el m i n i s t r o d e H A C I E N D A . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e M A R I N A c o n t e s t a 
a l vSr. M a c i á , p o r n o h a b e r l o p o d i d o h a c e r 
a n t e s , á c a u s a "de h a l l a r s e a u s e n t e d e l a C á -
n i a i a , m a n i i e s t á n d o l e q u e h a c e v a r f o s d í a s 
1 e m i t i ó á l a C á m a r a a l g u n o s d a t o s r e l a c i o ­
n a d o s c o n l a C o n s t r u c t t a a M ó v i l . 

E l s e ñ o r M A C I A r e c t i f i c a , d i c i e n d o q u e 
f i i l a s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e l e h a b í a n a s e ­
g u r a d o q u e l o s d a t o s n o h a b í a n l l e g a d o , 
a ñ a d i e n d o Cjue l a n o t a á q u e a l u d e e l s e n o s 
m i n i s t r o d e M a r i n a n o c o n t i e n e t o d o s a q u e ­
l l o s d a t o s . 

S e e n t r a e n e l : ; 

O R D E N D E L D Í A 

S e a p r u e b a e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n 
s o b r e l a j ; j ropos ic ió i i d e l e y c o n s i d e r a n d o d e 
u t i l i d a d p ú b l i c a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n t r a n ­
v í a d e l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e A n d ú -
j a r á l a d e T o r r e d o n j i m e n o , c o n u n r a m a l 
á P o r c u n a . 

vSe a p r u e b a t a m b i é n o t r o d i c t a m e n d e l a 
C o m i s i ó n s o b r e el p r o y e c t o d e l e y d e l S e n a ^ 
d o c o n c e d i e n d o e l b r o n c e n e c e s a r i o p a r a 
e r i g i r u n a m o n u m e n t o e u M a d r i d a l g e n e r a l 
V a r a d e Rey.^ 

Presupuesto de Hacienda. 
S i n d i s c u s i ó n , q u e d a n a p r o b a d o s t o d o s l o s 

c a p í t u l o s d e l p r e s u p u e s t o "de g a s t o s d e l m i ­
n i s t e r i o d e H a c i e n d a , d e s d e e l c a p í t u l o 4.» a l 
final. 

Presupuesto de gastos de las Contribu­
ciones y rentas públicas. 

C o m i e n z a , l a d i s c u s i ó n d e e s t e p r e s u p u e s t o . 
E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n , h a c e u s o 

d e l a p a l a b r a , i m p u g n a n d o b r e v e m e n t e u n 
v o t o p a r t i c u l a r d e l S r . S a l i d a s . 

E l S r . S a l i l l a s d e f i e n d e s u v o t o p a r t i c u l a r , 
q u e s e re f i e r e á l o s g a s t o s d e a c i m i n i s t r a -
c i ó n d e l a s m i n a s d e A j u i a d é i i . 

A s e g u r a q u e p u e d e h a b l a r c o n c o n o c i ­
m i e n t o d e c a u s a , p o r q u e p a r a c o n o c e r á f o n ­
d o ' e s t a c u e s t i ó n , h i z o u n v i a j e á A l m a d c n , 
v i s i t a n d o d e t e n i d a m e u t e l a e x p l o t a c i ó n d e 
a q u e l l a s m i n a s , y l a s c o n d i c i o n e s e n q u e 
t o d a e x p l o t a c i ó n Se h a c e ; 

H a b l a d e c ó m o s e t r a b a j a e n a q u e l l a s m i ­
n a s , d i c i e n d o q u e c a s i t o d o s l o s o b r e r o s 
p i e r d e n l a v i d a á c a u s a , d e l o s g a s e s m e f í r 
t i c o s q u e r e s p i r a n , p o r h a l l a r s e l a s g a l e r í a s 
d e l a s m i n a s s i n y e n í í l a c i ó i i . 

A d u c e , d e t o s y d o c u m e n t o s p a r a demos- , : 
t r a r ciue e n . t i e m p o d e l e m p e r a d o r C a n o » 
V h u b o , , e n A l n i a d é n , u n a c á r c e l d e e s c l a ­
v o s p e n a d o s , s o m e t i d o s á a q u e l l o s d u r o s t r a ­
b a j o s , y á n a d e q u e n o s i e n d o b a s t a n t e e s t a 
p o b l a c i ó n d e p e n a d o s , e l R e y n o m b r a b a e s ­
c l a v o s q u e . J b a i i á t r a b a j a r á l a s m i n a s . 

i í l s e ñ o r S A L I L L A S p i d e q u e c o n l a v e n i a 
d e l a P r e s i d e n c i a , . s e i n c l u y a n e s t o s d a t o s 
h i s t ó r i c o s e n e l Diario de Sesiones. 

P a s a n d o d e s p u é s á e s t u d i a r l a s c i f r a s c o n ­
s i g n a d a s e n e l p r e s u p u e s t o q u e s e d i s c i i t e , 
l e e c i f r a s d e l o s j o r n a l e s q u e p e r c i b e n l o s 
m i n e r o s d e A l m a d é n , d i c i e n d o q u e é s t e e s 
p o r t é r m i n o m e d i o d e c u a t r o p e s e t a s ó d e 
c i n c o , a l g u n a s v e c e s d e s e i s , h a b i e n d o l l e g a ­
d o á d i e z e n u ñ a s o l a o c a s i ó n . 

D e f i e n d e . l a n e c e s i d a d d e p r o m o v e r : l a i n ­
d u s t r i a , m e d i a n t e l a E s c u e l a d é c a p a t a c e s . 

E x c i t a a l G o b i e r n o á q u e r e s u e l v a a l p r o ­
b l e m a d e l a s m i n a s d e A l m a d é n e n b n e f i c i o 
m i s m o d e l a e x p l o t a c i ó n , y d i c e q u e r u e g a 
a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , q u e r e m e d i e e s a i n ­
j u s t i c i a ; l a c o m e t i d a c o n a l g u n o s i n f e l i c e s 
o b r e r o s q u e n o h a n p o d i d o c o n s e g u i r e l 
r e t i r o d e s e i s r e a l e s d i a r i o s , q u e o t r o s c o i n p a -
p a ñ e r o s s u y o s d i s f r u t a b a n , n o o b s t a n t e s e r fa­
v o r a b l e s á e l l o s c u a n t o s d a t o s y a n t e c e d e n ­
t e s o b r a n e n l a s o f i c i n a s d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n d e l a s m i n a s de- A l m a d é n . 

( E x h i b e u n a f o t o g r a f í a d e u n g r u p o d e 
e s t o s o b r e r o s , cjue d i c e q u e d e b e v e r l a C á ­
m a r a , y q u e p o n e e n m a n o s d e l m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a . ) ' 

E l s e ñ o r N A V A R R O R E V E R T E R l e c o n -
l e s f a , r e c o g i e n d o l o s d a t o s h i s t ó r i c o s d e d u ­
c i d o s p o r e l vSr.' S a l i l l a s , y m a n i f e s t a n d o á 
é s t e r e s p e c t o q u e u o f u é s o l o e n A l m a d é n 
d o n d e t i a b a j a r c n . e s c l a v o s , y f o r z a d o s , p u e s , 

' e n o t r a s m i n a s y e x p l o t a c i o n e s , s e h i c i e ­
r o n l e v a s d e g a l e o t e s y d e e s c l a v o s , p a r a 
d s x l i c a r l o s á e s t o s t r a b a j o s . 

T r i b u t a g r a n d e s e l o g i o s a l e s p í r i t u i n s -
p i í a d o r d e l a s p a l a b r a s d e l vSr. S a l i l l a s , q u e 
j u z g a t a n n o b l e c o m o e l d e p r o p o n e r s e e l 
m e j o r a m i e n t o d e l a c l a s e o b r e í a , y d i c e q u e 
e l G o b i e r n o e s e i p r i m e r o e n c o m p r e n d e r l a 
t r i s t e : s i t u a c i ó n , d e d e t e r m i n a d a s c l a s e s t r a ­
b a j a d o r a s , y e l m á s i n t e r e s a d o y d e s e o s o d e 
a l i v i a r l a . , . . 

E l S r . N a v a r r o R e v e r t e r h a c e r e l a c i ó n d e ­
t a l l a d a d e l m o d o d e e s t a r o r g a n i z a d o e l t r a ­
b a j o e n l a s m i n a s d e A l m a d é n c o n t e s t a n d o 
á l a s r e f o r m a s q u e e l S r . S a l i l l a s p r o p o n e , 
y a n u n c i a q u e e n e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o s e 
p r e s e n t a r á u n p r o y e c t o d e l e y e x c l u s i v o p a r a 
l o s o b r e r o s d e A l m a d é n . 

E l s e ñ o r S A L I L L A v S r e c t i f i c a b r e v e m e n t e , 
d i c i e n d o q u e d e s p u é s d e l a s p a l a b r a s d e l m i ­
n i s t r o r e t i r a s u v o t o p a r t i c u l a r . 

vSe a p r u e b a n s i n d i s c u s i ó n l o s c a p í t u l o s 
h a s t a e l 14. 

A l c a p í t u l o 15 h a y u n a e n m i e n d a d e l s e ­
ñ o r S A N G U I N O , q u e é s t e a p 0 3 ' a , s i e n d o co i i -
t e s t a d o p o r e l m i n i s t r o d e H A C I E N D A . 

Q u e d a r e t i r a d a l a e n m i e n d a . 
E l s e ñ o r M A R T I N S Á N C H E Z h a c e u s o 

d e l a p a l a b r a , o c u p á n d o s e d e l c a t a s t r o y d e -
n u i í c i a n d o a b u s o s é i r r e g u l a r i d a d e s e n a u 
f o r m a c i ó n . 

E l n d n i s t r o d e H A C I E N D A c o n t e s t a a l 

p o s i b l e e l p a g o exa .c to d e t o d a m e r c a n c í a 
s i n p e r j u i c i o p>ara e l c o m p r a d o r . 

E l s e g u n d o r u e g o s e r e f i e r e á l a c o n s t i t u ­
c i ó n e n t o d o s l o s p u e b l o s d e " u n ^ r e g i s t r o 
d e a r r e n d a m i e n t o s y r e n t a s , c o n o b j e t o d e 
q u e e l m i n i s t e r i o d e h a c i e n d a s e p a l o q u e 
p r o d u c e c a d a finca, c o n l o c u a l s e h a r í a i m ­
p o s i b l e l a o c u l t a c i ó n d e é s t a j ' t a d e f r a u d a ­
c i ó n q u e t a n d e s c a r a d a m e n t e s e r e a l i z a e n 
E s p a ñ a . 

S e a n r u c b a n l o s a r t í c u l o s i .» y 2." d e l c a ­
p í t u l o 15 . 

A l 3.° p i d e n v o t a c i ó n n o m i n a l l o s r e p u b l i ­
c a n o s . Q u e d a a n r o b a d o . 

T a m b i é n « o m i n a l m e n t e e s a p r o b a d o e l a r ­
t í c u l o 4.» 

Q a e d a n a p r o b a d o s l o s c a p í t u l o s h a s t a 
e l 23 . 

AI c a p í t u l o 23 , a i t . -i.", C u e r p o d e C a r a b i ­
n e r o s , a p o j ' a u n a e n m i e n d a el s e ñ o r . A M A ­
D O , p i d i e n d o q u e s e e l e v e n á 663 l o s s a r g e n ­
t o s , s u p r i m i é n d o s e c i e n c a b o s , c o n l o c u a l s e 
o b t e n d r í a u n a e c o n o m í a d e 662 ,50 p e s e t a s . 

L e c o n t e s t a e l s e ñ o r B A R B E R , d e l a C o -
m. i s ión , d e f e n d i e n d o l a a c t u a l f o r m a c i ó n d e 
l a p l a n t i l l a d e l C u e r p o , q u e d i c e responder 
á l a s e x i g e n c i a s d e l s e r v i c i o á é l e n c o m e n ­
d a d o . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r A I M A D O . 
S e a p r u e b a n v a r i o s c a p í t u l o s s i n d i s c u s i ó n 

y s e l e v a n t a l a s e s i ó n á l a s ó c l i o y d i e z . 

SALTO DE AGUA, 
Coa fábrica eléctrica qx\& da luz á cin­
co pueblos, y da harinas para 10.000 
kilos. Ea perfecto estado y suscepti­
ble de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE Á ESTE PERIÓDICO 

C e l e b r a r e m - 0 3 q u e a s í s e a , pAtes b i e a m e ­
r e c e n l a e n s e ñ a n z a y s u P r o f e s o r a d o l o q u e 
p i d e n . 

C 3 n e : E e * s ; a d » i n t e r i s i o s . 

D e n t r o d e b r e v e s d í a s s a l d r á n p a r a ' l o s 
r e c t o r a d o s I03 r e s p e c t i v o s e x p e d i e n t e s s o b r e 
p r o p u e s t a s d e m a e s t r o s e n \ i r t u d d e l c o n ­
c u a s o d e i n t e r i n o s a n u n c i a d o e n S e p t i e m b r e 
ú l t i m o , p u e s e l c o r r e s p o n d i e n t e n e g o c i a d o 
t i e n e c a s i t e r m i n a d a s u t a r e a . 

E s e u e S a s d i e C e m e p o i o a 

S e r o i n b r a s e e r e t á r i a , d e l a d e B a r c e l o n a 

a l c a t e d r á t i c o D . J o s é B u s q u e t -
— S e d i s p o n e e l l i b r a m i e n t o d e l a c o r r e s ­

p o n d i e n t e c a n t i d a d p a r a a d q u s i c i ó n d e m a ­
t e r i a l c i e n t í f i c o e n l o s C e n t r o s d e e s t a c l a s e 
q u e i n d i c a l a o p o r t u n a r e l a c i ó n . 

E s t a C o m i s i ó n h a t e r m i n a d o e l e s t u d i o d e 
l a s r e c l a m a c i o n e s p r e s e n t a d a s a l d e l o s 
m a e s t r o s , y l o s a c u e r d o s r e c a í d o s s e h a r á n 
p ú b l i c o s d e a q u í á m u y p o c o t i e m p o . 

A h o r a s e a c t i v a e l e s c a l a f ó n d e l o s m a e s ­
t r o s d e i n f e r i o r d o t a c i ó n . . 

P o i * l o s i n a e s t > * ® S a 

A s í s e t i t u l a u n s u e l t o q u e á c o n t i n u a ­
c i ó n r e p r o d u c i m o s , t o m á n d o l o d e u n p e r i ó d i ­
c o p r o f e s i o n a l : 

« É l -Sr. P o l o y P e v r o l ó n h a p r e s e n t a d o a l 
S e n a d o u n a i n s t a n c i a d e l a A s o c i a c i ó n d e 
l a e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a p i d i e n d o q u e e n l o s 
p r ó x i m o s p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o s e c o n s i g ­
n e l a c a n t i d a d n.ii:cesaria p a r a q u e e l s u e l d o 
m í n i m o e f e c t i v o d e l o s m a e s t r o s s e a i . o o o 
p c . - f t a s . E l b a t a l l a d o r s e n a d o r m e n c i o n a d o 
; q )oyó l a p e t i c i ó n . A g r a d e c e m o s e l a p o j ' o . » 
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SUMARIO DEL D!A 30 
Ministerio de^ Gracia y Justicia. R e a l d e ­

c r e t o r e h a b i l i t a n d o e l t í t u l o d e c o n d e d e L e -
b r i j a p a r a s í , s u s h i j o s y s u s s u c e s o r e s l e g í ­
t i m o s á f a v o r d e d o ñ a R e g l a M a n j ó n y M e r -
g e l i n a , v i u d a d e vSánchez B e d o y a . 

— R e a l o r d e n n o m b r a n d o á D . A l f o n s o B a ­
r r e r a C a l d i t c h , r e g i s t r a d o r d e l a P r o p i e d a d 
d e A l b e r i q í u e . 

Ministerio de la Gverra. R e a l o r d e n c i r ­
c u l a r h a c i e n d o e x t e n s i v o s á l o s s e n t e n c i a d o s 
p o r l a j u r i s d i c c i ó n d e G u e r r a l o s b e n e f i c i o s 
d e i n d u l t o c o n c e d i d o s p o r R e a l d e c r e t o d e 17 
d e l m e s a c t u a l . 

Ministerio de Fomento. R e a l o r d e n d i s ­
p o n i e n d o s e -a i iune i e p a r a e l d í a 18 d e D i ­
c i e m b r e d e l p ñ ó a c t u a l l a s e g u n d a s u b a s t a 
p a r a e l f e r r o c a r r i l s é e u n d a r i o , c o n g a r a n t í a 
d e i n t e r é s p o r e l E s t a d o , d e H a r o á É z c a r a y . 

, — O t r a d i s p o n i e n d o s e a b r a u n c o n c u r s o 
d e p r o y e c t o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o ­
c a r r i l seGund9,M-0i c o n g a r a n t í a d e i n t e r é s p o r 
e l E s t a d o , d e P o n t e v e d r a á L u g o , p o r l a E s ­
t r a d a y L a l í n . 

í»j 

s 

"THE MLGE SCMOOL 
Caüe d@ Fi'sclados, i% y Q&\So, 3-

ACADEIfllA DE LENGUAS VIVAS 

a 

OTiCIAS 
H a s i d o n o m b r a d o , d i r e c t o r d e l a ba l i c i 

m u n i c i p a l d e . S a n t a n d e r e l r e p u t a d o m a e s ­
t r o D . M a r i o B r e t ó n . 

E l t r i b u n a l d e oposicione."» á l a J u d i c a t u r a 
s e h a r e u n i d o e n el S u p r e m o , c o m e n z a n d o 
á e x a m i n a r l o s e x p e d i e n t e s d e l o s o p o s i t o r e s , 
q u e s o n u n o s m i l c i e n t o . 

L a s o p o s i c i o n e s C o m e n z a r a n e n l o s p r i m e ­
r o s d í a s d e D i c i e m b r e . 

ÜÍSÁNTES TREYIJANO 
¡MEJORES ^ U E FñESC&B 

PntPAnñBQS S l ^ C O L 0 I 1 A R T í F I S l E i . 

H e m o s r e c i b i d o e l ú l t i m o n ú m e r o d e l a i n ­
t e r e s a n t e r e v i s t a s e m a n a l d e M a d r i d , t i t u h ' ^ 
d a Vida Española, c o n e l s i g u i e n t e s u ­
m a r i o : 

N o t i c i a s y e c o s d e l a s e m a n a . — L a c i v i l i ­
z a c i ó n y e l m i s i o n e i o ; p o r vSevcriuo A z n a r . — 
C a n c i ó n d e O t o ñ o , p o r S a n t i a g o M o n t o t o vSe-
d a s — P á g i n a s d e d o l o r , P o r V r a n c i s c o D o -
m i n i c i . — D í a d e d i f u n t o s , d e A p a i i c i y G u i ­
j a r r o . — A v o s o t r a s , p o r J . í . í . B . — T o q u e d e 
á n i m a s , p o r R a f a e l vSanz y d e D i e g o , y o t i o s 
o r i g i n a l e s d e i n t e i é s . 

M o r c a d o s n a c i o n a l e s . 

Trigos.—Baroelcna coliza desde 45 1/2 reales fa­
nega, á 4G 1/2, según procedencias; San ta María do 
Nieva, á l o ; Laniadil la (Paloncia.), á 44; Le rma , 
á 43; Burgo do Osma., á 40 : Viliatobaá, candeal, á 48, 
rojo, á 44, y gejar, á 45; Zamora , á 46; Rioseco, á 44; 
Palencia, á 44 1/2. 

Cebada.—Valladohd octizo, á 29; San ta María de 
Nio\a, á 27; Leniii . , á 3 1 ; Burgo da Osma, á S3; 
O r i h u t k , á 00; Alai- dol R<jy (Paloncia) , á 28; .Vi-
Uatobas, á 29 1/2; Zamora , á 30. 

Fruías.—Yaloneía. Uva volanci, do 15 á 20 realce 
aiToba; pewg Roma, de 10 á 16; ídem Scgorbe, de 
8 á 10; manzanas seronas, do 12 á 1 3 : ídora Río do 
Ádomut, de 12 á 18; ídem Río de Sogwrbo, do 10 á 14; 
granadaa fiíiaa, de 6 á 9 ; ídem bastas, da G á 7 ; 
monbrillce, á 12; ídom flojos, á 7. 

Hortalizas y legumbres.—Valencia: Habas , do 
26 á 2 8 ; tomates, do 6 á 8 1/2; gaiTofa, á 8 ; pimien­
tos eclorados, do 8 á 9 ; ídom verdes, á i. 

N u e v o s S i n d i c a t o s . 

Con verdadero entusiasmo so h a n constituido re­
cientemente los siguientes Sindioaic-s agrícolais: 

Do Agilar (Aguilai- do Campóo) : Presidente don 
Juaoi V. Malobcs; . yicepi'csidontíi D. Fe rmín R u i z ; 
secretario D. Miguel Viclva; vicesecretario D . Fe­
nicio S a m a ; tesorero I). Leoncio Doncel ; vice^secre-
tar io D. Sant iago R a m o s ; presidente del Consejo de 
vigilancia D . Manuel Calderón; vicepresidente dol 
Consejo de vigilancia^ D. Jjasilio Rojo; consiliario don 
Avencio Millán. 

De Nostar (Ncstar de Aguila-r): Presidcato don 
Emil iano Eevi l la ; vicepreéidento D . Matías Fernán­
dez ; secretario D . Ciríaco Salcedo;'" vicesecretario don 
Ferniuido Gut iérrez; tesorero D . Pedro de Hoyos ; 
vicctí-sorero D . Bonifacio Igles ias ; presidente del 
Consejo do vigilancia D . Genaro Blanco; viccpresi-
dento del Cenfojo de vigilancia D. Eugenio Aparicio; 
consiliario D . Faus t ino Polanco. 

Do Domoño ( P u m a r do '^'aldivi.a): Presidení-o don 
Antonio Bravo ; viccprefiidentó'D. Santos Gómez; to-
soiero Eleuter io Gut iér rez ; viceteeoi-ero D . Félix Apa­
ricio; prc-sideiite del Consejo do'Vigrilancia, D . Andrés 
Mediavilla; consiliario D . Timoteo Revilla. 

Del Va.Uo do Ordojón (Barrio de San P e d r o ) : pro-
sidonbc D . Marcelino Calvo; vicépre'sidento D . Po­
dro M a r t í n ; secretario D . Eoequiel R o l d a n ; vioeso-
crétario D . Agustín B u i z ; tesorero D.- Celostíiio Al­
calde; vioefeeororó D . Eiacter io Ru iz ; presidcnto 
del Gonsojo do vigilancia D. L©.<»idró R u i z ; vioepre-
sidon'te del Consejo de vigilancia D . Jtfa,Q Car re ras ; 
oor^iliario D . J u a n Mar t ín . 

lip JÉil to iÉir¿el {to 
S e a v i s a á l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e l a D i o ' 

c e s i s d e G e r o n a , q u e á l a l i s t a d e s e ñ o r e s 
e l e g i b l e s p a r a l a J u n t a d i o c e s a n a , p u b l i c a d a 
e n e l Boletín Unión y Caridad, l i a y q u e a g r e ­
g a r l o s H o m b r e s s i g u i e n t e s : 

D . J o s é C e r v e r a , P á r r o c o d e l M e r c a d a l d e 
G e r o n a ; P e d r o C e r v e r a , c o a d j u t o r d e l M e r ­
c a d a l ; J o s é M a n o , s a c r i s t á n m a y o r d e l C a r ­
m e n ; P e d r o G i s p e r t , b e n e f i c i a d o . d e l C a r ­
m e n ; P e d r o C a m p o í i e r , P r e s b í t e r o ; J u a n 
V a l l s , P r e s b í t e r o . 

"LOS GRANDES CÍNICOS» 

Momacioa Miniar 
Destinos, 

E n S a n i d a d M i l i t a r : m é d i c o m a y o r , d o n 
L u i s L e d e s m a y C o m a , á l a I n s p e c c i ó n u e 
S a n i d a d M i l i t a r d e e s t a r e g i ó n . 

M é d i c o s p r i i n e r o s : D . J u a n A g u a d o y C o l ­
m e n a r e s , " a l r e g i m i e n t o d e F e r r o c a r r i l e s , d e 
n u e v a c r e a c i ó n ; D . A r c a d i o G r a n d e j ^ d e l 
R i e g o , á e v e n t u a l i d a d e s d e l s e r v i c i o e n l a 
s e x t a r e g i ó n . ' 

M é d i c o s s e g u n d o s : D . A g a p i t o A r g u e l l e s 
y T é r á n , a l s e g u n d o b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n ­
t o d e G r a n a d a ; D . J u a n P e l l i c e r y E s c a l o ­
n a , a l t e r c e r b a t a l l ó n d e l r i g i i n i e n t o I t i f a n -
t e r í a d e W a d - R á s , n ú m e r o 5 0 ; D . J o s é L u ­
q u e y B e l t r á n , á l a p l a n a m a y o r d e l a b r i ­
g a d a d e t r o p a s d e S a n i d a d M i l i t a r , s i n c a u ­
s a r b a j a e n s u d e s t i n o d e p l a n t i l l a ; D . J u ­
l i á n R o d r í g u e z y B a l l e s t e r , á l a s C o m a n ­
d a n c i a s d e A r t i l l e r í a é I n g e n i e r o s d e T e ­
n e r i f e ; D . x ^ n t o n i o J i m é n e z A r r i e t a , a l r e ­
g i m i e n t o d e F e r r o c a r r i l e s , d e ' n u e v a c r e a ­
c i ó n . 

E n E s t a d o M a ^ o r : C a p i t a n e s : D . C a r l o s 
Q u i n t a n a B e r j a i i o , a l C í o b i e r n o m i l i t a r d e 
C á d i z ; D . F e r n a n d o R e d o n d o I t u a i t e , á l a 
p l a n t i l l a d e l a C a p i t a n í a g e n e r a l d e M e l i l l a ; 
D . F e l i p e F e r n á n d e z y M a r t í í i e z , á l a C a ­
p i t a n í a g e n e r a l d e M e l i l l a , e n C o m i s i ó n , s i n 
c a u s a r b a j a e u s u d e s t i n o d e p l a n t i l l a . 

E n I n t e n d e n c i a : Of i c i a l p r i m e r o , D . E r ­
n e s t o ' G u i j o F u e n t e s , á l a C o m a n d a n c i a d e 
t r o p a s d e M e l i l l a . 

O f i c i a l e s t e r c e r o s , ' d e l a E^^cala d e r e ­
s e r v a , D . A b d ó n H e r n á n d e i í R o d r í g u e z , d o n 
J u a n t a r a g o z a V a l l e s p í y D . J u a n T a b e r n e r 
T o m á s , á l a C o m a n d a n c i a d e t r o p a s d e M e ­
l i l l a . 

Sacrificicis de Lerroux 
P o r d e r e c h o p r o p i o l e c o r r e s p o n d í a , e n e l 

d e s f i l e d e a v e n t u r e r o s p o l í t i c o s , e l p r i m e r 
p u e s t o , e l p u e s t o d e h o n o r a l d e s a p r e n s i v o 
b u r g u é s , q u e n o h a m u c h o a f i r m a b a q u e e r a 
é l u n o d e l o s c o n t a d o s p r o h o m b r e s q u e s e 
h a n s a c r i f i c a d o p o r l a R e p ú b l i c a . 

L a s e m b l a n z a , d e l e m p e r a d o r d e l P a r a l e ­
l o , c o n d a t o s d e r e l e v a n t e s e n s a c i ó n , c o n s t i ­
t u y e e l p r i m e r c u a d e r n o d e « L o s g r a n d e s 
c í n i c o s » , q u e h a d e p o n e r s e á l a v e n t a d e n ­
t r o d e b r e v e s d í a s . 

C a d a c u a d e r n o s e v e n d e r á a l p r e c i o d e 
15 c é n t i m o s . A l o s p a q u e t e r o s y c o r r e s p o n ­
s a l e s a l p r e c i o d e 2,25 p e s e t a s l o s 25 e j e m ­
p l a r e s . 

L o s p e d i d o s a e l j e n . h a c e r s e a c o m p a ñ a d o s 
d e s u i m p o r t e , á I n f a n t a s , 7 , t e r c e r o d e r e ­
c h a , M a d r i d . J o s é R . M e s a . 

Notm de sociedad 
"Beáa. 

E n l a c a p i l l a r e s e r v a d a d e l a p a r r o q u i a 
d e vSan M a r t í n , d e e s t a C o r t e , s e h a c e l e b r a d o 
e l d í a 23 d e l c o m e n t e , e l m a t r i m o í i i o d e l a 
s e ñ o r i t a A n t o n i a R e v e n i o s , h i j a d e l m a e s t r o 
c o m p o s i t o r y p r o f e s o r d e l C o n s e i - v a t o r i o d e 
M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n , D . J o s é R e v e n i o s , 
c o n e l a c a u d a l a d o p r o p i e t a r i o D . M a n u e l I g ­
n a c i o S e o a n e , q u e r e c i e n t c - m e n t e h a r e g r e s a ­
d o d e M é j i c o . 

Bend i j . o l a u n i ó n e l c a p e l l á n d e Ii 

o n o 
E l m i n i s t r o d e l a G U E R R A v u e l v e á re -1 vSr. M a r t í n S á n c h e z , d i c i é n d o l e q u e p r o c u r a -

. j )e l i r q u e l i a y c o s a s q u e , s i n s e r i n m o r a l e s , ! r á e n t e r a r s e y d e f e n d i e n d o e l c a t a s t r o , 
j i u p i d e n e l a s c e n s o d e l g e n e r a l M j i r o t o , y E l s e ñ o r R O M E O d i r i g e d o s r u e g o s a l s e -
rechaza l a s s u p o s i c i o n e s d e l S r . L e r r o u x , 
r e c o r d á n d o l e q u e r e p u b l i c a n o s , c o m o A r o -
ílas , M a r e n c o y o t r o s , d e s e m p e ñ a r o n cargo*^ 
¡jr t n a í i d o s . 

' E l s e ñ o r L E R R O U X : E n t r a n d o e n uiá.--
fletalles ; » b r e la . w d a d e l g e n e r a l M a r o t o , 
t u v o , s i e n d o c a p i t á n , a l g u n a s ' í i o t a s d e s f a -

wraWíf «JO m «x£(f<ti?nt;e, cilie luego hm-

l o r N a v a r r o R e v e r t e r , u n o p i d i e n d o l a a c u ­
ñ a c i ó n d e m o n e d a s d e u n c é n t i m o q u e p u ­
s i e s e c o t o á l o s a b u s o s d e l c o m e r c i o , e l c u a l , 
ú c o b r a r e l p r e c i o d e l o s a r t í c u l o s q u e e x -
( l e n d e n o d e v u e l v e n u n c a l a s f r a c c i o n e s d e 
í é n t i n i o . 

D i c e q u e e s t o t i e n e m u c h o i n t e r é s p a r a l o s 

nobres y. cnie esta a\2fteda s.m¿íiSiÁ liaceí 

q u e , m á s mm y@n-
ús mn E s p a i i a y e n ®l ©xS«*as j ja i " ! 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
C s s i í t I c t M a n l a s g s s t i o e a s a . 

L o s m a e s t r o s n o c e s a n e s t o s d í a s e n s u s 
g e s t i o n e s p o r c o n s e g u i r l a s a n h e l a d a s m e ­
j o r a s . V i s i t a r o n a l vSr. M a u r a l o s d e M a d r i d , 
y e l j e f e d e l o s c o n s e r v a d o r e s s e m o s t r ó 
p r o p i c i o á t a n j u s t a s d e m a n d a s , p r o m e t i é n ­
d o l e s q u e h a r í a i n d i c a c i o n e s e n e s t e s e n t i d o 
á s u s r e r e s e n f a n t e s e n a m b a s C á m a r a s . 

S e d o l i ó d e l a a c t i t u d d e l o a m a e s t r o s s i n ­
d i c a d o s e n l a C a s a d e l P u e b l o , p r o n u n c i a n d o 
fraises q u e d e j a r o n e n t r e v e r , s i é l a h o r a f u e ­
s e P o d e r , u n a r e s o l u c i ó n e n é r g i c a y d e c i s i ­
v a p a r a c o n d i c h o s m a e s t r o s . 

C o m o e s p e r á b a m o s , l o s v o c a l e s d e l a J u n ­
t a d i r e c t i v a d e l a A s o c i a c i ó n n a c i o n a l , a n t e s 
d e p r o c e d e r á l a e l e c c i ó n d é n u e v a p e r m a ­
n e n t e , h a n e m p r e n d i d o t a m b i é n l a taVea d e 
v i s i t a r , c o m o s u s c o m p a ñ e r o s d e l a c o r t e , 
á s i g n i f i c a d o s p e r s o n a j e s p o l í t i c o s , c o m e n 

- i i o n ú r y 
r e c t o r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e L o r e t o , D . ]\ía-
n i a n o Mofflaiis,, a c t u a n d o c o m o m a d r i n a e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a m a d r e d e l n o v i o , l a s e ­
ñ o r a d o ñ a I s a b e l H e r a u d d e F ' e r n á r j d e z , y 
c o m o p a d r i n o , e l s e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l d e 
O b r a s p ú b l i c a s , D . J o s é M a r í a , Z o r i t a . 

Rsaiss iieenefgs. 
L e h a n s i d o c o n c e d i d a s r e a l e s l i c e n c i a s 

p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o , á D . L u i s d e vSa-
l a m a n c a y H u r t a d o d e Z a l d í v a r , m a r q u é s d e 
v S a l a m a n c a , c o n d o ñ a J o s e f a M a r t í n e z d e H o z 
y . A c e v e d o ; á D . F r a n c i s c o M a r t í n e z d e G a -
l i n s o g a , v i z c o n d e d e G r a c i a R e a l , c o n d o ñ a 
M a r í a R o U a n d y d e M i o t z , y á d o ñ a M a r í a 
d e l P i l a r J e h a t y G ó m e z ' . d e l a S e r n a , h i j a 
d e l o s m a r q u e s e s d e U l a g a r e s , c o n D . I g n a ­
c i o H e r r e r o y . V e l á z q u e z . 

Faüscimieafos, 
V í c t i m a d e d o l o r o s a e n f e r m e d a d s o p o r t a d a 

c o n r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , h a f a l l e c i d o e n M a ­
d r i d , l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a L a r a d e M u r o , 
h i j a d e l s e n a d o r D . C á n d i d o L a r a . 

H o y , á l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , t e n ­
d r á l u g a i l a c o n d u c c i ó n d e l t a l a f i d e le 
l a c a s a m o i f u o r n , p l a z i d e C e l e n q u e al 
C e m e n t e r i o d e l a S n c í m n t a l d e S a n J u s t o 

— A t o n ' i e c u e i c i a c e u n n t j l e c r = b r a l 
h a f a l l e c i d o l a 1 a i q i e s a M u a i le " ^ ^ i x i 3 
d e O l i v a , u i a d i ^ l e l o s a a q u s s d^ C a n a 
r i ñ e s . 

H a n s a l i d o p i n E l F e n o l l a s e o í a \ u d i 
d e l d o c t o i L m c s a c ó p i l a k s i l i i j i y 
l a S e ñ o r a d o n a P i e o e i i t a c o j L o p z d ° R e g ó , 
v i u d a d e Coob^^j l o 

H a n l e g i c s a a o d ISfiáiiá 
D e B i u i t l a 11 a au'=- a dp C 

j - d o ñ a C a l m e n H e r i r í a D a i i l a , 
M u g u i r o d e "^al i ts d e I e a u 1^¡, 
G a r c í a T o ^ g o i 11 d e M i e i t ' - , lo n a l tK-,es 
d e V i l l a \ LIO'^I d" \ s t u i a s y d e \ a e i i c i a , 
D . R a f a e l M a z - ^ i i c d o 

H a s a l i d o p a r a M a ^ o - a d o r d » e n b a ca i 
p a r a M e h l l a e l c o m a n d u i t e dt. E s p a d o M a 
y o r , D . A l f o n s o \ e l a s c o 

S e h a n t r a s l a d a d o d e L o n d r e s á P a r í s i o s 
d u q u e s d e Z a r a g o z a . ' 

C o n t i n ú a e n Í3an S e b a s t i á n , l a c o n d e s a d e 
C a s a V a l e n c i a c o n s u s h i j o s . 

E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e l Q u i r i -
n a l , S r . P i n a y M i l l a , h a s a l i d o p a r a R o m a . 

Rehablilfaci-án. 
P o r e l m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a s e 

h a r e h a b i l i t a d o e l t í t u l o d e c o n d e d e L e b r i j a , 
á f a v o r d e d o ñ a R e g l a M a n j ó n j ' ' M e r g e l i n a . 

Hotieias va?las. 
C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l c o r o n e l 

D . R a f a e l E c h a g ü e , e s t á n r e c i b i e n d o m u c h a s 
d e m o s t r a c i o n e s d e p é s a m e , s u s h e r m a n o s , l a 
m a r q u e s a v i u d a d e S o m o s a n c h o y l o s c o n d e s 
d e l vSerral lo. 

— L o s c o n d e s d e C a n g a - A r g u e l l e s , h a n o b ­
s e q u i a d o a l O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á c o n u n 
b a n q u e t e , q u e h a t e n i d o l u g a r e n l a finca 
q u e ac iué í l o s p o s e e n e n A l c a l á d e H e n a r e s . 

— L o s m a r q u e s e s d e M a r í n s e h a n i n s t a l a ­
d o e u l a c a l l e d e H e r m o s i l l a e s q u i n a á l a d e l 
P r í n c i p e d e V e r g a r a . 

B l p l a i í o d e I 0 8 s a l c h i c h e r o s . 

U n a n u i u e í o s a C o m i s i ó n d e s a l c h i c h e r o s 
y e x p e n d e d o r e s d e c a r n e d e c e r d o , a s o c i a ­
d o s , e s t u v o e n e l A y u n t a m i e n t o á v i s i t a r 
a l S r . R u i z J i m é n e z c o n o b j e t o d e d a r l e c u e n ­
t a d e l a c u e r d o ' p o r e l l o s t o m a d o . 

P a r e c e q u e l o s s a l c h i c h e r o s p r e t e n d e n q u e 
á t o d o t r a n c a , e l a l c a l d e l o s g a r a n t i c e el p a g o 
d e l a s p e s e t a s q u e e l A y u n t a m i e n t o l e s 
a d e u d a . 

C ó m o e l M i i n i c i p i o e s t á c a s i e n s i t u a c i ó n 
d e i n s o l v e n c i a — s e g ú n e l a l c a l d e — é s t e c o n t e s ­
t ó á l o s c o m i s i o n a d o s , m a n i f e s t á n d o l e s q u e 
e s e p a g o á d e s e r a p r o b a d o e n s e s i ó n , p o r 
lo c u a l l o s c o m i s i o n a d o s a n u n c i a r o n á l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l q u e n o sac r i f i ­
c a r í a n g a n a d o d e c e r d a d e s d e m a ñ a n a . 

T a m b i é n v i s i t ó a l a l c a l d e o t r a C o m i s i ó n 
d e g a n a d e r o s , f o r m a d a p o r l o s S r e s . M a r ­
t í n , , , C a l v o , G ó m e z , G a r c í a , P e r r o t e , G a r c í a 
( D . ; H . ) , D í a z , M a r t i n ( D . P . ) , y P e r r o t e 
( D . M . ) „ p a r a r e i t e r a r a l ' a l c a l d e s u of rec i ­
m i e n t o d e s a c r i f i c a r r e s e s p o r c i n a s p o r s u 
c u e n t a , s i e m p r e q u e s e l e s c o n c e d a e l p o r ­
c e n t a j e d e S a l i d a s , c o m o . á l o s s a l c h i c h e r o s . 

F , s te c o m p r o m i s o e s i l i m i t a d o , h a s t a el 
p u n t o d e o f r e c e r c u a n t a s r e s e s s e n e c e s i t e n 
p a r a e l c o n s u m o d e M a d r i d , d e s d e m a ñ a n a 
m i s m o . , 

E n p r i n c i p i o h a s i d o a c e p t a d a l a c o o p e ­
r a c i ó n d e l o s g a n a d e r o s , a s í c o m o l a d e l o s 
i n d u s t r i a l e s q u e á c o n t i n u a c i ó n s e c i t a n : 

vSa lch iche ros n o p e r t e n e c i e n t e s 'á l a S o c i e ­
d a d q u e s a c r i f i c a r á n c e r d o s y e x p e n d e r á n .por 
c u e n t a p r o p i a d e s d e e l d í a i d e N o v i e m b r e : 

D . E l e u t e r i o G i l , G e n e r a l R i c a r d o s , 1 0 ; d o n 
J u a n V i c e n t e , C a r r e t e r a d e E x t r e m a d u r a ; 
D . D i o n i s i o M a r t í n , A l c a l á , 1 8 5 ; D . F r a n c i s ­
c o d e l R í o , F e l i p a ; D . P a n t a l e ó n G a r c í a , C a ­
r r e t e r a d e A r a g ó n , 2 ; V i u d a d e E l i a s , C a r r e t e ­
r a d e A r a g ó n , 6 ; D . C l a r o G u t i é r r e z , G a r r e 
t e r a d e E x t r e m a d u r a ; D . S a n t o s d e l R í o , 
B r a v o M u r i l l o , 89 y 1 0 5 ; D . J u a n R o m e r o , 
H e r i i a i i i , ; 9 , y A r t i s t a s , 2 5 ; D . N i c o l á s M o r a , 
A n t o n i o L ó p e z , 7 ; D . . Á n g e l C a t a l i n a , L ó ­
p e z d e H o y o s ; L>. J e s ú s B u r g o s , L ó p e z d e 
H o y o s ; D . G a b r i e l I t u r r i a g a , " L ó p e z d e H o ­
y o s ; D . C a s i m i r o D i e z , C u a t r o C a m i n o s ; d o n 
V a l e n t í n D í a z , T o l e d o , 125,'; D . R a f a e l M a r ­
t í n e z , M e s ó n d e P a r e d e s , 2 6 ; D S o f e r o R a ­
m o s , p l a z a d e l a F l o r i d a ; D . I s a a c E s t e b a n , 
P r í n c i p e d e V e r g a r a , ó ; D . F e r i ' i í i i F e r n á n ­
d e z , M o n . t e l e ó n , ' i 6 ; D . . F é l i x V a l d é s , M é n ­
d e z N ú ñ e z , 7. 

D . M a r i a n o R o d r í g u e z , J u á n e l o , 3 1 ; d o n 
E n s e b i o vSáez, M a n c e b o s , r 3 ; D . P e d r o 
A y u s o , E m b a j a d o r e s , 2 7 ; D . P e d r o O l m o , 
E m b a j a d o r e s , 4 7 ; D . F l o r e n t i n o R o d r í g u e z , 
E m b a j a d o r e s y R o d a s , 2 ; D . í - i a t u r n i n o N i ­
d o , P a l o m a , 9'; D . F r a n c i s c o G i r o n e s , B r a v o 
M u r i l l o , 6 0 ; D , S a n t i a g o R o d r í g u e z , Z u r - , 
b á n o 2 0 ; D . F l o r e n c i o L o r e n z o , Pr incésa_ , 2 6 ; 
D . S e r a f í n L o r e n z o , J a r d i n e s , 7 y 9 ; d o n 
M i g u e l T o m á s , p l a z a d e l a C e b a d a , c a j ó n 
n ú m . 5 0 ; D . F a u s t i n o F r a n c o , T r u j i í l o s , 9 ; 
D . F e l i p e d e D i o s , B r a v o M u r i l l o , 9 3 ; d o n 
F é l i x V a l l e j o , B r a v o M u r i l l o ; D . ' E u l o g i o -
R a b a l , B r a v o M u r i l l o , 9 5 ; D . A g u s t í n A l -
c o b e n d a s , B r a v o M u r i l l o , 1 0 2 ; v i u d a d e A n ­
t o n i o B a r r o s o , B r a v o M u r i l l o , 1 0 4 ; s u c e s o r e s 
d e N i c a n o r d e l M o n t e , H e r u a n i , 1 0 ; D . P e ­
d r o D o l a d o , p l a z a d e l C a r m e n , y D . M a n u e l 
M a r t í n , T_^vapiés , , 3 3 . 

G a n a d e r o s q u e o f r e c e n c e r d o s e n c a n t i d a d 
s u f i c i e n t e p a r a el- c o n s u m . 0 , y, q u e , e n c a s o 
d e n o t e n e r c o m p r a d o r , s a c r i f i c a r á n p o r 
c u e n t a p r o p i a : 

D . A m a l i o M a r t i n , P l a z a d e l P r Q g r e s o , 1 2 ; 
p . J u s t q . C a l v o , T o l e d o , 66 ; ; D . " I l d e f o n s o 
G ó m e z , M a g d a l e n a , 7 ; D . M a t í a s G a r c í a , 
H u m i l l a d e r o , 1 0 ; D . B e r n a r d o P e r r o t e , T o ­
l e d o , 4 2 ; D . H e r m e n e g i l d o G a r c í a , P l a z a d e 
l a C e b a d a , 1 4 ; D . V a l e n t í n D i e z , T o l e t l o , 
1 3 7 ; D . T o m á s P é r e z , P a s e o d e l a s Y e s e r í a s , 
2 1 ; D . P e d r o M a r t í n , C a l a t r a v á , 7 ; D . M a ­
n u e l P e r r o t e , T o l e d o , 42 . -, 

C o m p r o y v e n d o p a r a g u a s , b a s t o n e s , m e s a - , 
d e b i l l a r , m i n i a t u r a s , i m p e r m e a b l e s i n g l e s e s . 

-Fnencarr-al, 43.—Al Todo de Ocasión. 

i S i l a a a . @ J o x * VINO f hlEDO 
C a m i s e r í a d e l C a l l a o . P r e c i a d o s , 2 5 — E q u i -

T>os, c a n a s t i l l a s , r o p a b l a n c a . P e d i d p i e c i o s . 

¿ Q u e r é i s c u r a r o s ? ¿ Q u e r é i s s a n a r ? 'i'.n 
v u e s t r a s m a n o s e s t á el m e d i o d e c o n s e g u i r ­
l o . U s a d l a veurastina d e G. R C h o n o , 
e spec í f i co p r e m i a d o e n l a E x p e d i c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l c o n l a m á s a l t a r . 2 c o n i p i a s a . . 

D e v e n t a e u t o d a s l a s f a r m a c i a s á ̂ ,.50 
p e s e t a s f r a s e o . D e p ó s i t o , P é r e z , M a r t í n y 
C o m p a ñ í a , A l c a l á , 9 , M a d r i d . 

., H e m o s t e n i d o e l g u s t o d e r e c i b i r i m e j e m ­
p l a r d e l Croquis de la Península de los Bal-• 
kanes, q u e h a n e d i t a d o l o s S r e s . D . A r t u r o 
C o n d e y D . C a r l o s T o v a r , á q u i e n e s a g r a d e 
c e a i o s e l o b s e q u i o , y f e l i c i t a m o s p o r s u o b r a , 
q u e h a n d e v e r c o n a g r a d o c u a n t o s a c t u a l ­
m e n t e s i g u e n c o n i n t e r é s l o s l a n c e s d e l a 
g u e r r a q u e a l l í s e d e s a r r o l l a . 

itlzeoioi 
3 0 r > B O C T t 7 B E S D E 1 3 1 2 

a J n d i i d 
V i d a d e 

1 w V.J a e 

í i U t 

F«ná8» púbHcas.—lateripr 4 0/0 ct. 
-•ítthí T!', d» 60.000 posítas nominales. 

» K, » 28.000 
» » , » 12.600 

» e ,» 6.00a 
ti B , » Í.509 
•i A, » 500 
s 0 . r H , 100 y 2 0 0 » 

En di.ferentes series..... 
l á s m fiíi da rae» 
lásm. fin próximo... 
AiawHisbia a O/Ó....... . 

H«n i 0/0 '. ' "H" 
C. i " B. Hipotecsrio España i 0 /0. 
Obligaciones municipales por Rcsi 

tas 4 por loo...:. . , . . . . 
í dem 1908 para liquidación do Deu 

daa y Obraa i l /2 ,por 100......;. 
Obll jaslanes: G.E.M.Tracoión.lJ 0/0. 
Casino d« Madrid 5 8/0 
Fsrreüarril Vallndolid-Ariía 5 0/0. 
«dad 
E. 

áad. Fdactricidad Mediodía 5 0/0.. 
leeírisiilad d« Chamberí 5 0/0 

8. fl. Aíucarera da España 4 0/0.. . 
üniáis Alcoholera Españolaos 0/0... 
Aesionss: Banco da Espaíia...... ' ...... 
H e m ílispano-Amoricano 
H«ra Hipotecario, da Esp.iña 
H a m ¿9 Qijón 
I*J«m Harrero ..,,.. 
Idsm da Oastiüa.,... [ 
ídom Eüpaílol de Crídito ."."!.!! 130,00i 000 ,00 
ídem Csatra i Msiicano 410 ,00 ' ' " 
Mera Español del líío do la Pla ta . . ' 463,00 
CorapaS/a Arrendataria da Tabacos.! 239,00 
S,0, ABiicarera Espsiñs, Proforcntes. 42 ,25 

84,25 
84,25 
84 ,45 
84,C5 
84,80 
8u,30 
87,00 
00,OJ 
84,1.5 
84,35 

101,80 
94,50 

101,70 

00,00 

00,0 
;oi,oo 
I o i,01: 
103,25 
89,00 
77,50 
"8 ,00 
9!),50 

454.0! 
143,0) 
243,0'D 
170,00 
200,00 

95,00 

84,15 
. 8 4 , 1 5 

84 ,35 
84,t5a 
84,05 
86,40 
86,7S 
00,00 
84,2a 
84,40 

10! ,80 
94,50 

101,65 

'00,00. 

00,00 
OOO.Ofi 
000,0(1 
000,00 

00 ,09 
00 ,00 
00,00 
00 ,00 

454,00 
000)00 
246,00 
000,00 
000 ,00 

00 ,0a 

Id»m, Ordinarias.. 
M»m Altos Hornea da Bilbao.. 
l á s m Duro-Felgiiera... , 
Uniéa Alooliolsra Española.. . . . 
Idsm Resinera Española 
ídem Española da Explosivos., 
Aíufrera del Coto da Hollín 

z a n d o p o r e l p r o p i o vSr. A l b a , d e c iu ien £ S - — N u e s t r o q u e Y i d o a m i g o e l S r . D . F r a n c i s -
c u c h a r o n p a l a b r a s a l e n t a d o r a s y p r o m e s a s c o D í a z d e A z c a y a , d e l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a 
h a l a g ü e ñ a s . , , 1 N a c i o n a l d e J ó v e n e s P r o p a g a n d i s t a s , h a a p « 3 -

S e p D n d r á n _ t a j n b i é n a l h a b l a c o n l o s r e - , b a d o e l p r i m e r e j e r c i c i o e n l a s o p o s i c i o n e s 
.„H„,.<.„..i.,. . 1 . i_., _ , : ; . . . . ; „ „ j „ -!._ -.._-•__ d g a b o - g a d o s d e l E s t a d o , d e s p u é s ' d e u n b r i -

TRADICIÓN Y PROGRESO 
C o n e s t e i n s p i r a d o t í t u l o a c a b a d e a p a ­

r e c e r e n V a l e n c i a u n a p u b l i c a c i ó n c a t ó l i c a , 
e n c u y a p o r t a d a l e e m o s : 

« R e v i s t a q u i n c e n a l d e c u e s t i o n e s í u n d a -
" i H l ' ^ s étií^u te&''ó^ica'5 j c í c i i i " i c ' ^ i g a 

1 c di_ Cü í i co id i a t i d i c i o n a i l ^ t — P i i b ica -̂  
b 10 l a 1 \ o c i c i o n d e S a n Jo t c o i s u n n 
s o 1 a l a c M l a ec l a t e y o'' L o i a 101 
c e l o m a s e n ^ l i t e o e sc d o i e ^ CILO'<_uvi d e 

Pií^s n t CIO 1 e s e s t a o t i e p i r ^ - c e i i a l a c t i n 
CIO'-" s i e l g " n d i o o o i o c im-i q i e d o 
a i i o " a s e n g c n e n l tj^j "1 c^n e n i l o d e l 
p i u n e r 1 u i e r o d e Ijcdi i ¡ y lio^te^o 110 
l a ac i e d i t o a d e l u s t a ^ 1 e r ° c i d n 

T i e i d ' ^ p r i i c q u l 1 e n t e e ) a g i i i i i e \ i s ü 
a ! i "OÍ oidi^ t í a "I i'^i j a i l i s t a j f t o l o 1 s 
c a t ó l i c o e o r n ó l e s pa i t i -e i d o d e l 1 e c i o c i e i 
t o d e a l e e n l o s i b t a n c i a l t o d o e l l o s c o u 
t i a l i c i o iJisi- s a m q u e i n i c i o s n o s e d e n 
c u e i t a » s-' fij^tiien e t a i di^^tanc d o ^ d'^1 
t a h c i o i i i oi o l o c u a l 110 i m p i d e n t e s 
01 i / a icCiU e a q e c a ' ' a ca nhco p ^ r m a i C7 
c a d o n ' o s b i e i e i c t i l 1 l a l o i 11 1 
d b °i i 1 u t i i l o 1 «"Imado a 11 s l u i c i o n e s 
M g i.e 

\ a p o i e s t e fo i t i s i i iuo l a z o d e c o n c o i d i a 
q u e e s t a b l e c e , y a p o r s u s a b i o f o n d o , s u 
f o r m a y s u v a r i e d a d d e m a t e r i a s f u n d a m e n ­
t a l e s p u e s t a s a l a l c a n c e d e t o d o s . Tradición 
y Progreso e s u n a r e v i s t a q u e n i n g ú n c a ­
t ó l i c o e s p a ñ o l d e b i e r a d e j a r d e t e n e r . 

C o n t i e n e c a d a n ú m e r o d e 4 8 á 6 4 p á g i n a s 
e n 4 . ° , b a j o e l e g a n t e s c u b i e r t a s y e x c e l e n t e 
p a p e l v e r j u r a d ü . 

S u s c r i p c i ó n : 10 p e s e t a s a l a ñ o y 5 a l s e ­
m e s t r e , a ñ a d i e n d o u n a p e s e t a e n c a d a c o n ­
c e p t o s i e s p o r c o r r e s p o n s a l . P a g o l i g u r o -
s a m e n t e a n t i c i p a d o . R o d a c c i ó n y a d m i n i s ­
t r a c i ó n , B a ñ o s d e l A l m i r a n t e , 8 , s e g i u i d o . 
V a l e n c i a . 

14,00 
293,00 

30,50 
79,00 
98,50 

263 ,a0 
90,00 

00,00 
75,00 
00,00 
00,00 
94,50 

000.00 
4D2,0C ' 

000,0(1 
42,00 
00 ,00 

000,00;. 
00 ,00 

.00,0Í) 
00 ,00 

000,00. 
00,00. 

Ayunl»mlenle de Madrid. 
Obíigtóonoe da 259 poBstas, 
ídem da Er langer y Compañ!.i., 
Idsia por resultas 
Id. por expropiaciones del interi 
Mam id. en al Ensanciio 

CAfítBJOS S O B S E PLAZAS EXTií.íVNJERAS 

•Pa-i-ís, 100,33; Lcudres, 25,80: Bcdín , 131,20. 

BOL-SA DE BARCELONA 

l u t 'oí- 1 1 100 ^ ' i d ^ ' 1 
•) ro í 100 c n lo lO "í *c ' 1 
tn 1 VI r 1 )0 ) 11 m M 1 
c e 91 J í [ 1 1 Oict \ 
1 U O W 

09,00 
75,00 
00,00 
00,G<? 
00,06 

i 
V-i 

^ poi 100 n OÍ ( fn 1 " 

EOLSiV DF B i L B ^ J 

• ) 

preSeütaütes de ías minorías, de los cual, 
esperan im decidido apo}-̂ ©, y ííaráñ; eñ fiíi, 
verdaderos imposibles por lograr lo ciue tan-

JÍÍÍ3S jesíueiffiis ssíg ^ostaná^^ 

líaule' exatueii.. 
Muy, siiicerameuie, le íelicitamos. 

4PRI 

C e r v a n t e s , 

L o s g i a n d e s l i ene f i c ios q u e s e o b t u v i e r o n 
p a r a e l c o m e d o r d e l R e a l D i s p e n s a r i o A n t i -
t u b e i c u l o s o , P i í n c i p e A l f o n s o , l a t e m p o r a ­
d a p a s a d a e n e s t e t e a t r o á c o n s e c u e n c i a d e l 
b r i l l a n t e a b o n o q u e s e v e r i f i c ó c o n e s t e o b ­
j e t o , m u e v e h o y á d i c h o D i s p e n s a r i o á r e a ­
l i z a r o t r o n u e v o d e d i e z v i e r n e s , q u e c o ­
m e n z a r á e l 22 d e l p r ó x i m o N o v i e m b r e . 

C o n t a n v a l i o s o e l e m e n t o n o e s d u d o s o 
asegurar que todo Madrid elegante concurri­
rá á dichas íuuciottes. 

4ít =( iT os 2'lOfl ? o ¡ 1 ¡ 
\ f oOtí Jui Uia 'v Cv 0 b u I 
11= 33 7 , 
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B3LSA DE LO'JDHES 

1-, (. 

=!> 
1 n 
n 1, 

•̂ r 

1 h 
H 

\ 
11 m 

Exterior español 4 por IGO, 89,00: Oo!is..!!;.!af1j in 
glép 2 1/2 por 100, 73,18; Renta -alemana, 3 pe V 100, 
76,00; Rus» 1906 5 por 100, 103.73; r.r,i,sll i-SSO 4 po-
10,0, 82,00; ídem 1895 5 p-or 109, 100,00; U r u - a a j 
8 1/2 por leO, 71,7.5; Mejicano, 1-S99 5 por 100. 99,'73'; 
P l a t a en han-as onza St^i-nd. 29,18; Cobre, 73,37. 

BOLSA DE ríE.IICO 

Acciones Banco Nacional de Ulciico, 380.00; híein 
Banco do Londres y ¡iíéjico, 225,00; ídem Bar.co Gen. 
tral Mejicano, 153,00; ídem Banco Oi-iciital do Mñ 
jico, 131,00; ídem Descuento cspaño!,. 103,00; Ideiii 
Banco ¡Mercantil Monterrey, 112,00; ídem. Banca 
.Meramtil •^'orac-ru!;, 145,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco do la Provincia. 172,50; Bonos hi­
potecarios ídem id. 8 por 100, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Acciones Banco de Cliüo, 2.11,00; í d e m B a n t o E H 
pañol do Cirilo, 147,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de I» casa Santuflo Rodoreda, V M -

tura da la Vega, 16 y 18.) 
T e ' e g r a m a da l SOde Ootubro da 1912, 

Cierre antorior Cierrt de ays< 

a p b r e . y O c t u b r e . . 
O s i u b r e y N o v b r e . 
NoTbra . y D i c b r e . . 
DlcbrejrSnsro... 

Ytntas Í9 ajer «a Llrarpodl, 10.000 bala*. 
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tiij» ccJcliniii'i. ' 'Í:S <;I Ü-^ U S jiidi 
(iiialí's; i'i JiiH sicti' y TJXIIIU, 
J4iUiti> cVj'n, CnK'i^»: á l.-.s fi l io. 
i< iriiiiiinii ¡.'(.iioíiij, y 1 or l;i t:ir-
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FALLECIÓ EL D l l 3G B£ JULIO DE 1912 

T o d a s las mismas ( cxcop to hiñ ác ocl io 
y ined ia y diez) qu(3 so c e l e b r e n ou ja 
Ig l e s i a d e T)ou . l oan d e A l a r c ó n (ca i le 
de la P u e b l a ) , e l d í a 1." d e N o v i o m b r o , 
sni 'án a p l i c a d a s j ío r el a l iña do d i e h a 
s e ñ o r a , c o m o a s i m i s m o <;1 a l u m b r a d o 
p e r m a n e n t e en los d i a s 1 y 2 vn el al'-
t a r do N u e s t r a ñ e ñ o r a do las J^Lerccdcs. 

UA. F . A . T V r i l L * I , A . 

ffssa pus* ni ^isMsi 

LUCAS IMOSS! 
Aíiencsa m a r í t i n i a de c o r r e o s t r a s a t l á o í i c o s 

PARA BiO JANEIRO, SANTOS. MONTEVIDEO. BUENOS AIRES, 
ESTADOS ÜHIDOS DE AMÉRICA, HAWAÍl ETC, ÉTü. 

QB Pai-a el Bifasa^^ 

Vapor AQUITAINE el 27 de Septiembre. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é liigicne, alimontos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríi'eros eléctricos, aparatos de dcsiní"ccc¡<5n, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los i)asajei'os, estos bufones se cncnentran provistos de potent(>s 
aparatos do telegrafía sin hilos, que les permito estar en comunicación 
con la ticj'ra ó bucpie tíssl© & 

So contesta la correspondencia áVuelta do correo, y se envían proa 
pecios y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Dirí|anse: ^ps i* tad® iRássts. ií. Despachos: Or'Esli T®iaíJ8j saúsBí©< 
s'>o í7f y Posas^ta d e ¥£©£«£«£3, eiáiaii. í. 

Direcciósi telegráfica: «ñ^U.Hl»" €^Mllt.%l^TAlS 

COiPBO ALHAJAS 
Paso á domicilio; avi­

sos, Príncipe, 13, 3." izq. 
G. Sáncliez. 

NO ftlAS PORGAS 
("i.n ios Supestc!Íes Victoria ?.'¡ 

ü falKOi-in.i M'-iidilioada, MJ don-' 
rri-.i oi ( ' t i i f imnonto . Caja, 

•Í/;C. Vic*-C!-ia, nú.-íierc 8, Wíaúnú 

YEITl BS PIOBUCTOS 
T.os Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Palencia ofrecen sus prodii«;tos, <]uc son ce­
reales, legumbres, ^inos, patalas, c:)rbones ctó 
encina, alubias, lanas, ote. 

Dirigirse á la F®(ii®r>affi¡ésa Catáii©®-
^^i*ss<la ele l a Pa^oms^eias Gíspaml?» Gst-

Vaji l las , 12 
p í a s . ; c r i s -

boa comple tos , 
IC, presio 's í áb r i ca . Catálogos, 
S.vón, o . 

LIODÍDACION 
tííloTíi', C; l avabos 

BOLSA DEL TRABAJO 
D E L C E N T R O P O P U L A R CA­

T Ó L I C O D E LA iraiVIA-
C U L A D A (Atocha, 13) . 

M A D R I D . 

t i i to i io pa r l .n j ' a r 6 cn i jo a ni 
lofío, j)-i'i 
FaOii, a i i , 

.10 dn,iii(l 
I, lb:\ ] < I 

Ri. 

11.1 

P E ñ S O H A ( i r t i j ) ¡ . ' , " iy 'Ti í l I -
caclf'm y (oxi caii'oi.i, íjiio Ik.y 
•o l.vHa en U do-sr . ica , •-urjir.'i 
])^rn vn hijo fj'i» i - ,<• <] rií y • 
'H t» af' -. (' ¡n ti '. 'd,, 1 1 a, í l.v 
;», do c fubiciitc ú o i , p.-x lóa 
análoga. J-iomas ii'J< nnua,--!. l'a, 
¿>nT. Ficiiu.mial, 13') i:'", d.v 
!C(ba. 

OFBECEN TH^BAJO 

m 
K u v o k u r a s p a r a r e c i é n nac idos , p o r , 
[¡"mnolas pa ra vo í t i dc s , p o r 
Ricos Ki in tonos do lana , p o r . . , . , . . 
Sában .BOcn v a i n i c a s p o r 
CainisaB [rancla caba l l e ro , p o r 
Fajas lana, las m.í» g r andes , p e r 1,60 
Mantas m u y hormosas , p o r 1,05 H g B K g ^ J l 
Clialoeos do Kayona, p o r I.L5 i-^'-^-^:i>i--' 
Camisas p?'áctie a p.ar.i soíicr.1, p o r 1,00 ' r o p . r a c . ú n po 
Toaui lias do lana, p o r 0,00 '?««• n i c r c z o , C'S 

AH.MAt)K.^'K»( ÍÍIJ I.A í»i:'K3í.'5'A HÜIT., K«3, , 13 

Oiiiiiibiis á IñH estaciones 
P e r n n s o r v i e i o par. i u n a sola fa tn l l ia y u n solo d o m i c i l i o 

basta o s ' s í i o r s o n a s y 10.) ic'logr.aiion do equ ipa j e , á las esta-
c lones del N o r t e y i l o d i o d i a ó v i c o v e r s a , i ros pe-.et.'.s. 

In Ie rcsa :t loa quo v i a j an no c o n f u n d i r ci d e s p i d i ó r |uo tio-
'1 hVI'ic osif.bleoido osta Casa on l i c a ü o do Alcalá, nún; . 13, Sr . Oa-
^•'^'jrruu-,síe, con el do.spacbo do las Compaí i í as ; poi- c n c o n . r a r s e 

• ' r a n d c s v o n t a j a s en ol s e r v i c i o . 
A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 .2S3 . 

I n g e n i e r o s I n d u s t r 

l.< 

I I 

l l n ; d<l V 

,1,11 la l i i 

Ivil-.''. do ( . 
I-.(1. .|.s;. , 'a, 
lio -Nov < lili 
i i '•>. 

Ai 

1,1 maña 
M'. l O y . K 

f . 0 1 0 , ^ O 

do (Id,: 
1 io l i ' i i »-. 

M.i-iiii'jn. 

I.olc 
5 _ M 

I 0111) 

lina 
, <!o 

doi ' I . 

I', do Saiii; 
-• (í-:aii!,i. Ka 
>i;;i.(l día. 1 

d \i la. 1 I \< 
las b, >i,'i..-

loiio. 
la". 11 novo '?.' 
'•,'!) á 
l a i d 

mEimu TilEEEi i i eeoilíií 
ái 

lili 
la 

Ih 'o i'or.'ir'' 
.1 '-'. 0-1 OiK' 
j i ,o cfí ' i i ' i - i 

'OJÍ'll 
1 da 

Ccii'jcntc ('E iVic¡''it\ neiíosEi.'cí." 
Tirina, 

Kl l i o , . •I do No\.< 11 hio. á 
ir.. i O ( J a I <!o 

i'l \ I t i 

Rol),o 
í, li,S 

«la-.in | i ' o „ i | a 
. l i ; I : ' i n i d < ' , D o l ' ( 

i i i '< j - í i"--! ' ' ? ! ; i i i ' . i . 

notií tunando íofi 
í,a. irii'-íiia, lif'i'a. 

hn^, ••i"'¡i ifi-: filio di"-oo 
r* '<'t,i, d.i la 11 di: ij.'O'-o á 1 
(oilii (1;1 C</ii\o!ií(-, dundo 
} i< i>ori ií-;iaií'i ))Pi'a i i i i ' . 
•i lii ciii .ada. 

)10.J' 

(I-T?l8 periá'lioo se pubilca con 
r r i u ra ecie?i¿Etic.5.) 

J ^ ^ 

IHPieiS FU.«EiiS 
Muchos modelDs nue 

vos y i'uorícs. Pre<:¡os 
lijo.-; bai al es. 

Utensilios do cocina 
irrompibloj. Baterías 
v,ora];!elas á 58 pesetas. 

íras(D3 ?j; Tfea£!Pra'3a3»ásB 
<le medio liíL'o, á 3 pC' 
setas 00 cé;-iti.viio«; fras­
cos d; recambio, 2,75 
péselas. Ajuar de casa 
Máquinas de hacer ca­
fó, á 0,60 céntimos, ü© 
modelos de jaulas des­
de 60 céntimos. Anti­
gua. Casa Marín, 12, 
P l a z a ti® Heppaci®» 

SaiB F e l i p a N e r i 
<:()] o.) Únicamente MM 

fe P Es 
Imágenes, Aliares y toda clase ele carpintería reí 

filosa. Aclividacl demostrada en ¡os niúitipies encar' 
gos, debido a! nur.ieroso é iristrnido personal. 

Para !a Gorrsspoiidsiicla: VIOEÍJTE KM, osniílisr, Vslsmjía. 

FERiÚDiCOS QUE 
EU E L 

COMPANY, FOTOfiRAFOi^ 
El r e t r a t o Trias o i o g í n l o y b o n l i o : G p o r 6 pe:;e!as 

VSai^flvR LA EXPOSICIÓN 

ra® 

ES RASADAS 
Para evitar desgracias como ¡a ocuriida iiace pocos 

di;;s en la Pl;iza de IJilbao y en otras varias oCoSioiie-', 
dsbéis usar £S Luats^s n&a Ach^^E-s, o sea fíes'a ®cs li-
qiaBí3-»¡) preparada slsí SKfisaca'áBs cuyo producto se veii-
de en la Piaza tlsl Aags! (esquina á Hisertas) y Serrano, 36. 

50 por lüü de ecanoiiiia en E Ü P C E . L ® 6?:e|í$r. 

LOT'ERIA NúmTIí 
Antigua de Santo Demingo. Su nuevo administrador, 

José Man/ancra remite á provincias y extranjero biiieíes de 
todos los sorteos y de Navidad. Piaza de Santo Domin­
go, 15, Madrid. 

¿^\ 

Rogamos á las íaniilias de provincias q'ie llegan á í\l.v , ^ 
drid, visiten nuestra Expssicion de MÚeblss "y objetos ^ ^ 
Decorativos. Los liay de todos les gustos y variedad delv¿' 
precios. Si os vais á casar no dudéis ini niomsnto en allia 
jar vuestras casas con los cien níii objetos que os ofrece 
mos, á la base de una baratuia inconcebible. Vcdlo y os 
convenceríis de esta verdad. 

LEGAfíSTSSS, 3S.~Siíes:ir33Bs BEYES, 2 3 . 

FLQIltS AÍITIFISIEES 
Expos ic ión de c o r o n a s 

fúnebres y a d o r n o s p a r a 
' e e m e n t e r i o . Sucesor : 

JESUAMS.Íi S'BÍE'ff© 
^. t!ei Progreso, ¡6, Madrid 

•^ ^^33-4 ̂ ^3^4 K£3&< ^.eqs»^ h S ^ I « « 

VELAS DE CESA PABA EL GULTO 

QUIITÍlf RUIZ DE GAUITA 
. 3 M 3 ^ M . * ^ I ^ 4 * ^ a a 4 * « ^ & 4 * ^ « a f r * . ^ * ^ ^ 4 f r < ^ & « $ ^ ^ > f Í ^ ^ & < Í - ^ 3 S ^ 4 Í Í ¡ 

Mantas . Man tones . F r a n e l a s do !ana ylif 
. HSB <i6 algodono Pafler la . G é n e r o s b í anoos .K 
^ í d e m de p u n t o . T r s j e s d« l ana p u r a in-f*^ 

encog ib le» V e r d a d , m a r e a « W o k e y . T a p i c e s d e n u d o á n i ano l 
de la a n t i g u a casa Vida l , d e P a l m a , fundada en l i 26. ' 

Incandescencia por gasolina. Lámparas portátiles para 
todo servicio de 10 á 500 bujías. Sin «lor ni hume: in-
explosivas. Gatálsgo gratis.—La Orítén y Comp.% S. en £. 

- ATOCTHAj . 4 8 . — S S A K E I B 

liosi 
J'i Cci-fco '¡''apa. 
hl Hialo Ji'i'.iiii-o . . . 
Kl Unitjiifso 
•inviyiiltid 'fraditionaliín 
lid Jjecinra !)oiKialc.al. . 
La UitótruKiúti del Clero.. 
Kl Iris da J'as. . . . . 
n Fmíl 
ItcUgion y J^atria. „ , . 
Vida ilfif.Hihoiu. . . « „ 
La Gacela del JSiot-te. . . 
A,tt-rcra 
M Correo dol Norte. . . 
Jü ].'cnRainiento Kacarro. 
La Gaceta de Álava. , . 
Jícralílo Aluvc.'i 
I'Jl Diario de la Ilioja.. 
Tierra iJ¡"'alija. . .' . . 
Kl Cartaijón 
El f'rincipad.o. . . . . 
l'll Kco de Galicia. . , » 
A7 Rccjuelé 
Galicia lanera. . . , . 
í/iario de Galicia. ,, .. . 
La Jiccjión „ 
La Voz de la Verdad . . 
M T\oticicro da Vi<jo. „ . 
Diario do León. . . , . 
El Diario Monlaüés, . , 
El Por ceñir 
Diario Jícíjioruil . , , , 
El RcsAinon 
Diario de Avila 
A7 Correo de /.aniorct. . . 
El í-.aUíiantino 
El Caddluno 
El Fiicblo 7\íaHcJie(jo. . . 
Vl:ia Manciuvia. . . , 
El j'^olicicro Exirctneiío. . 
Diario do ('áceres. . . . 
Tierra Exirehi-ena. . . . 
El JJcj'cnsor de Córdoba. , 
El Correo do Andalucía. . 
El Correo de Cddis . . . 
La Defensa. . . . . . 
La Independencia. , , . 
Gaceta del Sur . . , . 
El Noticiero. . . . , 
El Testan Aragonés. . » 
La Lucha . . . . . 
La Vos de Valencia. . . 
El Diario de Vcdencia. , 
El Correo Catalán . . . 
IJCV Vos de la Tradición. , 
La HorrMga de Oro. . . 
El Vade-Meeum del Jai-

iniata . . . . . . . 
i a Trinchera. . . . , 
El País.. 

PEECIOS PE SysCEiPGia i l . 
Año. 6¡neaa3 Sraeses Mes. 

Madrid.. . . Pis. 12 6 3 1,25 
Provincias 18 9 4,50 • » 
Portugal 25 15 8 , 
Ext ras i je roa 
Unión postal.. . . iO 20 10 » 
iNecomprendidas. 60 SO 13 , » 

Artículos indusír iales ínea. . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: ídem 2 » 
Bibli9graíía:ídem.. , 1,50 » 
Reclamos: ídem 1 » 
En ia cuarta piaña: Ídem 0,40 » 

» " » » plana entera. 7G5 » 
» » » media plana. 400 » 
1» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » ectavóídem. 105 » 
Cada anunció satisfará 10 cfents. de impuesto. 

Se admite i i e sqne las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la impren ta : 

PASAJE OE LA ALî AM8RA, Hmi2. 
Redacción y Adinón: Barqiiillo¡ 4 y 6, Madrid. 

Teléjono 365. Apartado de Correos 466. 

EXTRf i l i JERO (aiolioo, p ío . 
f c o r i J i r c 1-. '̂ 0 Ji oc^ ií Ata 

V^ EDITOK se )R(v«.tt paiTr no 
a m t'-c'o 'o Tjfctiin i i í •~.„n, ou 
vioinl 'o libio» I J tUi 11 m oá-
y , j u a IX l e U 11, do l i i 'ansn-
¡ j l i í l l I c tn 1 do t o n i x i i c i o 
KÍn"-. m p)0=ia T\ r r r t u í do 
Pj-oimiosiriont., on M i^o D i n 
i¡ gil-* a, D J \ i l l i l t i , d Kftoi 
?idel Colegio AIJT, JJdiKdcjon». 
flifirovn ( l l i ^ i n t e ) 

P D J REPRíiSEfJT/XNTES <ict! 
^ | ^ ' \ o s V con b enag u k i u i n a s «o 
^^jpooGbitan pa-T, la Mnta, y d(> 
^ ™ poMlo do un C'iicoUico S./iií]an-
( ^ ' • • c al l i i l jo i i lo i io do G E . 
^ ( ( ' 1 1 0 1 1 0 . Elflio _ _ _ ^ 

@ j PROP¡iGAñiD!STAS p a r a 
^ ^ ' ! inito ludi i s l in l ti n p iac t i ta 
] S y b omg r c l t u n ^ i a j , ' o neccfci-
^ J laii R T Ü en li, Admiiií tra. 
( ^ tion du EL DEBATE 

l&^ 

mmmt 
Id. 

Alaursci. 
A'iaurid. 
Aladjid. 
Müúríá. 
Madrid. 
Wadrid. 
Madrid. 
Madrid. 
jV.adrid. 
Bilbao, 
Bilbao. 
¡¿an Sebasti^úi. 
Panipioiía. 
Viioria. 
Vitoria. 
Logroño. 
Hu:,,¿oí=. 
Oviedo. 
Gijón. 
Coruña. 
Corin'ia. 
Coruña. 
Sanlia^:íO. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
L e 011. 
Saníander. 
Valiadolid. 
Vailadoiid. 
Vaüadoüd. , 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real. 
CiiuJad Real, 
J-iadajoK. 
Caceres. 
Brevas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
CádiiT. 
¿Viálaga. 
AliLsl-Ja. 
(jranada. 
Zaragoza, 
/ 'aiagüza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
l3arcelona. 

Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

>f^ 

.'.•'iinanio'j lo n ten-
r ion Bobi'e 03'e n u e v o 
r o ' o j , ( juc- í9¿uramen-
ie s o r í aprcí i&do p o r 
5od<.s los q u e sus oeu-
ps f i onos loe e x i g e sa-
Ler l.i h o r a fija de no-
r i .e , lo e;)al so cons i ­
gno 3on el misu io s in 
iioc-esid.iddo r e c u r r i r 
* ' ca r i l l as , oto. 

Viste n u e v o r e l o í t i e -
üio en -su ©.ífer.í y ma-
Kii:,.>.2 u n a conipos i -
ei i 'u K A D Í U M . — R a 
«iiu.n, m a t e r i a m i n e 
T,Ti dese ; ;b¡er (a hace 
!.!f;uno3 año.i y q u e 
fldyvaleSO m i l l o n e s 
El Ki'lo a p r o x i i n a d a -
inotilü, y degpuéa de 
lour'.ios Gsí'.ierzos y 
I r ab ijoa sa h i p o d i d o 
ec!;«.cguir a p l i c a r l o , 
on i n l i m a c a n t i d a d , 
sob re l . s hor.-a y m a 
nillr:E¡ q u e p e r m i t e n 

v e r porfKOtamonto las 
lior.H do noche . V e r 
esUi re lo j en l aobseu 
riii ' id 68 -verdadera 
men'.o u n a m a r a v i j i a 

!Grai] faciiitiaí! da ¡a Gasa á ios soñorgs sacerdotes 
para afi-jüínr esto reíoj. 

Ptas. 

En esta sección irtsortaromoí 
gi'aiiiliamerítG todas las efer-
"tís y demandas tic traíiajoj 

que se nos envíen, ro'Jat-
tatlas en forma brevj;', 

KECESITAM TBABAJO 

O F R É C E S E joven poseyen­
do coBixíimicritos taquigi'áíicDS 

fjabiondo escribir á máquina. 
Eazón, puesto do llores do la 
¡f?lesia de San Sebastián. 

tJo compañía, ama do gohn uin, 
para niñee ó costura i>oiiliii i 
iMai'ía Gfifirio, San Maico*-, 30, 
2.° izquierda. 

PROFESORA (lo «olfeo y 
pnno , ^0 oliLce p a n , d i i loe 

' <- nnc , en sn o í s i j 1, di m«>il!o. 
I C jxdend üi ncios, 42, 3 > 
'dciechi 

I SE NECEsTTATi77T7idj i rnI 
'jt^ q 10 «O L-j ii t n (>e id) m o 
I 11 1* ' ,1 ni 11 t '. n t '(-ncs in 

< .mo ' i jge imi ) , ¿X p i m -
I () 1 1/ j i i" d i 

! f^iiLTAfJ ipi i d r, do o b i 
1 i'-Li con buen»- K I I I 11 uci S j 
piofv, it 1 n iovr 011 i] Ô IK i<v 
San "i I c t í a , p m / o i , i,í)njjs 
i o n 

PAH;A tr,idiiecioiiCj on | ( i i 1 
guÉs, fi'.ijicís, cfipatíol, ! l ia i 1 
iToeeión do priioba'í tip no lü 
cas, admin i s t r ado r ' ó oin)i l ( i l ' ' 
do CGiifiaiiKa'i, etc., ofii o'-o un 
extranjero catóJico y con I oop-s 
referencias. 

Razón en el líioseo do Ei. 
DüBATE, callo Alcalá. 

NECESITAN portería padre 
('! bija, do 35 años, viuda. Razón 
Reloj, 2 y 4, 3 . ' derecha. 

SEÑORA distinguida,. Se 
oíi'oco para acompañar riiflos ó 
stnontTS P a / o n e informes 
'azi, del Ruento de '~cgovn 

1 p u u d p a l 

^ S A C E P D O T E ^ l o ^ e n ^ b u e n . 
taiK n pi íctico en piopaiai 
JO em de seguí d 1, en u mza 
olí c<«o como capí 11 ui paiticii 
l i i ediicii r m o s o caipo a n i 
lOoO P a on t n t i l i Adminis 
Ilación 

iti caja ñique! con buena niJq: 
moda extrapi/jiio . . . . . . . . 

!¡na garant izada, caja 

m 

^wJ.uíc : i ! , n i . iquina e.xtra, ;"i:ctir;i, ¡nUies 
* ; ' ^ ' E n caja d e p l a t a C ' M PÍ •:{:u;iia e x t r a d e anco ra , 1.5 r u -
^ á ¿ j b i e s , d e c o r a c i ó n a i t i s í i va o n;.He -
W | i i n 5 , S y 3 p l a a o ? , r e s p e c l l v a i r . c n t c . 
fi'(.^ I 

W j Al coiií.ido se li.ice una TC-l-'aJa de n» 10 por 100. 
*fr¿S'3 riiaisdan poi" correo certifieííLO.s con aymento ile 1,50 ptas 

P O ñ T t R i A sol ie i t i m a t n 
m nio P'aza, \m\ do Ch im 
ifii 110 co do pciiodicob 

O F R É C E S E como pav,anto 
pi íctico ( il ilioo Innu-joiables 
i n l o í (entes T a z m Silva 41 
pimcipi l de i c fh i 

JOVEM ID i i u ' U h ena 1» 
t i l L inmc oii l i l rs l o i í n e n 
I o l eo <n U c jmci i io j ofici 
n i4 FO oJlCIO 

S ni a¿<^ 7 j B, *e ceio de 
itcha, 

JOVEN, sabiendo francés, 
buenas reíoicncias, desea colo­
cación en olicinaB. J, H. Gaste-
Uina 8 

SAPERDOTE'sT'^TKw'óriTce 
ci\f ios <n pio-viPcias o en 1 
xu moro ( rao 1 lolosoí 01 

n l l m p i i l i c u h i o caicO c rm 
pitible li 011 d 

I n f o m t s en efcta 4dm n u 
li cion 

PiA!\!OS Y ÁNGELUS iTr¡ 
p <<tui is ! 1 udiz I j bal li 
s i ims i>oi o o i t i i K l o i ital nno 
BiKín a(mi ion 2 po ci - Do 
0 i g i n o 23 (Oid i K í n 

EfJJPLCADO poi oposicu n 
3 J anos (U edad ocupa i i i ho 
1 is bbi fi mod st-v ictiibiioioii 
Dnif i i so pci e t u t o A JIoli 
colli 0111 n i do Coiie<i<! J ladi id 

OFICfAL l o t i n l o b< oíie 
p I) I, ij( ni | i ñ i i iimoí, o poi'boni' 
iai|H.didi Ijista de Con c ce 
dula 17S 

rrep«raci<3n p o r I n g o n i n r o s 
Acaí!.'"' Kio to , J acomot rozo , 69 

OPDEriAMZA oliLccso joven 
buonis lefe icncns S i n Scba 
ti n 2 p i ja ie i ia 

O F R É C E S E p a i i c ' íoubcn 
te o i d c i n n z i ó coi Miijo E 
Guti Doz l o i i c IWA dtl Leal 
26 3 " A 

mmmii 

GRAM Fásr̂ ^CA DE JñEOHES 
c o m u r J E s Y pijsios PBEÍPUIVIHDOS 

El Rsy dsl Tocador g-»r 
Especia l idad- on a g u i s do tocador Sía j ianisa . 

l i l v ! » » , 1i''3(irid.-), Keiiíaa «fe .-iiou'.r.Éin- ex t r ac to s 
Buperlinoíi p.'.ra el p a ñ u o k ) , y on toda c iase d a 
j íCr íunier ía . 

PEREDA Y COrv^PAÑIA 

EfiSPl EADO joven con v i 
no*' m j " do pia„ticTi en Admi 
nist i icion oÍKce sus civicios 
Jacomct czo 29 í, 

P R O F E S O R FRADCES doce 
añOB práctica, métcdo rápido, 

rícese domicilio ó en, ca.sa. Es­
pecialidad niños. Explicaría en 
Colegio ó Academia: Corredera 
Baja, 27, 2." izquierda. P. ' S. M 

JOVEf"! maestro., sin t i tulo, ,-iC 
olrcco para colegio católico 
lecciones á (lomicilio, familias 
catiilicas. Pocas pi-eteiisiones: 
Lista, do Gori'oosi postal núme-
K> h. 004.398. 

SENOSilTA fue ¡lallo c i i u 
t ncnto ei fnnc(.s c 1 (_ ea 
I i i celo 1 u n en hoto] R i 

.1 n R G I u<noii ial 1 >2 
II o p im i p d c in io pi n i i o 

c b s T U R Í l ¿ A ~ ñ " n k h'íh ^ 
l i s c rs M a n a ( a sado ca 

lio do S c " v n 5 "cn i t ' na. 

^ O F ! CI A l T l i r " i ñ l i t i o buo 
n i s K Í e i i n c i i de ea co lon 
oorx en M i d u d H i / o n Jost 
Ijopc/ MiitiDCF T u i í b u 1 -
l lc l lm 

P a O F E S O H eatíílifo • do pri­
mera cnsefiariza, con inmejora-
blca rofei'ciicias, so ofrece á fa­
milia, católica, para educar ni­
ños, oJiclna ó seercíario parti­
cular. l ' 'cmando do bi Torre.— 
Reeinto del íliiiódromo. 

CABALLERO con título ao« 
Idiímico, casado y 
.solicita, eolccación. 

con !i!J!», 
R« íon : 

SACERDOTE gradu.ado, (jcn 
pincha práctica-, da Icccionet 
do primera y segirnda c nsefi ,«,"!-
zii b, domicilio. Razón, Principe, 
% principal. 

SEÑORA portiígucsa, catiSli 
ca y joven, ofriSceso para dama 

flor eiir.Ti-párroco d,e Talavcra, la 
Vicia ((Jáeercs:) 

COLOCACSOÍM í'oMcita señe-
1,1 entendida en ti/doH bis que-ba-
'coves de rnia ca,",a. RaziSii: lía-
faeí Calvo, 5, y íjagasca, 14, pa­
tio, B. 

SACERDOTE joven, so o/i'o-l 
•ce para acom.j)afiar niños, es-' 

WOTA—Arj\sili(no8 3 las nu> 
meiosísi'iias peisonas c¡!"e nos re 
riii*Rn anunc os para esta sec» 
Clon qiis en ella solo (bremo» 
Cuenta de las cfeitos y deman­
das do «traSaiO» 

gt^ajBiagigssmaBBMwg'.'^^i^Mggy-

ESPECTÁCULOS 
P A B ñ K 0 ¥ 

E S P A Ñ O L . — A bus O . - B w 
•Juan 1.'enoi'¡o. 

COMEPIA.—A la s .9 J / Í . - P r i . -
meroso.. 

C r R V X X T E S - \ 1 6 y 1/1 
(\oin oiitli) —T ( l í H 
M d i (d r - t ' o ^ ~\ h 1© 
( cntiU") tici 1 ^ —T 1 ^ < y 
t i n - A h 11 ( M ' < ) r-s 
e o-^nuida s c i d i (d 1 < ) 

P r \ ' I C O — « !i<! C %I2 (d) 
11<) —Ll m cb n< l i e 
to,) __í|. h , 10 / ' ) {d ble) 
f a Al^is 101 uci- (dr j <) ) 

COI IS l O n i P L R I V T (C>. 
ceptlón Je i íJnin '•)—A h í 
4/12 - P c h c u h - V I 5 j / 4 
— r cs) de Vi mji / \ li<) 
6 1/1 (o ) cci 1) —í nni on \< 
( u m % Pido 11 p 1 ibi - A l 11 
S 1/2 -Pc l i c i i l i s - I l i " 0 1/4 
— 1 ! binzo doic hi (10 ^l e 
no—A h 10 1/í (t p n i ) 
Genio j figuia 

B i i v ^ ^ ^ ^ E - v i 4 - . 
Gi m iriitiiio( infi i 1 o< n 
K lo de pi" í Ho 6 i 
12 y 1/2—Secf n n l i n m 
do c i u n n o „ M i o — i l o , I « 
<li is =!tioiio 

REOREO D E S ' I A i ' I ' i N C A 
íldod! P o h n d c \ i | t n u e \ f 
28) —Patines —Sección con 
tu iua ds cm m'-togiafc —B i 
Pa t sao 10 —Mnitcs y vicmos 
do moda —Jueve« e i i i e n s da 
cintas —Abieito do 10 si 1 y 
do 3 !>. 8 

ESTANQUE GRANDB UET, 
E E T I R O . - T ó d o los días, de 
(i de la m a ñ a n a bosta ano 
cbeciílo, pintorescos paseos 
e.a 'vapores, canoas, tendems 
y bicicletas acuáticas y bar­
cas da remo y vela. 

ÍJOS <iomin,i?os gran rifa do ju-
f/ii3tes,—Precios muy modo-
rados. 

FRONTÓN C E N T R A E . - A tea 
4.—Pmiioi' partido, á. 50 taiv 
tos, á pala.—Perca (•mcoer) 
y Goin, rojos,' eo-nira Ar-imo 
y Espar ta , nznlos.—Sígundo 
partido, á 30 tantos, á Ccstíik 
Claudio y A.rnC':3iff<í, rojos, 
cent ra Amoroto y ídacliín, 
azules. 

F o l l e t i n . d e E¡SJ e E i l A T E (162) 

per CARLOS DICIENS 

í lo «abía SI, por casualidad, podía stt-
$-111 ó bajai alguien las escaleras, ó si 
viie-lio ^leptlldlelllc había vuelto y es-
tueb iba á la puerta. Para escuchar á las 
111 ( uab, no ha^ ducudes conjo los depcn-
dulites > eilodos, v á íe (juo bnbieía sen­
tido (juc hiibieía podido oír algo viicfitro 

—i Lléveselo el diablo !•—exclamo Ro­
dolfo.—i Noj:gK se íu6 contra mi expresa 
]H-ohibicióu; podéis hablar sin temor 
nin,gu!io. 

Pues que el diablo se lo lleve si que­
réis; no Seré yo quien O'S contradif/a ni 
se Oponga á ello. El nombre de esa se-
jiorita es.. . 

Y Círidc se interrumpió de nuevo. 
—.Sepamos, pues,—dijo Rodolfo con 

cierta curiosidad.--¿Su nombre? Acabad 
de una vez. 

—Magdalena Eray,—contestó el otro 
por fin. 

iVÍ. Arturo Cride había contado con es­
te nombre paia producir efecto en Ro­
dolfo; pero si produjo efecto, no apare­
ció la más Uve señal de él en su fiso­
nomía. 

LíCJos de revelar • la menor emoción, 
Rodolfo hubo de repetir i r a n q u l miente 
muchas veces el nombre, como si procu­
rara, recordar dónde y cuándo lo había 
«ido promiiiciar. 

—Ma.calalena Br.iy... Bray,. . Eray. . . . 
Yo he conocido un joven Bray que. . . 
Pero nc, no puede ser él; aquel Bray 
no tenía ninguna hija. 

—i Cómo !—exclamó Ciride ccn extra-
fieza.—¿Será posible? i No os acordáis 
de Bray ! 

— No, — contestó Rodolfo miráudole 
ccn aire impasible;—no me acucide. 

_—Walter Bray, aquel brten mozo que 
hizo tan desgraciada á su esposa. 

—Si no. tenéis más señas <jue darme 
que esas para bacennc recoidar á vuestro 
buen mozo no lo recordaié jamás. ¿Ni 
cómo queiéis que lo sccuerdc entre tan­
tos buenos mo/os como he conocido en 
mi vida, con mujeres desgraciadas y no 
desgraciadas? 

•—i Eah ! j ]jah ! —repuso Cride impa­
cientado.—Ese Biay, que vive aeíual-
menle en los límites privilegiados é'A 
«banco del rey». ¡Si no podéis haber ol-
vitlado á WalLer Bray! j Si hemos hecho 
los dos bastantes negocios con él ! Y por 
cierto que atin os dcb^ algún dijiero'. 

—¡Al^ -^ iEs aquél? Va, ya, ahora co­
menzáis á explicaros claramente. Y' ¿cs 
la hija de aquél la bella joven de que me 
habláis? 

Estas palabias íueron' dichas en el to­
no más natural del mundo, y bajo este 
tono, el viejo Ai turo Cride, ctue no .era 
tentó, hubiera debido reconocer la secre­
ta inícncióii de Rodolfo, (lue no era otra 
sino atraerlo á darle explicaciones y de­
talles más exlciisccj detalles que Redol­
ió no h u b i u a podido procurarse de otro 
modo. 

P t i o el viejo Arturo, arrastrado por 
la coiiversatión, hubo de caer en el lazo, 
tomando en serio la aparente incertidrun-
bre del otro. 

—Bien sabía yo—dijo Cride—que .,no 
seria menester apuntaros mucho pa ra ' ^ue 
cayerais en la cuenta., . 

—Tenéis razón—¡.unlestú Rodolfo;— 
pero habéis de convcirir coumipj en <iue 
el viejo Ar turo (>TÍdc y el mati 'nionio 
son dos cc'Sas que rabiriu de verse p.ir.l.s. 
Así es que, lo comle'-i), me hat;éi;- sor-
picndido, me habéi"- tuib;;do. 

—Pues no hay más qrie lo dicj~.i\ .'viñ-
go mío. 

—i El viejo Ar turo (üiide—continuó di­
ciendo Rodolfo,—el viejo Arturo. Cride, 
con ojos negros y largas pestañas, con 
labios en lorma de beso y bucles que dan 
deseo de mano,sear]os, con talles- que ha­
cen pcider el juicio, y pies tan peejucñtís 
y ligeros que apenas tocan el suelo! To­
das estas cosas y el viejo Arturo Cride 
forman un consorcio monstruO'So. Pero 
todo esto es nada en comparación del ca­
samiento del viejo Arturo Cr ide con la 
1iiia de un buen mozo arruinado, hoy iii-
quilino en los límites privilegiados del 
«banco del rey»- Esto es para no creerlo, 
pues me parece mitológico. 

—Pues no es sino muy cierto, amigo 
mío. 

—Francamente, compañero—añadió el 
avaro Nickkby,—si tenéis la necesidad 
de que j 'o os ayude en este negocio, co-
mo yo creo, pues de olro modo no hubié-
lais venido á verme, explicaos y derecha­
mente. vSobre todo, no pretendáis hacer-
ine creer que esto es en mi interés, pues 
sé yo muy bien que es preciso que sea, 
ante todo, en el vuestro, y en gran ma­
nera, pues, á no ser así, no me sa'viríais 
esta fruta de vuestro jardín-

Había, no ya sólo en las palabras de 
Rodolfo, sino también eu el tono de su 
voz y en las miradas con que las acom­
pañaba, ba.stante acritud y amargo sar­
casmo para encender la helada sangre del 
viejo y aun para colorear de vergüenza 
sus marchitas mejillas. Pero lejos de in­
comodarse, ge limitaba á repetir su estri-

, billo de i IJpipbte c rue l ! j á movet* la 

cabeza de derecha á 7.-'(:uieida, ciimo si 
riü ¿.udiera, menot d<. reír sr;s jcviaic^;. ocu-
rrcnciíjs y s:i fran<)ue/.a en el hablar. 

Sin c-iubargo, conjo lej ó en la expre-
sióíi de su aijiígo «¡uc j a era tícíni.o de 
Ue.ga.'í- al léíiinr-o, lojr.ó el añ'c scr'io que 
coii\icne iii'va í íaiar (le :icuo-^ios, \ en-
ÍU) .r.i-lf; o resueiíanierüc en ex3)ncac}OiKS pre­
sas sobre el objeto de su negociación. 

Comenzó por insistir e-u el hecho de 
qtie Magdalena Bray se había sacrificado 
para sostener á sn padre, que no tenía 
ya otro amigo sobre la tierra,- y que la 
pobre hija_ era esclava simiisa de sus me­
nores deseos. 

Rodolfo contestó que ya había oído de­
cir algo sobre esto y que era una tonta 
Magdalena, pues á tener siquiera un li­
gero conocimiento de lo que es el mun­
do, de ninguna manera hubiera obrado 
así. 

Cride, en segundo lugar, habló del ca­
rácter del padre, á quien representó co­
mo un hombre que tenía acaso por su 
hija todo el amor que podía tener por 
cualquiera, pero que se amaba á sí mis­
mo por encima de todo. Rodolfo le hizo 
observar que no había que decir esto, 
visto que la cosa era muy natural , y no 
había mal en ello. 

E n tercer lugar , el viejo Ar turo Cride 
declaró que la joven era un bocado ape­
titoso, y que su belleza le había inspira­
do el buen gusto de casarse con ella. 

A este tercer punto, Rodolfo no se dig­
nó contestar sino con una sonrisa des­
pectiva y con una mirada que expresaba 
toda .su repugnancia al oir hablar de amor 
á u n casi octogenario. 

—Ahora—dijo Gride—pasemos al plan 
que he imaginado, porque debo deciros, 
si no lo habéis ya adivinado, que aún no 
m e he presentado al padre; pero todo lo 
adivináis^ i Qué zorro viejo S 

—En ese caso, no os burléis—contestó 
Rodolfo con impaciencia.—Bien vibéis 
que no debe uno burlur.se de quien cs más 
inerte. 

—i vSicmprc una contestación á todo en 
la punta de la k-ngua !—exclamó el viejo 
Arturo levantando en ,su admiración los 
ojos y las manos al cielo.—ajamas cs sor­
prendido, i Dios mío I ¡ Qué dichr.so cs 
quien tiene talento, dinero contante y 
y t.antq dinero contante para hacer ho­
nor á sn talento ! 

Dcspiués camió repcrttinamcntc de tono 
y continuó así diciendo: 

—Yo he hecho ni'ás de una ve/ , en los 
seis últimos meses, el camino de la casa 
de Bray, porque hace justamente seis 
meses que vi por la primera vez á su be­
lla hija. ¡Y tan bella!. . . Pe /o dejemos 
esto para .su oportunidad. Yo le hago pcr-
.seguir como acreedor por la suma de 
treinta y siete mil quinientos francos. 

—Parece que tenéis aire de decir que 
sois vos el único acreedor qtte le pcr.bi-
ga—dijo Rodolfo sacando E.U cartera del 
bolsillo.—No seríais exacto al decirlo, 
porque yo lo soy también jjor la cantidad 
de veinticuatro mil trescientos setenta y 
cinco íuxncos, ochena y cinco céntimos. 

—Yo lo sé—repuso vivamente Gride;— 
sois solo conmigo, no hay olro. Todos 
nos han de hacer el gasto de enjaular 
á un deudor y se refieren á nosotros 
para estrecharlo de cerca: os respondo 
de ello. ¡ Sólo nosotros dos nos heñios 
dejado coger en esa trampa. ¡Oh, Dios! 
i Qué abis.mo sin fondo ! En él he dejado 
yo casi toda mi fortuna. Cuando pienso 
que le hemos prestado nuestro dinero sin 
otra garantía que la firma de un endo­
sante que todo el mundo suponía tan 
bueno cO'ino el O'ro en barra, y que de re­
pente se hundió como sabéis; cuando 
pienso que en el momento de poner la 
imano en él, vino á morir insolvente.,. 

j Ah ! estuve á punto de arruinarme; muy 
poco faltó. 

—V ¿á (jué viene llorar lástimas entre 
r.oKOtros sobre los percances del oficio, 
cuando no hay aquí nadie oue nos escu­
che ? 

—Í5\<-5«prc es bueno decirlo—contesté 
el viejo (íride riendo,—aunque no baya 
nadie que nos oiga. 

—Hablemos de vuestro plan, ' si ' os 
place. 

—Pues líicn, si fuera yo á ofrecerme 
por yerno á Bray bajo la simple condj. 
eión de que el día mismo de mi casn-
ranenlo recobraría tranquilamente su li­
bertad con una pensión para comer al 
otro lado de la Mancha como un .sícntlo-
mán lyu sé que esto no puede dur?r mu­
cho tienjjio, pues he con.sultado á .ni mé-
tlico y me ha dicho que tiene una enter-
njcdad del corazón que le acabará muy 
pronto); y si le hicieran tocar con el dedo 
las ventajas de esa proposición, ¿creéis 
que pudiera resistirse? Y si él no puede 
icsistjrse, ¿creéis que su hija pueda re­
sistirse á él tampoco? ¿Creéis (¡ue ames 
de una semana, ó tm mes, eu el momentc 
en que yo la pidiera, no sería mi esposi 
la bella Magdalena, la encantadora hija de 
Bray > ¡ Oh ! ¡ cuan hermosa es ! j Oh ' 
i qué felicidad tan inefable iioseerla! 

— Continuad—dijo Rodolfo moviendo la 
cabeza como un hombre que no se paga­
ba de semejantes aleluyas, y con un tolio 
íriamcnie esíndi.ido, que formaba un ex--
trañü contraste con los apasionados Iras-
portes á ]i>s cueles se había dejado arras­
trar Por gi-ados c) vejete.—Continuad; yu 
.supungo que no habréis venido para lía, 
blanue de semejantes pucrilidad(.s. 

—Pero ¡ qué ejcutivo sois, hombre H 
exclamó ei viejo Gride apr:.'XÍmáiido'í« 
más á Rodolfo. No , cieriamcnte; no, ht, 

(.Se ccntinucitá.X . 
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